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BRB já sabia dos créditos falsos da carteira do 
Master denunciados pelo Correio da Manhã
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No dia 30 de abril completam-se 5 anos da atuação conjunta da Alerj e TJ-RJ no Tribunal Especial Misto

DORA KRAMER DRUMMOND

Para o PSD, o 
inimigo agora é 
Flávio Bolsonaro

Resgate do 
Prêmio Nobel 
brasileiro 
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As atrações do Espaço 
Favela do Rock in Rio
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Messias conseguiu votos
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a Cristiano 
Machado

PÁGINA 32

BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 7

PÁGINA 18

TALES FARIA - PÁGINA 4

O TRE-RJ fez, em 31 de março, a 
recontagem dos votos de deputado 
da eleição de 2022 com a cassação 
do mandato de Rodrigo Bacellar. A 
vaga � cou com Carlos Pinto, do PL.  

Aos poucos, o Rock in 
Rio vai fechando o line-up 
da edição de 2026. Nesta 
terça, 31 de março, foram 

divulgadas as atrações do 
Espaço Favela, que ganha 
artistas do samba, trap, 
funk e hip-hop. 

No próximo dia 30 de abril, completam-se 
cinco anos que a Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro e o Tribunal de Justiça do RJ 
� zeram história com o Tribunal Especial 
Misto (TEM) formado por cinco desem-
bargadores e cinco deputados estaduais, 
respeitando a Constituição estadual, deci-
diram o impeachment do ex-governador e 
ex-Juiz Wilson Witzel. A harmonia entre 
o Legislativo e o Judiciário � uminense, a 
exemplo de 2021, precisa ser retomada.
Hoje falta diálogo entre o Legislativo 
Estadual e o Poder Judiciário, que sem-
pre tiveram uma convivência harmônica 
e respeitosa. Ele foi interrompido pelos 
embates jurídicos provocados pela célula 
estadual do Partido Social Democrático 
(PSD). Há cinco anos os dois poderes de-
ram um exemplo de união ao país.

Na avaliação do senador 
Davi Alcolumbre, o ad-
vogado-geral da União, 
Jorge Messias, parece ter 

conseguido, na oposição, 
votos su� cientes para ter 
seu nome aprovado para a 
Suprema Corte.

Ronaldo Caiado pode repetir a his-
tória de Cristiano Machado nas elei-
ções 1950 e perder o apoio do seu 
partido em outubro.

O então presidente do TJRJ, desembargador Cláudio de Mello Tavares, com os cinco desembargadores e 

cinco deputados estaduais que integraram o Tribunal Especial Misto (TEM) no plenário principal do TJ-RJ

Brunno Dantas/ TJRJ

O estado do Rio precisa de união. 
Alerj e TJ-RJ fi zeram história juntos

Larisa López

Q UA R TA - F E I R A

�Sinto-me em casa
em qualquer lugar�
Instrumentista, compositor e intérprete de destaque 
mundial, o cubano X Alfonso se apresenta nesta 
quarta (1) no Blue Note Rio. Em entrevista exclusiva 
ao Correio da Manhã, ele fala da importância 
ancestralidade afrocubana em sua obra, do 
grandioso projeto cultural que mantém em Havana 
e dos desafi os de produzir arte num país sob forte 
embargo por mais de seis décadas. Páginas 1, 2 e 3
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União justa para conter 
alta do diesel no país

EDITORIAL

A recente articulação entre 
o governo federal, os estados e 
importadores de combustíveis 
para reduzir o preço do diesel 
no Brasil representa mais do 
que uma medida pontual de alí-
vio econômico: trata-se de uma 
ação estratégica com potencial 
de impacto amplo e duradouro 
sobre a dinâmica produtiva do 
país. Em uma economia forte-
mente dependente do trans-
porte rodoviário, o diesel não é 
apenas um insumo energético, 
mas um elemento estruturante 
que in� uencia diretamente os 
custos logísticos, a in� ação e, 
consequentemente, o poder de 
compra da população.

A construção de um acor-
do envolvendo diferentes es-
feras de governo e agentes do 
mercado sinaliza maturidade 
institucional e reconhecimen-
to de que soluções complexas 
exigem cooperação. Estados, 
muitas vezes pressionados 
pela necessidade de arrecada-
ção, demonstram disposição 
para revisar políticas fiscais, 
enquanto o governo federal 
assume o papel de articulador 
e indutor de consensos. Já os 
importadores, inseridos em 
um mercado sensível às varia-
ções internacionais, partici-
pam de um esforço que busca 
equilibrar competitividade e 
previsibilidade.

A redução do preço do die-

sel tende a gerar efeitos em ca-
deia. Setores como o agrone-
gócio, a indústria e o comércio 
se beneficiam diretamente, 
com a diminuição dos custos 
de transporte e produção. Isso 
pode contribuir para conter 
a inflação, especialmente no 
preço dos alimentos, que pesa 
significativamente no orça-
mento das famílias de menor 
renda. Além disso, há impac-
tos positivos sobre o transpor-
te público e de cargas, o que 
reforça a importância social 
da medida.

Entretanto, é fundamental 
que esse acordo não seja enca-
rado como solução isolada ou 
de� nitiva. A volatilidade do 
mercado internacional de pe-
tróleo e a dependência externa 
ainda são desa� os estruturais. 
Nesse sentido, políticas de lon-
go prazo, como investimentos 
em re� no, diversi� cação da 
matriz energética e maior e� -
ciência logística, devem cami-
nhar paralelamente.

O entendimento alcançado 
demonstra que, diante de inte-
resses diversos, o diálogo ainda 
é o melhor instrumento para 
promover equilíbrio econômi-
co e justiça social. Reduzir o 
preço do diesel, nesse contex-
to, não é apenas uma decisão 
técnica, mas um compromisso 
com a estabilidade e o desen-
volvimento do país.

HÁ 95 ANOS: RIO SE DESPEDE DA FAMÍLIA REAL 
BRITÂNICA COM FESTA NO JOCKEY CLUB

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 1º de abril de 1931 foram: De-
pois de uma grande festa no Jockey Club, 
com corridas bastante emocionantes em 
sua homenagem, Príncipe de Gales e a fa-

mília real britânica partem para São Paulo.  
Ministro do Trabalho Lindolfo Collor 
faz conferência com senadores canadenses 
para tratar de futuros acordos comerciais 
entre os dois países. 

HÁ 75 ANOS: INGLATERRÁ TESTARÁ NA AUSTRÁ-
LIA SEU PROTÓTIPO DE BOMBA ATÔMICA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 1º de abril de 1951 foram: No-
vas tropas chineses adentram a parte norte 
da península coreana para conter o avanço 
dos Aliados na região. Inglaterra testará na 

Austrália seu protótipo de bomba atômica. 
Governo separa 120 milhões de cruzeios 
para ajudar os matadouros frigorí� cos. 
UDN leva a melhor na composição da Câ-
mara do Distrito Federal.    

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Semana Santa

A Páscoa é o símbolo da esperança de todo Cris-

tão. Os cristãos passaram a festejá-la no primeiro 

domingo depois da primeira lua cheia do outono 

(no hemisfério sul). Cristo é a nossa esperança viva. 

Paixão de Cristo tem espetáculos pelo Brasil.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Na escolha de Ronaldo Caiado em detri-
mento de Eduardo Leite, o PSD deixou claro 
seu plano, ao menos na linha inicial: avançar 
no eleitorado de Flávio Bolsonaro (PL) para 
tentar uma vaga no segundo turno.

Ou seja, investir em 2026 e não na constru-
ção de possibilidade para 2030. Assim seria se 
a opção tivesse sido pelo governador gaúcho, 
hipótese preferida pela ala de centro com plu-
magem tucana que orbita em torno do pro-
jeto alternativo, hoje tendo como referência 
Gilberto Kassab, mas sem garantia de efeito 
duradouro.

No ato inicial da indicação, a ideia obvia 
foi garantir impacto em termos de manchetes 
e cortes de internet com a retomada do tema 
anistia para Jair Bolsonaro e companhia. Isso 
enquanto o primogênito do ex-presidente pre-
cisa deixar certos radicalismos de lado para 
emplacar a figura do moderado.

Por ora, tal anistia é um terreno na Lua, 
mas serve para mexer no bolsonarismo e nos 
setores à direita que ainda não demonstraram 
especial entusiasmo com Flávio Bolsonaro. 
Dois são mais evidentes: os evangélicos e o 

agronegócio. Um candidato com identificação 
conservadora nítida teria, na visão dos arqui-
tetos auxiliares de Kassab, potencial para esta-
belecer pontes e deslocar apoios.

Caiado pegou leve com o presidente Luiz 
Inácio da Silva, limitando-se a pregar a retira-
da do PT da cena do poder. Em relação a Flá-
vio Bolsonaro, foi específico: atacou nos flan-
cos da inexperiência e no ímpeto da juventude 
versus predicados de equilíbrio.

Outra aposta do PSD é na resistência do 
goiano para neutralizar e rebater ataques. Um 
político “cascudo”, no dizer dos correligioná-
rios, tem mais capacidade de enfrentar Lula 
nos debates e fazer frente à ofensiva do PT ao 
longo da campanha.

Eduardo Leite daria à candidatura um co-
lorido mais ao centro com pitadas de esquer-
da. Mas dificilmente conseguiria tirar a direita 
da disputa final.

Nessa perspectiva, Caiado falaria mais à 
maioria conservadora refratária a fanatismos. 
Dará certo? Impossível saber, mas esse é o plano.

*Jornalista e comentarista de política

A partir de Petrópolis, a ciência brasileira 
procura resgatar o Prêmio Nobel de Medici-
na, que, em 1960, foi concedido a Peter Brian 
Medawar (em conjunto com Frank Macfarla-
ne Burnet), mas computado como do Reino 
Unido.

Peter Brian Medawar, porém, nasceu em Pe-
trópolis, em 1915, onde viveu até os 14 anos, 
tendo ido para a Inglaterra concluir os estudos. 
Anos depois, estudando em Oxford, não veio 
fazer o serviço militar e, pela legislação então vi-
gente, perdeu a cidadania.

Peter nunca deixou de se sentir brasileiro, 
tendo parentes e amigos na cidade que visitou 
mais de uma vez ao longo da vida. Numa das 
viagens, em 1961, foi recebido pelo presidente 
Jânio Quadros e sua presença entre nós sempre 
foi registrada na imprensa. Falava o português e 
exaltava o arroz com feijão e a farofa da cozinha 
brasileira.

Seu sucesso internacional de cientista levou a 
Rainha Elizabeth a lhe conferir o título de Sir, e 
agregou à vida cientí� ca vários livros sobre ou-
tros assuntos.

Mauricio Younes Ibrahim, talvez o mais ilus-
tre petropolitano vivo, membro da Academia 
Nacional de Medicina, professor titular de di-
versas universidades e cursos de pós-graduação, 
é o mais importante nefrologista brasileiro, tem 
sido um batalhador pelo resgate de reivindicar 
as digitais brasileiras na premiação que nunca 
tivemos. Mauricio é um estudioso de seu ilustre 
conterrâneo e tem participado de grandes inicia-
tivas como a do SESC, que denominou o lago de 
Quitandinha de Peter Brian Medawar. Recente-
mente proferiu palestra perante o Conselho da 
Confederação Nacional do Comércio sobre a 
vida e a obra do laureado.

Incompreensível que tenhamos nestes anos 
todos aceito que nunca tivemos um Prêmio 
Nobel, quando tivemos e por um preciosismo ju-
rídico, arcaico mesmo na época, manter este ine-
ditismo que só pode nos constranger diante da 
comunidade cientí� ca e cultural internacional.

Mauricio Younes em boa hora empresta seu 
prestígio à comunidade cientí� ca brasileira e 
internacional no resgate de uma honra que não 
pode nem nos deve ser negada. 

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

Para o PSD, o inimigo 
agora é Flávio

Resgate do Prêmio Nobel brasileiro 
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Brunno Dantas/ TJRJ

O então presidente do TJRJ, desembargador Cláudio de 

Mello Tavares, com os cinco desembargadores e cinco 

deputados estaduais que integraram o Tribunal Especial 

Misto (TEM) no plenário principal do TJ-RJ

Felipe Cavalcanti/TJRJ

Ao lado de deputados e desembargadores 

do Tribunal Misto (TEM), o sucessor

 de Mello Tavares, desembargador 

Henrique Figueira

Por Claudio MAGNAVITA*

Na vacância do poder Executivo, a popu-
lação � uminense assiste a um clima crescente 
de descon� ança entre dois importantes po-
deres, o Legislativo e Judiciário, que estão na 
iminência de um embate que só terá perde-
dores. Não há diálogo entre as duas casas e 
os fatos contribuem para um estranhamento 
perigoso e nocivo para o estado. 

 Sempre houve harmonia entre o Judiciá-
rio e o Legislativo � uminense. Este respeito 
mútuo se manifestou há exatamente cinco 
anos, quando foi instalado o Tribunal Misto, 
formado por cinco desembargadores e cinco 
deputados estaduais, que juntos conduziram 
o julgamento do impeachment do agora 
ex-governador Wilson Witzel. Foi um mo-
mento nobre para as duas casas. 
 Respeitosamente irmanando, desem-
bargadores e deputados estaduais julgaram 
juntos de forma inédita um governador de 
estado. Todos saíram aplaudidos pela trans-
parência, qualidade dos votos e pela condu-
ção irretocável de um rito que respeitou a 
Constituição Estadual, colocada de forma 
soberana sobre todos os interesses.
 O palco do julgamento foi o plenário 
principal do Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro. Foi presidido por dois presidentes 
do TJ-RJ que entraram para a história do 
estado de forma honrada. O primeiro, e que 
presidiu a maior parte do processo, o desem-
bargador Cláudio de Mello Tavares, que ao 
término do seu mandato, passou o coman-
do para o novo presidente, desembargador 
Henrique Figueira. 
 A condução do julgamento e os votos 
dos desembargadores Teresa Castro Neves, 
Maria da Glória Bandeira de Mello, Inês 
da Trindade, José Carlos Maldonado e Fer-
nando Foch foram históricos e eles reco-
nheceram a qualidade e postura dos votos 
dos deputados Waldeck Carneiro (relator), 
Alexandre Freitas, Chico Machado, Dani 
Monteiro e Carlos Macedo.
 Estes dois presidentes e os dez julgadores 
respeitaram a soberana Constituição Esta-
dual em todos os seus artigos e também uma 
antiga legislação de impeachment que rara-
mente tinha sido aplicada a um governante 
estadual. 
 Se há cinco anos o TJ-RJ e a Alerj, jun-
tos, � zeram história, não há porque se criar 
uma descon� ança de um todo por conta de 
alguns desvios de comportamento. Não se 
deve rotular o poder Legislativo estadual de 
“uma casa de milicianos” como alguns jorna-
listas de O GLOBO fazem na TV por conta 
do erro ou desvios de alguns. Da mesma for-
ma, não se pode macular a imagem de uma 
instituição como o Tribunal de Justiça pelos 
erros e desvios de alguns dos seus elementos. 
As instituições estão acima desta ambição 
criminosa que se manifesta em todas as casas.
 Cláudio de Mello Tavares, agora na 
presidência do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RJ), e Henrique Figueira entregaram 
uma casa forte e unida para os seus sucesso-
res. Não mancharam a toga presidencial. Os 

O Rio 
precisa 
de união
Todos perdem com um 

confl ito entre poderes. 
A história da união Alerj 
e TJ-RJ há cinco anos 
pode ser a saída da 
falta de diálogo

presidentes Ricardo Cardozo e agora Ricardo 
Couto seguem a mesma linha de honradez.
 A própria Alerj, nesta legislatura, tem sido 
uma parceira do TJ-RJ. Aprovou de forma cé-
lere o aumento do número de desembargado-
res, a tempo de formar o colégio eleitoral que 
elegeu o atual presidente. Valeu o coe� ciente 
de votos da nova lei.
 O desequilíbrio e o confronto entre os dois 
poderes existem. Não se pode tapar o sol com 
a peneira. Há erros de ambos os lados. O pre-
sidente que foi cassado, o deputado Rodrigo 
Bacellar, foi eleito por unanimidade por todos 
os deputados. Recebeu votos até daqueles que 
hoje lhe julgam na sarjeta. 
A corrupção existe e deve ser combatida à 
exaustão, como tem feito o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). O seu antigo corregedor 
e futuro presidente do Superior Tribunal de 
Justiça, Luis Felipe Salomão, foi implacável, 
até com conterrâneos. O Congresso tem con-
cordado com decisões judiciais, promovendo a 
perda de mandatos.
 No caso do Rio de Janeiro a descon� ança é 
pela utilização do judiciário como instrumen-
to de favorecimento de um dos candidatos à 
sucessão estadual. Uma sucessão de decisões 
provocadas pela célula estadual do Partido 
Social Democrata - PSD está permitindo este 
entendimento super� cial. 
 O irônico é que o ex-prefeito Eduardo 
Paes tem patrocinado estes questionamentos 
usando as redes sociais e criando um clima de 
suspeição. Será que os 45 deputados estaduais 
que apoiaram o nome de Douglas Ruas são to-
dos bandidos por que não sucumbiram a sua 
candidatura?
 Também é irônico que use as suas redes 
sociais para falar de “paridades de armas” aca-
tando eleições diretas. Ele cita como exemplo 
o fato de ter recebido um torpedo na véspera 
das eleições de 2018 do juiz federal Marcelo 
Bretas, para favorecer o ex-juiz Wilson Witzel. 
Dois elementos que desonraram a toga que 
vestiram.
 O caso do CEPERJ é gravíssimo. Teve o 
seu encontro com a justiça eleitoral e terá com 
a criminal. Terá novos capítulos com a inclu-
são da UERJ e o seu reitor petista nas investi-
gações, como pediu o Ministro André Men-
donça no seu voto, enviado para o Ministério 
Público Estadual.
 Neste período de transição, após a dupla va-
cância, já que além do Governador que resol-
veu renunciar, a cassação do deputado Rodrigo 
Bacellar deixou vaga em de� nitivo a cadeira de 
presidente da Alerj, e, portanto, a segunda vaga 
da linha sucessória do estado. 
 No Executivo, o primeiro sucessor é o vice, 
o segundo o presidente da Alerj e o terceiro o 
presidente do TJ-RJ.
 O Tribunal Superior Eleitoral - TSE criou 
o primeiro embaraço ao proclamar o resulta-

do do julgamento do último dia 23 de março. 
A ministra Cármen Lúcia teve de reti� car a 
sentença três vezes. Primeiro sobre os efeitos 
imediatos da cassação, segundo sobre eleições 
indiretas e depois pelo prazo de desincompa-
tibilização.
 A célula estadual do PSD provocou o STF 
e o ministro Luiz Fux, que é do Rio, que con-
cedeu uma liminar com um prazo batizado de 
“Bola de Cristal” de 180 dias para quem qui-
sesse concorrer ao mandato tampão. Uma me-
dida que tinha exatamente o � gurino de Dou-
glas Ruas, do seu vice Nicola Miccione, e do 
ex-presidente da Alerj, André Ceciliano. Três 
nomes afastados pela liminar de Fux que, em 
plenário virtual, foi derrotada pelos 10 minis-
tros, todos concordando com o voto secreto e 
com o prazo de 24 horas. Só que Alexandre de 
Moraes e Gilmar Mendes apontam o caminho 
da eleição direta.
Como sempre, a célula estadual do PSD re-
solve defender seus interesses eleitorais e entra 
com um novo processo, como se quisesse fugir 
do relator e a ação vai para o ministro Cristia-
no Zanin. Em ato contínuo, ele pede destaque 
ao voto que havia dado no processo do Fux, 
levando-o para Plenário e concede liminar 
determinando eleições diretas e mantendo o 
terceiro da linha sucessória, o governador inte-
rino Ricardo Couto, no Executivo até a reali-
zação do pleito. 
 É uma decisão que joga no limbo jurídico 
o efeito da reposição do segundo na linha su-
cessória.
 É uma sucessão de fatos que desa� am a ló-
gica e são empastelados em expressões como 
“isso é coisa do Rio” ou a “política do Rio é 
assim”. É uma profunda injustiça com um es-
tado que vem sofrendo há décadas um descaso 
do poder central. Que envia para a União 10 
vezes mais recursos do que recebe e com os 
royalties do petróleo sendo distribuídos de 
forma insana. 
 O Rio, que fez a faxina com a Alerj e o TJ-
-RJ juntos, em um processo de impeachment 
que respeitou a Constituição estadual em cada 
vírgula, não pode aceitar estas interferências 
externas e deixar os seus destinos em um jul-
gamento contaminado pela sucessão presi-
dencial. A decisão de Zanin ocorreu depois 
de uma longa conversa de Lula, Eduardo Paes, 
Freixo e Quaquá. O ministro e ex-patrono do 
presidente mudou o seu voto, pediu destaque 
e proferiu uma liminar. 
 Nesta tempestade jurídica no STF, que 
atropela o TSE,  apesar da corte eleitoral ser 
composta por três ministros do Supremo, � ca 
o desembargador Ricardo Couto. O clima de 
descon� ança gera alguns absurdos inacreditá-
veis. Tudo fruto da falta de diálogo e agravado 
por uma decisão da vice-presidente do TJ-RJ, 
desembargadora Suely Magalhães, que sus-
pendeu a eleição da Alerj e mandou aguardar 

a totalização dos votos e o nome do novo de-
putado. A forma que foi feita submeteu a so-
berania da Alerj a uma decisão monocrática. 
Totalização feita, nada mudou na composição 
da Alerj e a casa terá de esperar duas semanas 
para fazer uma nova eleição. Nesta hora não há 
a urgência de uma liminar, vale a postergação 
de um cenário que até agora não pode mudar? 
Ou será que muda? Deputados serão presos? 
Uma nova Furna da Onça a caminho? Por que 
criar uma instabilidade jurídica se já está clara 
a vontade da maioria do parlamento? Por que 
rasgar a Constituição?
 No meio deste tiroteio e nuvens de sus-
peição � ca o governador em exercício. Ele 
foi a Brasília falar com o presidente do STF 
sobre o julgamento dos royalties do petróleo, 
marcado para 6 de maio, e que pode liquidar 
as � nanças do Rio. Todos especulam o que 
ele foi fazer com Fachin. Se ele nomeia para 
o GSI (cargo de estrita con� ança do gover-
nador) um ex-aluno, um nerd inteligente na 
área de investigação e delegado da Polícia 
Civil, já é rotulado como um preposto de 
Eduardo Paes, só porque o rapaz ocupava um 
obscuro cargo no terceiro escalão da prefei-
tura. Ninguém se lembra que o rapaz esteve 
9 anos no STF com o ministro Marco Au-
rélio. Se ele estava em Brasília com Cármen 
Lúcia e chega o Delegado Andrei Passos Ro-
drigues, diretor-geral da Polícia Federal, que 
iria se reunir depois com todos os presidentes 
do TREs, já vira especulação. 
 A pior posição hoje é do desembargador 
Ricardo Couto de Castro. A solução está no 
restabelecimento de con� ança no parlamento 
estadual e dissipar nuvens. É só lembrar de cin-
co anos atrás quando cinco desembargadores e 
cinco deputados estaduais sentados no plená-
rio principal do Tribunal de Justiça e respeitan-
do a Constituição estadual � zeram história. 
 A Alerj tem direito de escolher livremente 
o seu presidente, o Ricardo Couto tem o dever 
de defender o estado e não deixar a máquina 
paralisar. É necessário o diálogo. Aos 62 anos, 
o desembargador tem uma longa carreira pela 
frente e a sua presidência no TJ-RJ tem sido 
impecável. A questão de governar o estado é 
ônus e não bônus. Sobre todos está a Cons-
tituição Estadual. Os papéis dos três poderes 
estão claros: a Assembleia Legislativa elabora 
as leis e � scaliza e quem a executa é o Poder 
Executivo, enquanto o Tribunal de Justiça (Po-
der Judiciário) tem a função de interpretar e 
aplicar a lei para resolver con� itos. 
 Um Governador, mesmo interino, precisa 
do Legislativo, de um líder de governo e do 
diálogo. Todos que estão ali foram eleitos e re-
presentam o povo � uminense. O Rio precisa 
de união. Os nossos adversários são externos e 
estão de olho nos royalties do nosso petróleo.

*Diretor de Redação do 

Correio da Manhã
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Construindo o futuro do Paradesporto no Brasil
O Brasil já provou ao mundo sua força no parades-

porto. Nas últimas edições dos Jogos Paralímpicos em 
Milão-Cortina 2026, consolidamos nosso lugar entre 
as grandes potências, com recordes, medalha e novos 
talentos surgindo a cada ciclo. Esse é um patrimônio 
do país. Mas, se por um lado o alto rendimento avan-
ça, por outro, ainda buscamos consolidar o esporte 
como ferramenta de reabilitação.

Essa diferença revela a existência de um enorme 
espaço que precisa ser ocupado por meio de uma po-
lítica pública estruturada com planejamento e ação 
coordenada. É preciso levar o esporte para dentro dos 
Centros Especializados em Reabilitação (CERs) do 
SUS e conectá-lo, de forma permanente, às entida-
des de prática paradesportiva. Não se trata apenas de 
formar atletas de alto rendimento, mas de garantir o 
direito básico do acesso ao esporte como ferramenta 
de saúde, autonomia e cidadania.

Foi com esse compromisso que demos um passo 
histórico. O Ministério do Esporte lançou, neste mês, 
o Programa Vencer pelo Esporte, que estrutura uma 
política pública capaz de integrar cuidado, inclusão 
e desenvolvimento esportivo. Firmamos um acordo 
que permite a atuação direta do Ministério do Espor-
te no Contrato de Gestão do Ministério da Educação 
(MEC) com o Instituto Santos Dumont. Na práti-
ca, isso signi�ca que o esporte agora está inserido na 
Rede de Cuidados da Pessoa com De�ciência do SUS 
como política pública integrada entre Educação, Saú-
de e Esporte. Essa é uma mudança de paradigma.

O Brasil conta atualmente com 342 Centros Es-
pecializados de Reabilitação, distribuídos por todas 
as regiões. Trata-se de uma infraestrutura robusta. No 
entanto, apenas cerca de 12% dessas unidades utili-
zam o esporte de forma estruturada. Esse dado revela 
o tamanho da oportunidade que temos diante de nós 
e também a urgência de agir.

O Acordo de Cooperação Técnica entre os minis-
térios do Esporte e da Saúde fortalece o cuidado inter-
setorial e amplia o uso do esporte e da atividade física 
na reabilitação, inclusive para pessoas com TEA. A 
iniciativa inclui formação de pro�ssionais, produção 
de conhecimento, de�nição de indicadores e apoio a 
programas já em curso em todo o país.

A partir de agora, Esporte, Saúde e Educação 
atuam de forma integrada em um projeto comum, 
com o Instituto Santos Dumont como polo de for-
mação, inovação e acompanhamento. Não se trata 
mais de discurso e sim de política pública concreta, 
com impacto direto na vida das pessoas.

Quando o esporte entra na reabilitação, ele não 
transforma apenas indicadores de saúde. Ele trans-
forma trajetórias, amplia horizontes e muda a forma 
como a sociedade enxerga a pessoa com de�ciência. 
Esse é o Brasil que queremos construir: um país que 
reconhece o esporte como ferramenta de inclusão, 
dignidade e oportunidade. Temos todas as condições 
de dar esse salto. E começamos. Porque o esporte, no 
Brasil, não é apenas competição. É também recomeço.

*André Fufuca – Ministro do Esporte
*Fábio Araújo – Secretário Nacional do 

Paradesporto

André Fufuca e 
Fábio Araújo*

O esporte como 
recomeço

Ao a�rmar que a família Bolsonaro tem que resolver 
seus problemas de relacionamento para que um de seus 
integrantes — Flávio Bolsonaro — ganhe a disputa presi-
dencial, o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, abor-
dou o individualismo que marca a atuação do clã. 

Por lá, cada um atua com os olhos voltados para o 
umbigo. Como o próprio Costa Neto admitiu pouco 
depois, há muitos membros da família do ex-presiden-
te envolvidos na política: seis, levando-se em conta 
apenas marido, mulher e �lhos.

Por mais identi�cado que seja com visões de mun-
do da extrema direita, o grupo familiar gira em torno 
do próprio eixo, algo que se evidencia na falta de pro-
postas mais amplas para o país. 

O discurso de seus integrantes varia em torno de con-
ceitos vagos e amplos como defesa da família, da anistia 
e da religião, dureza contra bandidos, pregação contra o 
comunismo, o PT e a corrupção. 

O senador Flávio não foi escolhido pelo pai para 
disputar o Planalto por ser, entre os aliados mais próxi-
mos, o supostamente mais capaz e com melhores con-
dições de impedir a reeleição de Lula. Ganhou o posto 
por ser �lho de Jair — a prioridade do ex-presidente 
era passar a bola para um dos herdeiros. No seu tercei-
ro casamento, nunca demonstrou entusiasmo por uma 
candidatura presidencial da atual mulher, Michelle. 
Filho, a�nal, nunca deixa de ser �lho.

Entre integrantes da oposição, entre eles o sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN), coordenador da 
campanha de Flávio, há os que levantam a voz para 
criticar o governo, apresentam argumentos, núme-
ros, cumprem a missão que lhes cabe.

Mas o projeto bolsonarista é tão focado na própria fa-
mília e em seus interesses imediatos que sequer ouvimos 
algum integrante do clã defendendo propostas que não 
sejam restritas à lógica de reconquistar e manter o poder. 

Ainda é cedo para que Flávio Bolsonaro apresente 
um programa detalhado de governo, mas ele defende o 
quê? Que despesas públicas pretende cortar caso mesmo 
pretenda aderir à lógica liberal de diminuir impostos? Ele 
é a favor das medidas tomadas pelo governo para tentar 
segurar o preço do diesel, continuará apoiando Donald 
Trump se a guerra contra o Irã se alongar? Acha bom que 
se motoristas e motociclistas que trabalham para aplicati-
vos tenham uma remuneração mínima por corrida?

Sabemos que discussões em torno de programas 
de governo não costumam ser muito impactantes 
em eleições, até pelo tamanho da distância que há 
entre prometer e cumprir. Mas experiências recen-
tes de governos díspares — Dilma Rousse�, Michel 
Temer, Jair Bolsonaro e Lula — permitem que te-
nhamos alguma diferenciação entre propostas feitas 
por admistrações mais para lá ou mais para cá. Seria 
importante deixar isso claro, até para que ninguém 
volte a descobrir a existência, no Planalto, de al-
guém que militava contra vacinas.

A resistência bolsonarista em de�nir parâmetros 
mínimos para um eventual governo tem a ver com 
algo simples. Jair, �lhos e mulher sabem ser mais 
simples e produtivo investir em temas abstratos, 
aqueles de sempre, pátria, Deus, família. 

O script é o de sempre: no �m das contas, a dis-
puta tem a ver com o ego e vaidade, são atores dis-
putando a frente do palco.

Mineiro de Sabará, Cristiano Monteiro Machado foi 
prefeito de Belo Horizonte entre 1926 e 1929. Concor-
reu à Presidência da República em 1950 em uma disputa 
já então polarizada entre o brigadeiro Eduardo Gomes 
(UDN) e o ex-presidente Getúlio Vargas (PTB).

Cristiano Machado entrou para a história como aque-
le que deu nome a uma expressão muito usada na política 
brasileira: a cristianização. Trata-se da situação em que, 
durante a eleição, um candidato perde o apoio do próprio 
partido, que se integra a outra campanha com mais chan-
ces de vitória. Na eleição de 1950, seu partido se bandeou 
para a candidatura de Getúlio Vargas, que acabou eleito.

Curiosamente, a legenda a que estava �liado Cris-
tiano Machado era o PSD, mesma sigla que agora 
anunciou como candidato a presidente da República 
o governador de Goiás, Ronaldo Caiado.

O próprio presidente nacional do PSD, Gilberto Kas-
sab, admitiu nesta segunda-feira,30, durante um evento 
em São Paulo, que Caiado terá que dividir o apoio de boa 
parte do PSD com os candidatos a presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro (PL).

“Vai ter quem apoia o Lula, vai ter quem apoia o 
Caiado, vai ter quem apoia o Flávio”, declarou, re-
clamando da permissividade do sistema de coliga-
ções nas eleições majoritárias do Brasil.

Kassab foi até otimista. Na verdade, Caiado tem tudo 
para ser cristianizado pelos governadores e candidatos de 
seu partido ao comando dos governos estaduais.

Até o ato formal, em São Paulo, de lançamento da sua 
pré-candidatura a presidente contou com poucas lideran-
ças do PSD e foi ignorado nas redes sociais de todos os 
13 pré-candidatos da sigla aos governos estaduais, assim 

como pela maioria dos atuais governadores do partido.
Em São Paulo, estado de Kassab, haverá muita di-

�culdade de montar palanque para Caiado. O PSD 
apoia o governador Tarcisio de Freitas (Republica-
nos), que dará sustentação a Flávio Bolsonaro.

No Rio de Janeiro, o prefeito Eduardo Paes (PSD) 
lidera as pesquisas para o governo, mas apoia abertamen-
te Lula. Em Minas Gerais, o candidato do PSD é o vice-
-governador Mateus Simões, que declarou publicamente 
apoio a Romeu Zema (Novo) para presidente.

Ou seja, nem Rio, nem São Paulo, nem Minas, os três 
estados com maior número de eleitores. Mas no resto do 
país a situação também é ruim para Caiado.

Candidatos do PSD a governador no Centro-
-Oeste, no Norte e Nordeste também não o apoiam. 
Estão com Lula, Raquel Lyra (Pernambuco), Fabio 
Mitidieri (SE), Omar Aziz (AM). Eduardo Braide 
(MA) e Natasha Slhessarenko (MT). Caiado só tem 
o apoio do governador pessedista Marcos Rocha, em 
Rondônia. No Sul, publicamente o governador do 
Paraná, Ratinho Jr (PSD), diz apoiá-lo, assim como 
o candidato do partido à sucessão, João Rodrigues. 
Mas, nos bastidores, a base de apoio de Ratinho é 
majoritariamente bolsonarista.

Até os líderes do PSD na Câmara, Antonio Brito 
(BA), e no Senado, Eliziane Gama (MA), fazem campa-
nha pela reeleição do petista Lula.

Dentro do PSD, neste momento, o que corre solto 
não é o apoio a Caiado, mas a semelhança entre sua 
candidatura e a de outro integrante do PSD que en-
trou para a história, Cristiano Machado. Caiado está 
candidatíssimo à cristianização.

Fernando Molica

Tales Faria

Disputas numa grande família

Ronaldo Caiado está candidato
 a Cristiano Machado
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Michelle é a única política com 
acesso direto a Bolsonaro

Paraná

São Paulo

Só há um político em contato direto, o tempo todo, com 
o ex-presidente Jair Bolsonaro: Michelle Bolsonaro. Espo-
sa e moradora na mesma casa, ela é a única pessoa do 
meio político que pode falar com Bolsonaro na hora em 
que quiser. E essa está longe de ser uma boa notícia para 
o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), candidato à Presidên-
cia sob a unção de seu pai, em prisão domiciliar. Flávio 
até tem mais acesso que os demais filhos do ex-presiden-
te: por figurar como um dos advogados de Bolsonaro, ele 
pode visitá-lo diariamente – os demais só podem vê-lo 
às quartas e sábados, seguindo os critérios dos presídios. 
Mas, evidentemente, Flávio não desfruta da mesma inti-
midade de Michelle. 

Ou ter ao seu lado o próprio 
presidente do PSD, Gilber-
to Kassab. O Paraná é ou-
tro exemplo. Oficialmente, 
Ratinho Jr. resolveu ficar no 
governo do Paraná e desistir 
da candidatura presidencial 
para trabalhar contra a vitória 
do senador Sergio Moro, que 
se filiou ao PL, para o governo 
do estado. 

A dificuldade começa por 
São Paulo. O PSD, que lançou 
Ronaldo Caiado candidato à 
Presidência, disputa com o PL 
espaço na chapa do governa-
dor Tarcísio de Freitas. O PL 
tentou colocar o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
André do Prado. Mas Tarcísio 
tende a manter seu vice atual, 
Felício Ramuth, do PSD. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Esposa, só Michelle fala o tempo todo com Bolsonaro

POR  
RUDOLFO LAGO

“Licença” de Michelle é relativa

Importância dos palanques

Base

Chapas puras

Desgaste

Pressão caseira

Flávio no momento joga parado

Michelle pediu licença da presidência do PL Mulher e 
parou com as viagens que fazia pelo país. Segundo ela, 
para poder cuidar de seu marido e da sua família. Mas ela 
já demonstrou que tem ideias próprias e não se intimida 
nesse sentido. E mesmo os passarinhos que sobrevoam o 
quintal da casa onde Bolsonaro cumpre prisão domiciliar 
sabem que ela não morre de amores por seu enteado. Na 
verdade, por nenhum deles.

No novo formato que ganhou nos últimos tempos, talvez 
já não seja mais tão importante a um candidato à Presi-
dência formar fortes palanques regionais. A campanha já 
não é mais nas ruas, ela é no ambiente virtual, das redes 
sociais. Jair Bolsonaro mesmo foi eleito em 2018 por um 
partido pequeno, sem palanques regionais. O problema 
é a base em torno dele. 

Sem uma base eleita, Flávio, 
se ganhar, terá que formá-la. 
No momento, Flávio está 
tendo muita dificuldade na 
formação dos palanques nos 
estados. O que poderá levar 
o PL a ficar longe do projeto 
que tinha de eleger mais 
de 100 deputados federais 
e mais de 30 senadores, por 
causa das chapas puras.

Em Santa Catarina e no Dis-
trito Federal, as chapas puras 
promovem reações. Em Santa 
Catarina, uma união de PSD, 
MDB e Federação União Pro-
gressista contra os puro-san-
gues da chapa do governador 
Jorginho Mello. Em Brasília, 
reação à chapa pura para o 
Senado, com Michelle Bol-
sonaro e Bia Kicis ao lado da 
governadora Celina Leão (PP).

Há quem tema que a inexpe-
riência de Flávio Bolsonaro na 
disputa política possa, a partir 
dessa ausência de apoios 
regionais, produzir desgastes 
quando a campanha come-
çar de fato. Embora seja tão 
de direita quanto ele, Ronaldo 
Caiado largou, por exemplo, 
batendo fortemente nessa 
falta de experiência. 

É onde, então, parte do entor-
no do PL tema o fato de Mi-
chelle ser a única política com 
trânsito direto com Bolsonaro. 
Até onde ela se engajará na 
campanha do enteado? Ou 
desgastá-la? Em tempo: o 
prazo de desincompatibiliza-
ção no sábado (4) é importan-
te. Mas o jogo oficialmente só 
começa no meio do ano. 

Algumas avaliações feitas no entorno de Flávio Bolso-
naro são de que, no momento, ele mais joga parado. 
Ou seja, cresce mais a partir do desgaste do presidente 
Luiz Inácio Lula do que pelas suas próprias ações. A 
recente pesquisa da AtlasIntel, para citar um exemplo, 
apontou uma desaprovação de 53,5% do governo Lula 
contra uma aprovação de 45,9%. Numa eleição for-
temente polarizada, é natural, então, que essa insa-
tisfação reverta votos para aquele que aparece como 
contraponto de Lula, que é Flávio Bolsonaro. 

Bruno Peres/Agência Brasil

Flávio vem jogando no desgaste de Lula

Nome de 
Messias é 
afinal enviado 
ao Senado

Depois de meses de espera 
e resistência nos bastidores, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) decidiu destravar 
uma das indicações mais deli-
cadas do seu governo. O advo-
gado-geral da União (AGU), 
Jorge Messias, que chegou a ser 
dado como carta fora do bara-
lho, voltou ao centro do tabu-
leiro com o envio do nome ao 
Senado para uma vaga no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

O movimento marca uma vi-
rada após meses de cálculo políti-
co. Indicado ainda em novembro 
de 2025 para suceder Luís Ro-
berto Barroso, Messias enfrentou 
forte resistência, especialmente 
do presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), que 
defendia o nome do senador 
Rodrigo Pacheco (que mudou 
do PSD para o PSB nesta terça 
para, talvez, disputar o governo 
de Minas Gerais). Sem seguran-
ça de votos, o Planalto recuou e 
segurou a formalização da indica-
ção para evitar um desgaste quase 
inédito: a rejeição de um nome 
ao Supremo. Isso só aconteceu 
no governo Floriano Peixoto, em 
1894, quando cinco indicações 
foram rejeitadas.

Nos corredores do Congres-
so, o cenário começou a mudar. 
Após semanas de articulação, que 
incluíram idas discretas de Mes-
sias ao Senado em busca de apoio, 
a avaliação no governo passou a 

ser de que a resistência diminuiu. 
Fontes indicam que o próprio 
AGU pressionou pelo envio da 
mensagem, após concluir que já 
havia votos su�cientes para en-
frentar a sabatina.

A decisão também ocorre em 
meio a uma tentativa de reaproxi-
mação com Alcolumbre, que es-
perava uma conversa direta com 
Lula antes do envio. Ainda assim, 
o Planalto optou por avançar, 
apostando que o ambiente polí-
tico está menos hostil do que no 
�m do ano passado.

Agora, Messias terá pela fren-
te duas etapas decisivas. Primei-
ro, a sabatina na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
onde precisa de ao menos 14 vo-
tos entre os 27 senadores, um pla-
car considerado apertado até por 
aliados. Depois, encara a votação 
em plenário, onde são necessários 
41 votos para a con�rmação.

Ciente do desafio, o próprio 
Messias adotou um tom con-
ciliador. “Darei continuidade 
à minha jornada no Senado 
com humildade e fé”, afirmou. 
Em outro momento, reforçou: 
“Buscarei novamente o diálogo 
com todos os senadores e sena-
doras, pois este é um momento 
que exige entendimento”.

A estratégia passa por redu-
zir resistências e ampliar pontes. 
“Continuarei meu empenho pela 
paci�cação e estabilidade”, disse. 
E completou: “Como pro�ssio-
nal do direito, sempre valorizei o 
diálogo e a conciliação”.

Após meses de resistência e 
recuo, Planalto avalia ter votos

José Cruz/Agência Brasil

Messias acredita ter conseguido os votos para ser aprovado 

Por Beatriz Matos
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Trocas ministeriais clareiam 
tabuleiro eleitoral de 2026

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) con�rmou que o vi-
ce-presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin (PSB), 
deixa o Ministério para integrar a 
chapa presidencial e concorrer no-
vamente como vice de Lula.

O comunicado foi realizado 
nesta terça-feira (31), na primeira 
reunião ministerial do ano, em que 
Lula se despediu de seus ministros 
que deixarão o Planalto para con-
correr a outros cargos eleitorais. O 
presidente con�rmou que ao menos 
18 ministros, incluindo Alckmim, 
deixarão o Planalto. Os interessados 
têm até este sábado (4) para se de-
sincompatibilizar do governo.

Recalculando a rota
Inicialmente, a expectativa era 

que Alckmin concorresse para o 
Senado por São Paulo, junto com 
a então ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, que 
con�rmou sua desincompatibiliza-
ção com esse objetivo. Diante disso, 
a vaga de vice-presidente poderia ser 
aberta para outro aliado do governo.

Lula explicitou essa vontade. 
Mas deixou claro que respeitaria 
a vontade de Alckmin, que pre-
feriu manter-se na chapa ao lado 
de Lula. A con�rmação, porém, 
revela outro dado: Lula procurou 
nomes para compor a vice com o 
objetivo de ampliar sua base de 
apoio. Não conseguiu.

Com isso, o palanque do go-
verno para o estado de São Paulo 
con�rmado até o momento é Tebet 
para o Senado e o ex-ministro da 
Fazenda Fernando Haddad, que 
deixou o ministério em 20 de mar-
ço, para concorrer para governador 
do estado. A candidatura dele visa 
tentar bater de frente contra a cam-
panha de reeleição do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). É possível que a 
outra vaga na chapa seja da ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva 
(Rede), que também deixa o cargo.

Ao Correio da Manhã, o cien-
tista político e professor do curso de 
Relações Internacionais do Ibmec 
BH Adriano Cerqueira avaliou a 
mudança de estratégia em convocar 
Alckmin para concorrer novamen-
te a vice-presidência evidencia que 
“uma possível ampliação de uma 
chapa eleitoral com outros partidos, 
tornou-se inviável” para o governo.

Frustração
“Em certa medida, a medida 

é decorrente da frustração de não 
ter conseguido ampliar o leque de 
alianças partidárias numa chapa 

presidencial e que envolveria algum 
partido mais ao centro, em especial 
o PSD de Gilberto Kassab. Então 
optou-se por essa manutenção da 
atual chapa”, ele ponderou.

Vale destacar que, nesta segun-
da-feira (30), o PSD con�rmou a 
pré-candidatura do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, para pre-
sidência da República. Caiado se 
desincompatibilizou do cargo nes-
ta terça-feira e transferiu o governo 
para seu vice, Daniel Vilela (MDB).

Sobrevivência
A reportagem ainda conversou 

com o professor de políticas públi-
cas do Ibmec Brasília Jackson De 
Toni, o qual completou que, basea-
do nas últimas movimentações do 
governo quanto ao cenário eleitoral, 
se consolida “a narrativa de que o 
governo assumiu de vez um modo 
focado na sobrevivência política”.

“Ao ‘recalcular a rota’ e con�r-
mar Alckmin novamente como 
seu candidato a vice na chapa pre-
sidencial de 2026, Lula toma uma 
decisão de forte simbolismo e 
pragmatismo político. A manobra 
repete a bem-sucedida aliança de 
2022 que simbolizou a chamada 
‘frente ampla’, rea�rmando a pon-
te do governo com o centro, com 

setores conservadores e com o em-
presariado privado. Além disso, a 
manutenção da parceria supera re-
sistências internas do próprio PT, 
que via em Alckmin o nome ideal 
para disputar o Senado e garantir 
um palanque mais forte para Lula 
em São Paulo”, destacou De Toni.

Por outro lado, Adriano Cer-
queira avalia que o governo tem 
demonstrado di�culdades para se 
mostrar forte para outras siglas, es-
pecialmente de centro. “A meu ver, 
de uma di�culdade que o governo 
Lula está enfrentando neste mo-
mento de conseguir convencer os 
partidos mais ao centro de que tem 
uma candidatura com forte favori-
tismo para ganhar as eleições. Acho 
que a leitura que os partidos do cen-
tro estão fazendo é que essa eleição 
vai ser muito difícil para o Lula”, a�r-
mou o cientista político.

Trocas
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) determina que pessoas que 
ocupam cargos públicos no Poder 
Executivo e tenham interesse em 
lançar candidaturas para um cargo 
político no período eleitoral, com 
exceção do presidente da República 
e vice, devem se desincompatibilizar 
do cargo que ocupam seis meses an-

tes do primeiro turno das eleições.
A medida visa impedir que o 

servidor se aproveite da máquina 
pública, recursos ou a visibilidade 
da sua função atual para obter vanta-
gem indevida sobre os demais con-
correntes. Diante disso, os interessa-
dos (sejam ministros, governadores, 
prefeitos) têm até este sábado (4), 
para se desincompatibilizar do cargo 
para focar em sua campanha eleito-
ral. Um exemplo é o agora ex-gover-
nador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), que deixou o cargo 
nesta segunda-feira (30) para con-
correr ao Senado pela capital federal.

O professor de políticas pú-
blicas reiterou que os respectivos 
ministros deste mandato “levam 
consigo o bônus da vitrine fe-
deral, mas também o ônus e os 
desgastes de áreas sensíveis como 
economia e educação”.

A reportagem ainda conversou 
com o mestre e doutor em Direito 
Constitucional e professor da USP 
Rubens Beçak, que considerou a 
troca de ministros em um “núme-
ro muito expressivo”, destacou que 
o “o exercício ministerial dá um 
relevo muito grande, por conta da 
abrangência das políticas” realiza-
das pela respectiva pasta.

“Quanto mais importante for 

a função daquele ministério, mais 
visibilidade terá o ministro. E se 
ele tiver explorado bem isso, por 
exemplo, tendo realizado bem as 
tarefas e os programas que se dis-
pôs a fazê-lo, ele terá como cacifar 
mais como moeda a apresentar o 
eleitor de realizações.

Veja os nomes de outros minis-
tros que deixarão seus cargos para 
disputar a eleição:
 Rui Costa - Deixa a Casa Civil 
para disputar o Senado pela Bahia
 Gleisi Ho�mann - Deixa a Se-
cretaria de Relações Institucionais 
para disputar o Senado pelo Paraná
 Marina Silva - Deixa o Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudança 
Climática e, apesar de não ter con-
�rmado, deve disputar o Senado 
por São Paulo 
 Camilo Santana - Deixa o Mi-
nistério da Educação e, apesar de 
não ter con�rmado, deve disputar o 
governo do Ceará ou o Senado pelo 
Ceará 
 Carlos Fávaro - Deixa o Minis-
tério de Agricultura e Pecuária deve 
disputar o Senado por Mato Grosso
 André de Paula - Deixa o Minis-
tério da Pesca e foi remanejado para 
o Ministério da Agricultura
 Renan Filho - Deixa o Ministé-
rio dos Transportes para disputar o 
governo de Alagoas
 Paulo Teixeira - Deixa o Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar para disputar 
a Câmara dos Deputados por São 
Paulo
 André Fufuca - Deixa o Minis-
tério do Esporte para concorrer ao 
Senado pelo Maranhão
 Macaé Evaristo - Deixa o Mi-
nistério de Direitos Humanos para 
concorrer a deputada estadual por 
Minas Gerais
 Anielle Franco - Deixa o Minis-
tério da Igualdade Racial para con-
correr como deputada federal pelo 
Rio de Janeiro
 Silvio Costa Filho - Deixa o Mi-
nistério de Portos e Aeroportos para 
disputar a Câmara dos Deputados 
por Pernambuco
 Jader Filho - Deixa o Ministério 
de Cidades para concorrer como 
deputado federal pelo Pará
 Waldez Góes - Deixa o Ministé-
rio da Integração e Desenvolvimen-
to Regional para disputar o Senado 
pelo Amapá
 Sonia Guajajara - Deixa o Mi-
nistério dos Povos Originários para 
concorrer como deputada federal 
por São Paulo
 Márcio França - Deixa o Minis-
tério do Empreendedorismo e, ape-
sar de não estar con�rmado, deve 
ser remanejado para o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços

Alckmin ficará como vice de Lula. Analistas vêem dificuldade de ampliar alianças
Ricardo Stuckert / PR

Alckmin ficará como o vice de Lula na reeleição
Ricardo Stuckert/PR

Reunião marcou definição sobre quem sai e quem fica
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CORREIO BASTIDORES

Alcolumbre avalia que Messias 
conseguiu votos na oposição

A lista 

É pau, é pedra...

Na avaliação do presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), o advogado-geral da União, Jorge 
Messias, parece ter conseguido, na oposição, votos 
suficientes para ter seu nome aprovado para o Supre-
mo Tribunal Federal.

A percepção de Alcolumbre foi por ele comunicada 
ao senador Carlos Portinho (PL-RJ), adversário ferrenho 
da aprovação de Messias — quer, de todo jeito, impor 
uma derrota ao governo.

Segundo Portinho, o presidente do Senado disse que 
ainda não havia recebido a indicação oficial por parte do 
governo: o documento estava parado havia quatro meses  
à espera de alguma garantia de aprovação de Messias.

Os que devem ficar de fora 
da lista de votantes são os 
tiveram nomes e falcatruas 
citados em anotações do 
ex-presidente da Alerj, Rodri-
go Bacellar, que voltou a ser 
preso. Como diz um depu-
tado gaiato, a exigência de 
ficha limpa desfalca até o co-
légio eleitoral da assembleia 
fluminense.

A Coluna Magnavita de on-
tem citou nuvens carregadas 
sobre cabeças de deputados. 
O peso ficou mais pesado: na 
Assembleia Legislativa do Rio 
há quem aposte que algumas 
de suas excelências não po-
derão votar, semana que vem, 
na escolha do novo presiden-
te da Casa. Isto porque não dá 
pra votar da cadeia.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Ida de AGU para STF será decidida pelo Senado

POR
FERNANDO MOLICA

Colheita

Opção pela Câmara

Votos

Dúvidas

Disputa

Campanha

CCJ no meio do caminho

O senador fluminense diz ter dúvidas sobre a possibili-
dade de Messias ter conseguido virar votos da oposição. 
Afirma que Alcolumbre não fez qualquer previsão sobre 
o resultado da votação.

Para Portinho, Messias deve estar contando com vo-
tos no plenário do Senado — ele precisa de 41 do total de 
81. O problema, ressalta, é que, antes, o indicado tem que 
ser aprovado pela Comissão de Constituição e Justiça.

Por falar no Portinho. Depois de ser escanteado em sua 
tentativa de conseguir vaga para disputar a reeleição 
para o Senado, ele pensou, pensou, pensou, e decidiu 
disputar uma cadeira na Câmara dos Deputados.
Achou mais prudente não esperar uma definição do caso 
de Cláudio Castro (PL). Condenado pelo TSE, o governa-
dor ainda tentará ser candidato a senador.

Portinho tinha recebido uma 
proposta para integrar a cam-
panha presidencial de Flávio 
Bolsonaro (PL) e ganhar um 
ministério no eventual gover-
no. Achou melhor disputar 
a eleição: “É preciso ter voto, 
até para integrar um gover-
no”, resume. Diz ter garantia 
de que será bem tratado pelo 
PL na campanha.

A condenação de Cláudio 
Castro complicou a forma-
ção da chapa majoritária da 
direita, mas a situação para os 
lados da esquerda também 
anda indefinida. É certo que 
a deputada Benedita da Silva 
(PT) será candidata ao Sena-
do, mas ainda não foi decidi-
do quem ficará com a outra 
vaga — este ano, dois senado-
res serão eleitos por estado.

O ex-prefeito Eduardo Paes 
(PSD), pré-candidato ao 
governo estadual, queria 
um nome mais à direita, na 
fronteira do bolsonarismo. 
Até o do deputado Marcelo 
Crivella (Republicanos) entrou 
no páreo. Mas o ex-deputado 
Alessandro Molon ainda não 
desistiu de pegar um atalho 
pela esquerda.

A Associação Comercial do 
Rio entrou na campanha por 
eleição direta para a esco-
lha de quem vai concluir o 
mandato de Cláudio Castro — 
uma espécie de diretas já-já. 
Para a ACRJ, a “reconstrução 
da governança do Estado exi-
ge a voz soberana da popula-
ção”. No dia 8, o STF vai definir 
como será o pleito.

Na avaliação de Portinho, líder do PL no Senado, o 
universo menor de senadores na CCJ — 27 — dificulta a 
tarefa do candidato do Planalto, já que haveria menos 
parlamentares dispostos a virar o voto.

Os integrantes da bancada do PL na comissão são 
muito alinhados com o bolsonarismo; o representante do 
Novo, Eduardo Girão (CE), vai na mesma linha.

Na CCJ e no plenário, os votos nesse tipo de avaliação 
são secretos — o que aumenta a esperança e o temor de 
quem está na berlinda. 

Carlos Moura/Agência Senado

Portinho: passar na comissão é mais difícil

BRB já 
sabia dos 
problemas 
no Master

O Banco de Brasília (BRB) 
aprofundou sua relação com o 
Banco Master em um momento 
em que já havia sinais concretos 
de risco envolvendo a instituição 
privada. Registros encaminha-
dos ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) e à Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado indicam que a aproxima-
ção ocorreu em meio a questio-
namentos sobre a qualidade dos 
ativos, fragilidade de liquidez e 
controvérsias regulatórias.

Parte desses ativos aparece li-
gada a um esquema que já havia 
sido revelado pelo Correio da 
Manhã: professores da rede esta-
dual da Bahia identi�caram em-
préstimos consignados em seus 
nomes sem autorização, sem libe-
ração de valores e sem qualquer 
formalização contratual. As ope-
rações, inicialmente associadas à 
CredCesta, foram posteriormen-
te incorporadas ao Banco Master 
e, mais adiante, passaram a cons-
tar nos sistemas o�ciais tendo o 
BRB como credor.

O avanço das operações ocor-
reu no mesmo período em que o 
BRB passou a discutir a aquisição 
do Banco Master, movimento 
anunciado em março de 2025, 
mas que acabou não avançando 
após avaliação do Banco Central 
(BC). Antes mesmo da tentativa 
de compra, no entanto, já havia 
resistência dentro da própria es-
trutura do banco público.

Uma representação enviada 
ao TCU relata que, na mesma 
época, o Conselho de Adminis-
tração do BRB aprovou a aqui-
sição de R$ 270 milhões em cré-
ditos do Master, apesar de alertas 
de conselheiros sobre o índice de 
liquidez da instituição, que esta-
ria abaixo do mínimo previsto na 
política de risco. 

Na ponta, os efeitos dessas 
operações aparecem nos relatos 
dos professores baianos e que 
foram revelados pelo Correio da 
Manhã. Os registros identi�ca-
dos no sistema do Banco Central 
seguiam um padrão: contratos 
próximos de R$ 9,9 mil, classi�-
cados como “em dia”, mas inexis-
tentes na prática. 

Mesmo sem desconto em fo-
lha ou depósito em conta, os dé-
bitos eram su�cientes para com-
prometer a margem consignável, 
reduzir o score de crédito e impe-
dir novas operações �nanceiras.

As denúncias levantam dúvi-
das sobre o uso indevido de da-
dos funcionais sensíveis, já que a 
contratação regular de emprés-
timos consignados exige autori-
zação expressa e documentação 
formal, o que não aconteceu.

Sem uma comissão específi-
ca sobre o Banco Master, a CPI 
do Crime Organizado aprovou 
nesta terça-feira (31), a convo-
cação de autoridades como o 
ex-governador do Distrito Fe-
deral Ibaneis Rocha (MDB) e o 
ex-presidente do Banco Central 
Roberto Campos Neto.

Caso remete a esquema 
revelado pelo Correio da Manhã

Joá Souza/GOVBA

Esquema vitimou professores estaduais da Bahia

Por Beatriz Matos
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2,3 mil trabalhadores aceitaram 
plano de demissão dos Correios

Eco Invest Brasil

Querosene II

O plano de desligamento voluntário (PDV) dos Correios 

registrou 2,3 mil adesões de funcionários até terça-fei-

ra(31), número abaixo da meta da estatal, que previa 10 

mil desligamentos em 2026 e outros 5 mil em 2027, para 

reduzir o quadro de pessoal e os custos operacionais. 

O PDV oferece incentivos para que empregados op-

tem pelo desligamento voluntário, evitando demissões 

forçadas e fazendo parte de um plano de reestruturação. 

Diante da baixa procura, a estatal decidiu prorrogar o 

prazo de adesão até 7/abril, dando mais tempo aos traba-

lhadores avaliarem as condições, incluindo mudanças no 

plano de saúde. O programa é uma tentativa para reeor-

ganizar a empresa, que enfrenta prejuízos bilionários.

O Tesouro Nacional divulgou 

a Portaria STN/MF nº 886, 

com ajustes no regulamento 

do 4º Leilão do Eco Invest 

Brasil, aprimorando critérios 

de elegibilidade, contraparti-

das socioambientais e clari-

ficando atividades elegíveis. 
A mudança fortalece o foco 

em bioeconomia e turismo 

sustentável.

O reajuste acende alerta em 

companhias aéreas e gover-

no, pois o QAV representa 

grande parte dos custos. 

Estimativas apontam que o 

modelo de preços da Petro-

bras pode levar a altas de até 

80%, pressionando tarifas e 

a recuperação financeira do 
setor, que busca alternativas 

para reduzir impactos.

Divulgação

Prazo para adesão ao PDV foi prorrogado até 7 de abril

POR 
ANDRE SOUZA

Preços da indústria caem 0,25% 

Preço do Feijão em março 

Preço Querosene

Eco Invest Brasil II

Redução de jornada

Redução jornada II

Preço do Leite sobe 5% em fevereiro

O IBGE divulgou que os preços da indústria nacional 

caíram 0,25% em fevereiro na comparação com janei-

ro, interrompendo duas altas consecutivas. A principal 

influência foi a queda dos preços de alimentos (-0,87%). 
Entre as 24 atividades pesquisadas, 13 registraram recuo. 

No acumulado de 12 meses, a queda chega a -4,47%, 

refletindo ajustes de preços em setores como alimentos 
e bebidas, produtos químicos e metalurgia.

Os institutos também apontaram que os preços médios 

do feijão carioca bateram recordes em março. A alta 

acontece porque há menos feijão disponível para venda 

em estados produtores como Minas Gerais, Paraná, São 

Paulo, Goiás e Bahia, enquanto a demanda continua for-

te. A saca de 60 kg do feijão carioca é negociada entre R$ 

330 e R$ 350, e o feijão preto entre R$ 160 e R$ 200.

A Petrobras deve elevar em 

até 55% o preço do querosene 

de aviação (QAV) a partir de 1º 

de abril.  O aumento acompa-

nha a valorização do petróleo 

no mercado internacional, 

impactado pela guerra no 

Oriente Médio e referência 
para o modelo de precifica-

ção da estatal no cálculo de 

reajustes do combustível.

A nova portaria também cria 

contrapartida educacional, 

exigindo que instituições 

selecionadas destinem 1% 

do capital público recebido 

a capacitação e pesquisa. 

Além disso, prorroga o prazo 

de envio de propostas até 30 

de abril de 2026, ampliando 

oportunidades para partici-

pantes e reforçando projetos 

de inovação.

Estudo da FecomercioSP 

aponta que a redução da 

jornada semanal de trabalho 

de 44 para 40 horas pode ge-

rar custo adicional de R$ 158 

bilhões por ano às empresas. 

O cálculo usa dados da RAIS 

2024 e considera a manu-

tenção dos salários atuais, 

sem redução proporcional da 

remuneração do trabalhador.

Segundo a entidade, a mu-

dança elevaria o custo da hora 

trabalhada em cerca de 10% 

e impactaria principalmente 

setores intensivos em mão de 

obra, como serviços, indústria 

e comércio. Hoje, cerca de 

35,7 milhões de trabalhadores 

no país cumprem jornadas 

entre 40 e 44 horas semanais, 

faixa diretamente

O Ipea, ligado ao Ministério da Fazenda, e o Cepea/Esalq, 

centro de pesquisa da USP, apontam que o preço do 

leite ao produtor voltou a subir em fevereiro, com alta 

de 5,43% na Média Brasil, alcançando R$ 2,1464 por litro. 

A valorização foi impulsionada pela menor oferta de 

matéria-prima e maior disputa dos laticínios pela compra 

do leite cru. Apesar da recuperação, o valor ainda per-

manece cerca de 25% abaixo do registrado há um ano, 

enquanto custos de produção seguem pressionando as 

margens no campo.

Divulgação

Aumento foi puxado pela menor oferta de matéria-prima

Governo 
bloqueia R$ 
334 milhões 
em emendas 

O Ministério do Planeja-
mento e Orçamento detalhou 
o bloqueio de R$ 1,6 bilhão em 
gastos discricionários, sendo R$ 
334 milhões referentes a emen-
das parlamentares indicadas por 
deputados e senadores para pro-
jetos e investimentos em estados 
e municípios. Esse montante, po-
rém, representa apenas 0,55% do 
total das emendas parlamentares 
para 2026, de R$ 61 bilhões.

A medida foi publicada no 
Diário O�cial da União por meio 
do Decreto de Programação Or-
çamentária e Financeira do 1º 
bimestre de 2026, que orienta a 
execução do Orçamento ao lon-
go do ano. Segundo o governo, o 
bloqueio é necessário para ajustar 
a execução das despesas ao limite 
estabelecido pelo novo arcabou-
ço �scal, que condiciona a expan-
são dos gastos à evolução das re-
ceitas públicas. A maior parte da 
contenção, cerca de R$ 1,26 bi-
lhão, recai sobre despesas discri-
cionárias do Executivo, enquanto 
a parcela restante afeta direta-
mente as emendas parlamentares. 
As emendas parlamentares cor-
respondem a aproximadamente 
R$ 61 bilhões no Orçamento 
de 2026 (0,94% do Orçamento 
anual, de  R$6,5 trilhões) e são 
um instrumento importante de 
in�uência do Congresso na des-
tinação de recursos públicos. Elas 
�nanciam obras locais, aquisi-
ção de equipamentos públicos 

e ações em áreas como saúde, 
educação, infraestrutura e segu-
rança. Parte das emendas possui 
execução obrigatória, o que limi-
ta a margem de manobra do Exe-
cutivo e exige ajustes distribuí-
dos entre diferentes programas e 
ministérios. O decreto mantém 
o chamado “faseamento” das 
despesas, mecanismo que limi-
ta temporariamente o ritmo de 
empenho dos gastos. Na prática, 
o Executivo poderá liberar recur-
sos gradualmente, conforme o 
desempenho da arrecadação ao 
longo do ano. Segundo o Minis-
tério do Planejamento, a restrição 
de empenho pode alcançar R$ 
42,9 bilhões até novembro nas 
dotações discricionárias.

O Ministério do Planejamen-
to destacou que o bloqueio não 
con�gura contingenciamento, 
mas é um ajuste preventivo para 
garantir compatibilidade entre 
receitas e despesas, preservando 
a estabilidade das contas públicas 
e evitando cortes mais amplos 
durante o exercício. Programas 
prioritários, como investimen-
tos estratégicos e obras estrutu-
rantes, foram preservados. Esse  
bloqueio também poderá ser 
revisado nas próximas avaliações 
bimestrais, caso a arrecadação 
federal se mostre “mais robusta” 
ou surjam novas pressões sobre as 
despesas obrigatórias. 

O Orçamento da União de 
2026 prevê R$ 6,5 trilhões em 
despesas, com emendas parla-
mentares de R$ 61 bi.

Decreto congela R$ 1,6 bilhão 
para cumprir regras fiscais

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Valor bloqueado representa 0,55% das emendas parlamentares

Da Redação
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Brasil gera 
255,3 mil 
empregos 
formais em 
fevereiro
Segundo Caged, 24 estados 
ampliaram empregos; Dados 
vão na contramão do IBGE

O Brasil gerou 255.321 novos 
empregos com carteira assina-
da em fevereiro de 2026, resul-
tado de 2.381.767 admissões e 
2.126.446 desligamentos. Os da-
dos são do Novo Cadastro Geral 
e Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgados pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego nes-
ta terça-feira (31).

No acumulado do ano, de ja-
neiro a fevereiro de 2026, foram 
criados 370.339 postos formais. 
Com isso, o estoque total de vín-
culos chegou a 48.837.602 tra-
balhadores, representando cres-
cimento de 2,2%. No acumulado 
de 12 meses, de março de 2025 a 
fevereiro de 2026, o saldo positivo 
é de 1.047.024 empregos formais.

Levantamento  
nos Estados

Em fevereiro, 24 das 27 
unidades da Federação tiveram 
saldos positivos no emprego. 
Os destaques foram São Paulo, 
com 95.896 vagas; Rio Grande 
do Sul, 24.392; e Minas Ge-

rais, 22.874. As unidades com 
saldo negativo foram Alagoas 
(-3.023), Rio Grande do Norte 
(-1.186) e Paraíba (-1.186).

Grupos econômicos
Todos os cinco grandes setores 

registraram saldo positivo. O setor 
de Serviços foi o destaque, com 
177.953 vagas, impulsionado por 
educação (49.013), serviços admi-
nistrativos (37.972), transporte 
e armazenagem (17.886) e aloja-
mento e alimentação (16.920). 
A Indústria criou 32.027 postos, 
com ênfase na fabricação de pro-
dutos de carne (5.028), proces-
samento de fumo (4.594) e fa-
bricação de calçados (2.273). A 
Construção gerou 31.099 vagas, 
puxadas por edifícios (12.666), 
obras de infraestrutura (9.382) e 
serviços especializados (9.051). 
Na Agropecuária, foram 8.123 
empregos, com destaque para 
o cultivo de maçã (5.924) e uva 
(2.356). O Comércio adicionou 
6.127 postos de trabalho, com 
resultados positivos no atacado 

de alimentos, bebidas e fumo 
(2.427), de matérias-primas agrí-
colas (1.957) e no comércio de 
peças automotivas (1.143).

Grupos populacionais 
O saldo foi positivo para 

mulheres (155.064) e homens 
(100.257). Jovens de até 24 anos 
concentraram 163.056 vagas, 
equivalentes a 63,9% do total 
do mês. Por escolaridade, tra-
balhadores com ensino médio 
completo (162.295) lideraram 
a ocupação, seguidos por aque-
les com nível superior (42.179). 
No recorte por raça, os maiores 
saldos foram registrados en-
tre pardos (140.945), brancos 
(96.608) e pretos (28.979), além 
de indígenas (2.442) e amarelos 
(201). Brasileiros e naturalizados 
responderam por 244.817 vagas, 
enquanto estrangeiros tiveram 
saldo positivo de 10.504 postos.

Salários 
O salário médio real de ad-

missão em fevereiro de 2026 foi 
de R$ 2.346,97, com variação 
negativa de R$ 55,91 (-2,3%) 
em relação a janeiro. Na com-
paração com fevereiro de 2025, 
houve aumento de R$ 62,94 
(+2,75%). Entre trabalhadores 
considerados típicos, o salário 
médio foi de R$ 2.393,17, en-
quanto para os não típicos �cou 
em R$ 2.072,75.

No acumulado de 12 meses, o 
saldo positivo de mais de um mi-
lhão de empregos reforça a ten-
dência de crescimento do merca-
do formal brasileiro, destacando 
o protagonismo do setor de Ser-
viços e a participação crescente 
de jovens e mulheres na força de 
trabalho. Porém, dados divulga-
dos pelo IBGE na semana passa-
da, vão na contramão do Caged. 
Recorte trimestral indicou que 

a taxa de desemprego no Brasil 
subiu para 5,8% em fevereiro, 
acima dos 5,2% do trimestre an-
terior. 6,2 milhões de pessoas es-
tavam desempregadas, aumento 
de 600 mil em relação ao período 
anterior. A população ocupada 
somou 102,1 milhões, queda de 
874 mil postos, principalmente 
em saúde, educação e construção 
civil, ligada ao �m de contratos 
temporários. O trabalho formal 
manteve 39,2 milhões de pessoas 
com carteira, enquanto os sem 
carteira foram 11,6 milhões e au-
tônomos 26,1 milhões. A subuti-
lização da força de trabalho subiu 
para 14,1%, atingindo cerca de 
16,1 milhões de pessoas. O rendi-
mento médio atingiu R$ 3.679, 
novo recorde. Entre jovens de 18 
a 24 anos, o desemprego é mais 
alto, em 14,7%, enquanto entre 
homens �cou em 5,4% e mulhe-
res em 6,3%.

Agência Brasil

Segundo Caged, Indústria criou 32.027 postos de trabalho em fevereiro

iGP-m sobe 0,52% em março e 
interrompe sequência de quedas

O Índice Geral de Preços 
– Mercado (IGP-M) avançou 
0,52% em março, após queda de 
0,73% registrada em fevereiro, 
segundo dados divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV IBRE). Com o resultado, o 
indicador acumula alta de 0,19% 
em 2026, mas ainda apresenta re-
cuo de 1,83% no acumulado de 
12 meses.O IGP-M é conhecido 
como a “in�ação do aluguel” por 
servir de referência para reajustes 
de contratos imobiliários, tarifas 
públicas e diversos acordos co-
merciais. O índice acompanha a 
variação de preços em diferentes 
etapas da economia, desde maté-
rias-primas e produção industrial 
até o consumo �nal e os custos da 
construção civil.

A alta registrada em março 

foi impulsionada  pelo Índice 
de Preços ao Produtor Amplo 
(IPA), que mede os preços no 
atacado e possui o maior peso na 
composição do indicador. O IPA 
subiu 0,61% no mês, revertendo 
a queda observada em fevereiro 
e indicando mudança no com-
portamento dos custos ao longo 
da cadeia produtiva. Entre os 
fatores que mais contribuíram 
para o avanço estão as matérias-
-primas brutas, que passaram de 
retração para alta no período, 
com in�uência de produtos agro-
pecuários como bovinos, leite, 
ovos, feijão e milho. Também 
houve pressão dos derivados de 
petróleo, devido às incertezas no 
mercado internacional de ener-
gia. No varejo, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor(IPC) variou 
0,30%, repetindo o resultado 

do mês anterior. O grupo Ali-
mentação apresentou aceleração 
relevante, enquanto outros seg-
mentos tiveram comportamento 
mais moderado. Já o Índice Na-
cional de Custo da Construção 

(INCC) avançou 0,36%, impac-
tado pelo aumento dos custos 
com mão de obra. Mesmo com 
o resultado positivo em março, o 
IGP-M permanece negativo em 
12 meses, re�etindo o período 

recente de queda nos preços de 
commodities e no atacado. Para o 
Professor de Finanças do Ibemec 
Brasília, Filipe Azevedo,  a  alta 
do IGP-M em março ainda não 
evidência uma nova onda in�a-
cionária mais ampla, podendo 
ser lida, até certo ponto, como 
um aumento de custos dos pro-
dutores, que, não necessariamen-
te, será repassada ao consumidor 
�nal. “Como o IGP-M costuma 
antecipar tendências e o am-
biente in�acionário ainda exige 
cautela, se esse avanço persistir 
nos próximos meses e começar a 
aparecer também nos preços ao 
consumidor, pode, sim, sinalizar 
novas pressões com impacto gra-
dual sobre aluguéis e contratos 
indexados”- diz.

A próxima leitura do IGP-M 
será divulgada no �m de abril.

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Valores do atacado influenciaram a alta do IGP-M no mês
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Licença-
paternidade 
passa de 5 
para 20 dias

O presidente Lula sancio-
nou  na terça-feira (31) a lei que 
amplia a licença-paternidade no 
país e cria o salário-paternidade, 
benefício previdenciário desti-
nado a garantir renda durante o 
afastamento do trabalho após o 
nascimento, adoção ou obtenção 
de guarda judicial de crianças. A 
medida altera regras trabalhistas 
e previdenciárias relacionadas 
ao cuidado parental. Até então, 
a legislação brasileira garantia 
apenas cinco dias corridos de li-
cença-paternidade para trabalha-
dores formais. Com a nova lei, o 
período será ampliado gradual-
mente até chegar a 20 dias, con-
solidando em âmbito nacional 
um prazo maior de afastamento 
para os pais. A implementação 
ocorrerá em etapas. A partir de 
2027, a licença mínima passará 
para 10 dias; em 2028, será am-
pliada para 15 dias; e, em 2029, 
alcançará o prazo máximo de 20 
dias previsto pela nova legislação. 
A mudança substitui o modelo 
anterior, no qual a ampliação do 
benefício dependia da adesão vo-
luntária das empresas ao progra-
ma Empresa Cidadã.

Salário-paternidade
Além do aumento do tempo 

de afastamento, a norma institui 
o salário-paternidade, benefício 
semelhante ao salário-maternida-
de. O pagamento será feito pela 
Previdência Social, garantindo 

remuneração ao trabalhador du-
rante a licença. Empresas poderão 
compensar os valores conforme 
as regras previdenciárias vigentes. 
A nova lei amplia também o al-
cance do direito. Poderão solici-
tar o benefício empregados com 
carteira assinada, trabalhadores 
domésticos, contribuintes indi-
viduais, microempreendedores 
individuais (MEIs), trabalhado-
res avulsos e segurados especiais 
vinculados ao sistema previden-
ciário.O texto estabelece ainda 
garantias trabalhistas adicionais, 
como estabilidade no emprego 
durante o período da licença e 
por prazo posterior de�nido em 
regulamentação. O direito será 
válido tanto para pais biológi-
cos quanto para adotantes ou 
responsáveis legais, equiparando 
diferentes formas de constituição 
familiar.Também estão previstas 
regras especí�cas para situações 
excepcionais, como internação 
prolongada do recém-nascido ou 
casos que envolvam de�ciência, 
permitindo ajustes no período 
de afastamento conforme regula-
mentação futura.A regulamenta-
ção da licença-paternidade aten-
de a uma previsão existente desde 
a Constituição Federal de 1988, 
que reconheceu o direito, mas 
deixou sua duração dependente 
de legislação especí�ca. Com a 
sanção, o governo federal esta-
belece parâmetros permanentes 
para o benefício e amplia a par-
ticipação paterna nos cuidados 
iniciais com os �lhos.

Nova lei cria salário-paternidade e 
vale para nascimento ou adoção

Divulgação / Freepik

Licença paternidade vai aumentar forma progressiva, até 2029

andre souza 

CORREIO JURÍDICO

Justiça prepara base nacional 
de celulares roubados

Proteção eletrônica

Curso Medicina II

O Ministério da Justiça e Segurança Pública anunciou 

a criação da Base Nacional de Celulares Roubados ou 

Furtados, iniciativa que vai integrar dados de registros 

policiais e do programa “Celular Seguro” em todo o país. 

O sistema permitirá o monitoramento em tempo real de 

aparelhos com ocorrência registrada, facilitando blo-

queios e a atuação das forças de segurança. Coordenada 

pela Secretaria Nacional de Segurança Pública, a ferra-

menta reunirá informações de diferentes estados em 

uma única plataforma, com implementação gradual. A 

proposta é ampliar a cooperação entre órgãos públicos e 

tornar mais ágil a resposta aos crimes de roubo e furto de 

celulares. Hoje, 14 estados já utilizam o sistema integrado. 

O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) passará a exigir, a partir 

de 6 de abril, múltiplo fator 

de autenticação para acesso à 

Central do Processo Eletrôni-

co (CPE). A mudança preten-

de reforçar a segurança das 

informações processuais e 

alinhar o sistema às diretrizes 

atuais de proteção digital no 

Judiciário.

A decisão, relatada pelo mi-

nistro Alexandre de Moraes, 

anulou liminar da Justiça 

Federal de Jales (SP) que per-

mitia vestibular e oferta de 

cursos em Itaquera/SP e An-

dradina/SP sem manifestação 

do MEC. O STF destacou que 

o Judiciário não pode substi-

tuir a avaliação administrativa 

para criação de vagas.

Divulgação/Governo de SP

Ferramente reunirá dados dos estados em tempo real

POR 
ANDRE SOUZA

Ação do MP do Trabalho no Paraná

Caso do diploma falso em Guarulhos

Curso Medicina

Proteção eletrônica II

Doméstica grávida

Doméstica grávida II

MPF suspende obras em imóveis no RJ

Uma força-tarefa coordenada pelo Ministério Público do 

Trabalho (MPT) identificou mais de 7 mil casos de subno-

tificação de acidentes de trabalho em um frigorífico em 
Jaguapitã (PR). A fiscalização também apontou irregula-

ridades nas condições de saúde e segurança dos empre-

gados. Segundo o órgão, a omissão de registros pode 

prejudicar direitos trabalhistas e previdenciários, além de 

dificultar ações de prevenção e controle de riscos.

A 11ª Câmara de Direito Criminal do Tribunal de Justiça 

de São Paulo manteve a condenação de um homem 

por apresentar diploma universitário falso para assumir 

cargo em comissão na Prefeitura de Guarulhos. A pena 

foi fixada em um ano e dois meses de reclusão, com alte-

ração do regime para aberto, e substituída por medidas 

restritivas de direitos.

O Supremo Tribunal Federal 

(STF) cassou decisão judicial 

que autorizava a abertura 

provisória de cursos de Me-

dicina sem aval do Ministério 

da Educação (MEC). A medi-

da atende reclamação da Ad-

vocacia-Geral da União (AGU) 

e reafirma que a autorização 
depende de análise técnica 

prévia.

Com a alteração, após login 

e senha, certificado digital 
ou conta gov.br, o usuário 

receberá código por e-mail e 

deverá configurar aplicativo 
autenticador por QR Code. 

Nos acessos seguintes, será 

exigido apenas o código 

temporário gerado no celular, 

medida que amplia a prote-

ção contra acessos indevidos 

ao sistema.

A Quinta Turma do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST) 

anulou o pedido de demis-

são de uma empregada 

doméstica grávida feito sem 

a presença do sindicato. Para 

os ministros, o desligamen-

to não seguiu a regra legal 

aplicada a trabalhadoras que 

têm garantia provisória de 

emprego.

A trabalhadora pediu demis-

são antes de descobrir a gra-

videz e avisou a empregadora 

depois. O TST decidiu que a 

saída só seria válida com as-

sistência sindical, como prevê 

a CLT. Com isso, a empregada 

terá direito à indenização 

referente ao período de esta-

bilidade gestacional. O caso 

aconteceu em São Paulo/SP.

O Ministério Público Federal (MPF) conseguiu na Justi-

ça a suspensão imediata de obras irregulares em dois 

imóveis tombados na Rua do Catete, nº 182 e 184, no 

Rio de Janeiro (RJ). A decisão prevê multa de R$ 100 mil 

em caso de descumprimento e determina a demolição 

das intervenções irregulares. As construções devem ser 

recuperadas sob supervisão do Iphan, órgão federal res-

ponsável pela proteção do patrimônio histórico e cultural 

do país. A ação visa preservar a integridade dos imóveis 

tombados e proteger o patrimônio histórico da cidade.

Reprodução Google Street View

Rua do Catete, nº 182 e 184, no Rio de Janeiro (RJ)
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CORREIO NO MUNDO

Vance diz que OVNIs são 
demônios, não extraterrestres

Apartheid

Birra com a Europa II

O vice-presidente dos Estados Unidos, J. D. Vance, disse 

acreditar que os OVNIs (objetos voadores não identifica-

dos) são, na verdade, demônios sobrevoando a Terra. E 

acrescentou que, em sua opinião, civilizações antigas tive-

ram encontros com essas criaturas. A declaração ocorreu 

após uma ordem do presidente Donald Trump, emitida 

em fevereiro, determinando que agências federais identifi-

quem e divulguem documentos governamentais relacio-

nados a OVNIs e possíveis evidências de vida extraterres-

tre. Segundo o líder republicano, a decisão foi motivada 

pelo “enorme interesse” público no assunto. Dias antes, o 

ex-presidente democrata Barack Obama havia dito que 

extraterrestres são reais, embora nunca os tenha visto.

O governo de Israel anunciou 

que, além de criar uma zona 

de exclusão ocupada por seus 

militares no sul do Líbano, irá 

demolir todas as casas e edifi-

cações que ficam na fronteira 
entre os dois países. Segundo 

disse nesta terça (31) o ministro 

Israel Katz (Defesa), a medida 

visa “remover de forma perma-

nente as ameaças fronteiriças”.

A decisão ocorre semanas após 

o primeiro-ministro Pedro Sán-

chez, um dos líderes europeus 

mais críticos de Trump, negar à 

Casa Branca o uso das bases de 

Rota e Morón para atacar Teerã. 

Após a decisão, o presidente 

americano ordenou que seu 

governo avaliasse o corte de 

todos os laços comerciais com 

o país europeu.

Reuters/Folhapress

Vice-presidente dos EUA prometeu abrir investigação

Informações sigilosas

Tecnologias avançadas de outros países

Birra com a Europa I

Cidades civis caíram

Crime de guerra

Chacina

Análise ou cortina de fumaça?

Trump reagiu, afirmando que o antecessor teria revelado 
“informações sigilosas” que não deveriam ter sido divulgadas. 

Vance apresentou uma interpretação distinta da do demo-

crata em entrevista ao podcaster conservador Benny Johnson 

concedida na sexta (27). “Não acho que sejam extraterrestres. 

Acho que são demônios”, disse, associando sua visão a uma 

leitura cristã de que “seres celestiais que voam por aí fazem 

coisas estranhas com as pessoas”. Vance é católico.

Parte das apurações também considera a chance de que ob-

jetos sejam tecnologias de outros países. Em março de 2024, 

o Pentágono divulgou um relatório afirmando não haver pro-

vas de que esses fenômenos estejam ligados a alienígenas. 

Muitos dos casos analisados foram identificados como balões 
meteorológicos, aeronaves de reconhecimento ou satélites.    

Por Folhapress

O tom mais duro de Trum-

p,que sugeriu que países 

comprassem seu petróleo 

ou tomassem no estreito de 

Hormuz, contra países aliados 

ocorreu um dia após o gover-

no da Espanha anunciar que 

não permitirá o uso do seu 

espaço aéreo por aviões mili-

tares dos EUA que participam 

da guerra.

A fala faz referência ao conheci-

do uso de residências e imóveis 

civis pelo Hezbollah para atacar 

o norte israelense. Ele compa-

rou as demolições previstas 

com o que ocorreu em Rafah e 

Beit Hanoun, cidades da Faixa 

de Gaza que também tiveram 

áreas inteiras obliteradas perto 

da fronteira com Israel após o 

cessar-fogo entre o Estado ju-

deu e o grupo terrorista Hamas.

Se por um lado é notório e 

documentado o emprego da 

infraestrutura civil do sul libanês 

pelo Hezbollah, a arbitrariedade 

de uma demolição generaliza-

da como a anunciada por Katz 

levará a acusações de crime de 

guerra. Na semana passada, o 

mesmo Katz já havia dito que 

Israel voltaria a ocupar o sul 

libanês com suas forças. 

Como o Hezbollah atacou Israel 

em apoio ao Irã, Tel Aviv tenta 

‘acertar contas’ enviando mais 

soldados para a região, além de 

bombardear pesadamente o 

Líbano. Morreram no país árabe 

1.200 pessoas. No Irã, foram 

cerca de 2 mil e em Israel, 25 em 

ataques retaliatórios.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Vance afirmou que pretende analisar em profundidade os 
arquivos do governo sobre os OVNIs, tema que, segundo ele, 

desperta interesse pessoal. “Não tive tempo suficiente para 
entender isso de verdade, mas vou me dedicar. Estou obce-

cado com o tema”, afirmou em tom descontraído, acrescen-

tando que ainda tem três anos de mandato e que pretende 

“chegar ao fundo dos arquivos” relacionados ao assunto. O 

interesse pelos OVNIs tem crescido nos últimos anos durante 

investigações do governo americano sobre relatos de fenô-

menos aéreos não identificados, segundo a AFP.

George Stock, Domínio Público, via Wikimedia Commons

“OVNI’s” surgem em momentos de polêmica do governo

Trump sugere 
que países 
comprem seu 
petróleo

O presidente Donald Trump 
a�rmou nesta terça-feira (31) que 
países que não ajudaram os Estados 
Unidos na guerra contra o Irã deve-
riam comprar petróleo americano 
ou ir ao estreito de Hormuz e pegar 
o óleo por conta própria.

O americano citou os aliados 
Reino Unido e França, também 
membros da Otan, como pouco co-
laborativos no con�ito, que já dura 
mais de um mês.

O estreito de Hormuz, por 
onde escoa 20% do petróleo e do 
gás natural liquefeito do mundo, 
está praticamente fechado desde o 
início do con�ito, causando uma 
disparada no preço do barril mun-
dialmente. Agora, Teerã quer impôr 
uma espécie de pedágio para navios 
que voltem a passar pela rota ma-
rítima, enquanto ainda mantém o 
veto a embarcações americanas e 
israelenses.

“A todos esses países que não 
conseguem obter combustível de 
aviação por causa do estreito de 
Hormuz, como o Reino Unido, que 
se recusou a se envolver na ‘decapita-
ção’ do Irã, tenho uma sugestão: pri-
meiro, comprem dos EUA —nós 
temos de sobra. Segundo, criem um 
pouco de coragem tardia, vão até o 
estreito e simplesmente peguem”, 
escreveu o presidente em sua rede 
social.

“Vocês vão ter que aprender a 
lutar por si mesmos. Os EUA não 
estarão mais lá para ajudá-los, assim 
como vocês não estiveram lá por 

nós. A parte difícil já foi feita. Vão 
buscar o próprio petróleo”, disse.

Em outro post, Trump criticou 
a França por não deixar que aviões 
com destino a Israel, carregando su-
primentos militares, sobrevoassem 
o território francês. “A França tem 
sido MUITO INÚTIL”, escreveu 
Trump, em suas habituais maiúscu-
las. “Os EUA vão SE LEMBRAR”, 
completou.

O gabinete do presidente 
Emmanuel Macron a�rmou que �-
cou surpresa com as declarações. “A 
Franã não mudou sua posição desde 
o primeiro dia”, a�rmou a Presidên-
cia, em um comunicado.

Aliados desde a Segunda Guerra 
Mundial, os EUA e o Reino Unido 
têm uma cooperação de longa data 
em defesa e no compartilhamen-
to de informações de inteligência. 
Desde o início do con�ito, porém, 
Trump vem reclamando da falta de 
apoio do primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer.

Num primeiro momento, o go-
verno do premiê trabalhista vetou 
o uso de bases aéreas para eventuais 
ataques ao Irã, o que levou Trump a 
fazer queixas públicas. Sob pressão, 
Starmer recuou e disse que permiti-
ria o uso de suas bases para o que cha-
mou de “ataques defensivos”.

O chefe de governo britânico 
tenta adotar uma postura pragmáti-
ca em relação ao seu partido e à opi-
nião pública, que tende a ver com 
cautela o envolvimento com guerras 
no Oriente Médio após o alinha-
mento total de Tony Blair à invasão 
do Iraque pelos EUA, em 2003.

Alternativa seria pegar ‘por conta 
própria’ no estreito de Hormuz

Casa Branca

Fechamento da via causou disparada no preço do combustível

Por Folhapress
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Violência na Guerra na 
Ucrânia cresce com foco no Irã

A violência na Guerra da Ucrâ-
nia chegou a seu nível mais alto 
após o início da guerra dos Esta-
dos Unidos e Israel contra o Irã, há 
um mês. Como gêmeos siameses 
na geopolítica, os con�itos se in-
terligam por diversos fatores, com 
Moscou e Kiev buscando tirar van-
tagem da nova realidade.

Segundo os dados mais recen-
tes do americano Acled (Projeto de 
Localização de Con�itos Armados 
e Dados de Eventos), as duas sema-
nas após a eclosão do con�ito do 
Oriente Médio viram recordes de 
episódios de violência na guerra eu-
ropeia: 2.245 entre 6 e 12 de março 
e 2.041 no período seguinte.

A escalada coincide com a re-
tirada do foco de interesse global 
na invasão iniciada por Vladimir 
Putin há quatro anos. Isso pode 
ser medido de forma algo grosseira 
pelo índice de buscas do Google, 
que mede de 0 a 100 o interesse 
num termo.

No último mês, em média a pro-
cura mundial por “Iran”, em inglês, 
teve índice 29, ante 2 das buscas por 
“Ukraine”. No dia em que a guerra 
estourou, 28 de fevereiro, foi 100 a 
2. Quando os tanques russos cruza-
ram a fronteira em 24 de fevereiro 
de 2022, o interesse era inverso: 100 
a 3 para o país europeu.

Enquanto a Rússia promoveu o 
ataque mais intenso da guerra, que 
durou uma madrugada o dia todo 
na terça passada (24), os ucrania-
nos têm lançado drones com mais 
frequência também: foram 302 
ações na semana de 13 a 19 de mar-
ço, um recorde.

Os atores europeus se movem 
de forma distinta. A guerra no Irã, 
do ponto de vista político, foi óti-
mo negócio para Putin apesar do 
fato de que ele está vendo mais um 
aliado, após a Venezuela, �car sob 
ataque dos EUA.

Primeiro, o preço do barril de 
petróleo disparou, �utuando aci-
ma dos US$ 100 em um ano que 
o Banco Mundial havia previsto 
ser o de menor preço da commo-

Ataques são recorde nas semanas após ação 
no Oriente Médio, e Putin aproveita respiro

Reuters/Folhapress

Conflitos são gêmeos siameses na geopolítica, com Moscou e Kiev buscando posições vantajosas

O Exército de Israel a�rmou 
nesta terça-feira (31) que está 
preparado para mais semanas de 
combates na guerra contra o Irã, 
um dia depois que o primeiro-
-ministro Binyamin Netanyahu 
anunciou que já alcançou mais da 
metade de seus objetivos.

Em entrevista à emissora ame-
ricana Newsmax na segunda-feira 
(30), o premiê evitou falar em prazos.

Em uma conversa online com 

jornalistas, o porta-voz das Forças 
Armadas, tenente-coronel Nadav 
Shoshani, a�rmou nesta terça que 
as decisões sobre o cronograma 
cabem ao comando político. “Es-
tamos preparados para continuar 
operando por semanas”, disse. 
“Temos os alvos para isso, a muni-
ção para isso, o efetivo para isso. E 
cabe à liderança decidir isso.”

O secretário de Defesa dos 
EUA, Pete Hegseth, a�rmou nes-

ta terça que os próximos dias serão 
decisivos. “O Irã sabe disso e pra-
ticamente não há nada que possa 
fazer militarmente a respeito”, dis-
se ele durante uma uma conversa 
com jornalistas.

A guerra começou em 28 de 
fevereiro, quando Estados Unidos 
e Israel atacaram o Irã, que reta-
liou. Desde então, o con�ito se 
espalhou pela região. Inicialmen-
te, o presidente Donald Trump 

Israel diz estar pronto para 
mais semanas de guerra

a�rmou que a operação duraria de 
quatro a seis semanas.

Já o chefe da diplomacia de 
Washington, Marco Rubio, disse 
na segunda-feira que o con�ito 
deve se estender por “mais algu-
mas semanas”, não meses, em meio 
à crescente oposição da opinião 
pública americana e à alta dos pre-
ços do petróleo devido à guerra.

Teerã manteve a retaliação ao 
lançar mísseis contra países do 
Golfo, ao mesmo tempo em que 
foi alvo de explosões, depois que 
Trump ameaçou destruir seu prin-
cipal centro de exportação de pe-
tróleo, além de usinas de energia 

elétrica e de dessalinização de água.
O Exército israelense a�rmou 

que interceptou mísseis disparados 
de Teerã. Por sua vez, a imprensa 
iraniana noticiou novas explo-
sões na capital, que provocaram 
apagões em várias áreas da cidade. 
Antes dos bombardeios, Israel pu-
blicou um alerta na rede social X 
aos moradores de uma área da zona 
oeste de Teerã, informando que 
atacaria “infraestrutura militar” na 
região. A imprensa iraniana con�r-
mou que ataques no centro do país 
atingiram alguns “locais militares”, 
sem especi�car as localizações.

Por Folhapress

dity em décadas, dada a abundân-
cia dela no mercado.

O fechamento pelo Irã do es-
treito de Hormuz, por onde escoa 
20% do óleo e do gás natural lique-
feito do globo, implodiu essa lógi-
ca. Há apenas dois meses, para con-
seguir driblar as sanções ocidentais, 
Moscou estava vendendo petróleo 
com desconto a até US$ 20 para os 
indianos, por exemplo.

Para tentar evitar a piora do ce-
nário global, Donald Trump suspen-
deu sanções ao petróleo russo que 
estava embarcado por 30 dias. Isso 
não vai salvar a economia russa nem 
garantir a continuidade da guerra em 
si, como diz a União Europeia, mas é 
um alívio momentâneo.

Mais importante, ele tende a 
continuar enquanto o con�ito no 
Irã durar. Putin assumiu de cara o 
�gurino de vendedor, rea�rman-
do a segurança e con�abilidade do 
produto russo —e não só petróleo 

e gás, mas também fertilizantes, 
cujo preço está em forte alta.

Já sua face guerreira se viu com o 
aumento dos ataques e como prepa-
rativo de uma nova ofensiva no leste 
ucraniano, aproveitando o início 
da primavera no hemisfério Norte. 
Segundo a Folha ouviu de duas pes-
soas próximas do Kremlin, os gene-
rais de Putin estão convencidos de 
que é possível tomar os 15% que fal-
tam da região de Donetsk este ano.

Um desses observadores é cé-
tico em relação ao objetivo, mas a 
ofensiva está sendo montada. O 
próprio presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, a�rmou que há 
concentração de forças blindadas 
sugerindo a ação em breve.

De seu lado, Zelenski passou a 
atacar com mais a�nco instalações 
petrolíferas do rival. Na semana 
passada, o principal terminal de 
embarque de óleo no mar Báltico, 
Primorsk, foi atingido duramente 

por drones. Nesta terça (31), foi a 
vez da segunda maior instalação na 
região, Ust-Luga, que está em cha-
mas após dois ataques em dois dias.

O ataque fez o Kremlin prome-
ter retaliação contra países como os 
Estados bálticos —a queda de um 
drone armado na Lituânia na se-
mana passada evidenciou que Kiev 
tem buscado rotas por terceiros 
para atingir a costa russa na região.

A guerra também fez Kiev se 
aproximar dos aliados árabes dos 
EUA, que estão sob fogo constante 
da retaliação de Teerã, por sua vez 
sócia estratégica de Moscou. Na 
sexta-feira (27), Zelenski assinou 
um acordo de cooperação em defe-
sa com a Arábia Saudita, oferecen-
do tecnologia antidrone em troca 
de armas ou dinheiro.

O ucraniano também fracas-
sou em convencer os EUA de que 
a Rússia estava enviando imagens 
de satélite de alvos americanos para 

o Irã. “Não há nada que os russos 
estejam fazendo que impeça nossa 
operação”, disse na sexta o secretá-
rio de Estado, Marco Rubio.

Questionado pela reportagem 
acerca dessa possibilidade, o analis-
ta militar russo Ruslan Pukhov foi 
cândido: “Nossas capacidades espa-
ciais são muito fracas. Temo que não 
tenhamos muito para compartilhar.”

Por �m, há a questão da nego-
ciação. Até o início da guerra, havia 
uma pressão razoável de Trump 
para que os rivais se entendessem, 
com três tensas rodadas de conver-
sas em que as diferenças foram rea-
�rmadas: a Rússia quer território 
e neutralidade de Kiev, que rejeita 
concessões.

Como disse o porta-voz de 
Putin, Dmitri Peskov, “os america-
nos agora têm outras prioridades”. 
Com isso e com o alívio momentâ-
neo das sanções sobre o petróleo, o 
tempo voltou a correr em favor do 
Kremlin. Nesta terça, ele a�rmou 
que Zelenski precisa tomar uma 
decisão sobre um acordo de paz, 
“não um cessar-fogo”.

Segundo uma das pessoas com 
quem a reportagem conversou em 
Moscou, a aposta é de que Trump 
se enrole tanto com o imbróglio no 
Oriente Médio que o tema Ucrânia 
caia no esquecimento por um tempo.

De quebra, Putin colhe um 
inesperado fruto do con�ito, que é 
a acentuação da rixa entre os EUA 
e seus parceiros europeus, com 
Trump chamando a Otan de inútil e 
covarde por não o apoiar na guerra.

Incentivar a divisão no Oci-
dente é um imperativo geopolítico 
para a Rússia, que apostava nisso 
quando invadiu a Ucrânia. Não 
deu certo enquanto Joe Biden esta-
va no poder, mas a volta de Trump 
por ora se encaixa no roteiro do 
Kremlin.

Ao mesmo tempo, dizem os 
observadores, há o temor de que 
a Rússia seja o próximo item na 
agenda do americano após alguma 
solução se encontrada no Irã.

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Evento da CBF, “Joga, Mina!” 
faz sucesso em Cuiabá

Alfinetou o rival

Caldeirão lotado

Em parceria com a CONMEBOL e a Federação Mato-

grossense de Futebol (FMF), e sob a chancela da FIFA, o 

‘Joga, Mina!’, evento promovido pela CBF, teve início na 

segunda-feira (30), no auditório da Arena Pantanal. Toda 

a programação do dia foi voltada a um seminário sobre 

futebol feminino, que contou a participação de diversas 

personalidades como Diogo Pécora, presidente da FMF; 

Cris Gambaré, coordenadora de Seleções Femininas da 

CBF; Gabriel Mastrodomenico, gerente das bases femini-

nas da CBF; Camilla Orlando, técnica da Seleção Femini-

na Sub-20; entre outros.

Entre os temas abordados o principal foi o Futebol Femi-

nino sendo gerido como prioridade na CBF.

Fora dos campos, o acionista 

majoritário do Botafogo, John 

Textor, inflamou o Clássico da 
Amizade em meio a acusa-

ções sobre má gestão. Em en-

trevista à ESPN Brasil, o ameri-

cano negou que tenha havido 

uma quebra de contrato entre 

SAF e clube social, dizendo 

que “Isto não é o Vasco. Não há 

quebra de acordo”. 

Por falar no Clássico da Ami-

zade, a torcida Cruzmaltina, 

empolgada com o momento 

de invencibilidade que vive 

o time de Renato Gaúcho, 

esgotou os ingressos para o 

confronto contra o Botafogo, 

que não passa por uma boa 

fase no Campeonato Brasileiro. 

O Alvinegro precisa vencer se 

quiser sonhar em sair do Z4.

Staff Images/CBF

‘Joga, Mina!’, evento promovido pela CBF, foi sucesso

Evento termina nesta quarta (1º)

Investimento estruturado e contínuo

Cuiabano poupado

Mais recursos

Indireta

Alvos das falas

Seletiva de futebol para meninas

Mas temas como Iniciativas e Projetos para o Futebol 

Feminino; Seleções Femininas de Base; Preparativos para 

a Copa 2027; Saúde e Performance no Futebol Feminino; 

DNA das Seleções Brasileiras; Estratégias legais para um 

futebol feminino sustentável; Contagem regressiva para 

o FIFA Series também foram abordados. O evento termi-

na nesta quarta-feira (1º) no Patronato Santo Antônio, em 

Chácara dos Pinheiros, em Cuiabá (MT).

A ideia é que incentivando a prática, o despertar do inte-

resse e a paixão pelo futebol feminino cresçam de forma 

exponencial no Brasil.

A realização do ‘Joga, Mina!’ demonstra a importância do 

investimento estruturado e contínuo no futebol feminino 

por parte da CBF, ao reunir formação, identificação de 
talentos e incentivo à base em uma mesma iniciativa.

O lateral-esquerdo Cuiabano, 

um dos destaques do Vasco 

em 2026, foi poupado do jogo 

contra o Coritiba, que aconte-

ce nesta quarta (1º) por conta 

de um desconforto na coxa. O 

atleta ficou no Rio de Janeiro 
se preparando para o clássico 

contra o Botafogo, que acon-

tecerá neste sábado (4), em 

São Januário.

“O dinheiro entra e sai o tempo 

todo, no curso normal da 

gestão de um clube, e nossa 

empresa tem o direito de tomar 

decisões de gestão de caixa 

que funcionaram bem o sufi-

ciente para nos levar a conquis-

tar campeonatos. Além disso, 

nosso comunicado anterior 

deixa claro que aportamos mais 

recursos do que exigido pelo 

acordo de SAF”, disse Textor.

“Certos membros do clube 

social continuam a nos criticar 

na imprensa por não termos di-

nheiro suficiente, mas seguem 
se recusando a assinar docu-

mentos que nos permitiriam 

trazer financiamento saudável. 
Mais grave ainda, eles clara-

mente recorreram à Justiça 

para bloquear receitas”, conti-

nuou Textor.

Na entrevista, Textor “alfinetou” 
a gestão Pedrinho, do Vasco, 

que rescindiu unilateralmente 

o contrato da SAF com a 777 

Partners, após os americanos 

atrasarem pagamentos - 

eventualmente seriam alvo de 

investigações por corrupção. E 

a  Carlos Montenegro, ex-diri-

gente do Botafogo Associativo, 

que se indispôs com Textor.

Nesta terça (31), foi realizada uma seletiva de futebol 

voltada para meninas de 14 a 17 anos, com o objetivo de 

possibilitar a avaliação de atletas e contribuir para a iden-

tificação de jovens talentosas. As atividades desenvolvi-
das durante a seletiva foram orientadas pela comissão 

técnica das Seleções Brasileiras de Base. Já nesta quarta 

(1º), o evento será encerrado com um Festival de Futebol 

para meninas de 10 a 14 anos. O objetivo dessa atividade, 

que será orientada pela equipe de desenvolvimento e 

projeto da CBF, é fomentar a iniciação esportiva.

Staff Images/CBF

Cris Gambaré fez o encerramento do Seminário

Ronaldo está 
otimista com o 
Brasil na Copa 
do Mundo

Após anos distante do ambien-
te da CBF, o ex-atacante, ídolo bra-
sileiro e um dos maiores jogadores 
da história, o bicampeão mundial 
em 1994 e 2002 Ronaldo Fenô-
meno está con�ante no sucesso 
da Seleção Brasileira na Copa do 
Mundo deste ano. Em entrevista 
à CBF TV, concedida na segunda-
-feira (30), antes do amistoso com 
a Croácia, Ronaldo reforçou que 
a Amarelinha conta com “talentos 
incríveis” e com um “treinador im-
pressionantemente bom”.

“É muito bom rever a turma 
toda da Seleção, e eu não diria que 
o jogo (contra a Croácia) é decisi-
vo. Acho que a preparação está em 
andamento, a Seleção tem talentos 
incríveis e um treinador impressio-
nantemente bom. Tenho certeza 
de que ele vai ajustar os pequenos 
detalhes que ainda faltam para a 
Copa do Mundo”, celebrou Ronal-
do, que trabalhou com o técnico 
Carlo Ancelotti no Milan.

Acompanhado do pentacam-
peão Rivaldo, o Fenômeno assistiu 
ao último treino do Brasil antes da 
partida contra os croatas e pôde 
perceber o ambiente leve e saudável 
da delegação.

“É muito bom ver o ambiente 
e a harmonia, em um momento 
de tensão pré-Copa. Bacana ter 
vindo para sentir isso e passar uma 
mensagem de otimismo a eles tam-
bém. Acho que a Seleção Brasileira 
sempre vai ser favorita, nós sempre 
temos os melhores jogadores do 
mundo, eles sabem disso e é impor-
tante eles agirem como tal, porque 

a esperança do povo brasileiro é 
muito grande em relação aos nos-
sos jogadores”, ressaltou.

Ronaldo foi o quarto campeão 
do mundo a marcar presença nos 
treinamentos da Seleção nesta 
Data FIFA, somando-se a Rivaldo, 
Bebeto e Edmílson. Ele explicou 
que o contato com a atual geração 
permite sentir o “comprometimen-
to dos jogadores” e levar “tranqui-
lidade”.

“É bom estar com os jogadores 
e sentir o comprometimento deles. 
É bacana dividir as experiências 
e passar uma certa tranquilidade. 
Com certeza a Seleção tem coisas 
para melhorar e sem dúvida vai 
melhorar. É ir para cima porque é 
o Brasil, e temos que tentar o nosso 
melhor para levar o caneco para o 
Brasil”, declarou.

“Estaremos sempre aqui aju-
dando, apoiando a Seleção, para 
trazer tranquilidade para que eles 
possam nos representar muito bem 
durante a Copa”, acrescentou.

Carioca de Bento Ribeiro, Ro-
naldo Luís Nazário de Lima dispu-
tou 105 partidas pela Amarelinha e 
anotou 67 gols. Além do Mundial 
de 1994 e de 2002, ele conquistou 
a Copa América em 1997 e 1999, a 
Copa das Confederações em 1997 
e foi convocado para as Copas de 
1998 e 2006. 

Em seus quatro Mundiais, 
marcou 15 gols e, quando se des-
pediu dos gramados, era o maior 
artilheiro da história da competi-
ção. Foi superado em 2014 pelo 
alemão Miroslav Klose.

Ex-camisa 9 acompanhou os 
treinos de Ancelotti na Data FIFA

Rafael Ribeiro/CBF

Ronaldo reencontrou Carlo Ancelotti e falou com Endrick
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Presidente da AFA, Chiqui Tapia 
é acusado de evasão fiscal 

A AFA (Associação do Fute-
bol Argentino) e seu presidente, 
Claudio “Chiqui” Tapia, foram 
acusados formalmente de evasão 
�scal nesta segunda-feira (30).

Tapia enfrenta acusações 
de apropriação indevida de 
receitas fiscais e de fundos da 
seguridade social, com uma pe-
nhora sobre seus bens de 350 
milhões de pesos argentinos 
(R$ 1,3 milhão). A decisão foi 
adotada pelo juiz federal de 
causa penal e econômica Diego 
Amarante.

A AFA teve seus bens blo-
queados. A mesma medida foi 
tomada contra outros quatro 
dirigentes, incluindo Pablo To-
viggino, braço direito de Tapia e 
tesoureiro da federação.

A denúncia foi feita pelo 
órgão de arrecadação tributária 
Arca (a Receita argentina), que 
apontou retenções indevidas e 
falta de pagamento de impos-
tos e contribuições previden-
ciárias, totalizando cerca de 19 
bilhões de pesos (mais de R$ 
70 milhões).

No dia 12 de março, a AFA 
declarou que as dívidas são ine-
xistentes, atribuindo a questão 
à pressão do governo do presi-
dente Javier Milei, que propõe 
modi�car a estrutura dos clubes 
de futebol.

A entidade, presidida por 
Tapia desde 2017, também está 
sob investigação por suposta la-

vagem de dinheiro. Houve em 
dezembro uma operação de bus-
ca relacionada a transações com 
uma empresa �nanceira.

O processo se iniciou em 
12 de dezembro de 2025, após 
uma reclamação da Receita ar-
gentina sobre o não pagamento 
de obrigações fiscais, além de 
contribuições à Previdência em 
2024 e 2025.

A Receita apresentou uma 

extensão da reclamação em 18 
de dezembro de 2025, mencio-
nando omissões em vários pe-
ríodos �scais de março de 2024 
a setembro de 2025.

Tapia a�rmou ser incapaz de 
gerenciar a operação burocrática 
devido ao tempo fora do país. 
Blanco Rodríguez e Malaspina 
também disseram que suas fun-
ções eram protocolares. Toviggi-
no apresentou uma defesa téc-

nica, argumentando que a AFA 
estava agindo de acordo com 
regulamentações do Ministério 
da Economia.

O juiz refutou os argumen-
tos das defesas, a�rmando que 
a AFA tinha recursos �nancei-
ros su�cientes. Destacou que a 
entidade recebeu signi�cativas 
transferências de patrocinadores 
e movimentou grandes quantias 
por meio de operações de títulos.

Segundo a Justiça, o não pa-
gamento dos impostos teve moti-
vação de lucro e desprezo pela si-
tuação dos aposentados. Tapia foi 
proibido de deixar a Argentina.

O presidente da entidade tem 
um histórico de enfrentamentos 
com Milei. Em dezembro, a AFA 
acusou o governo de tê-la escolhi-
do como “alvo de suas ambições 
políticas”, depois que uma sena-
dora governista denunciou diri-
gentes da entidade de corrupção.

No tribunal de ética da Con-
mebol (Confederação Sul-A-
mericana de Futebol), a sena-
dora Patricia Bullrich acusou 
o presidente da AFA, Claudio 
“Chiqui” Tapia, e seu tesoureiro, 
Pablo Toviggino, de terem viola-
do suas políticas anticorrupção e 
antissuborno.

Procurada, a AFA não co-
mentou o caso. No último sába-
do (28), a entidade divulgou uma 
nota celebrando o aniversário de 
nove anos de gestão de Tapia, 
quali�cando-a como “uma etapa 
de ordenação, crescimento e pro-
jeção para o futebol nacional”.

“Desde que assumiu o cargo, 
a atual administração tem tra-
balhado de forma constante na 
normalização institucional, for-
talecendo os laços com todos os 
atores do sistema e promovendo 
uma estrutura mais sólida, mo-
derna e transparente”, diz o texto.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)

Entidade sustenta que dívidas são inexistentes, atribuindo a questão à pressão política

Ministerio de Cultura de la Nación via Wikimedia Commons

Em entrevista à agência de no-
tícias AFP, o presidente da FIFA, 
Gianni Infantino, a�rmou que “o 
Irã estará na Copa do Mundo”. O 
suíço esteve presente na vitória 
da seleção iraniana por 5 a 0 so-
bre a Costa Rica em um amistoso 
disputado nesta terça-feira (31) 
em Antalya, na Turquia.

“Estamos aqui para isso. Esta-
mos satisfeitos, porque é um time 
muito, muito forte. Estou muito 
feliz”, acrescentou o dirigente. 
“Vi o time, conversei com os jo-
gadores e com o treinador, então 
está tudo correndo bem”, a�rmou 
Infantino à AFP.

Possibilidades

Há cerca de duas semanas, 
o presidente da Federação Ira-
niana, Mehdi Taj disse que o Irã 
iria “boicotar os Estados Unidos, 
mas não a Copa do Mundo” de 

futebol. Segundo o sorteio da 
Fifa, o Irã deve disputar as par-
tidas da fase de grupos do Mun-
dial nos Estados Unidos, mas está 
sendo examinada a possibilidade 
de transferir as partidas para o 
México.

“Vamos nos preparar para a 
Copa do Mundo. Vamos boico-
tar os Estados Unidos, mas não 
a Copa do Mundo”, declarou 
Taj em um vídeo divulgado pela 
agência de notícias Fars. O presi-
dente da Fifa, Gianni Infantino, 
a�rmou que o presidente Donald 
Trump, havia dado garantias de 
que a seleção do Irã era bem-vin-
da no país.

Vale destacar que o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, a�rmou na primeira sema-
na de março que apesar da guerra, 
os jogadores e membros da comis-
são técnica do Irã em “bem-vindos” 

no país. Porém, as autoridades ira-
nianas se recusaram a jogar no país, 
que bloqueou também a entrada 
dos torcedores na Copa.

No entanto, Claudia Shein-
baum já disse ser favorável a re-
ceber os jogos do Irã nos estádios 
mexicanos.

“O México tem um relacio-
namento com todos os países do 
mundo. Vamos ver o que a FIFA 
estabelece [sobre a transferência 
dos jogos para o México], e assim 
que for de�nido, iremos informá-
-los”, disse a presidente mexicana.

Com a proximidade das au-
toridades mexicanas, teve início 
essa conversa para viabilizar a 
participação iraniana no Mun-
dial no país latino-americano, 
que deve acabar sendo a solução 
escolhida por Infantino.

Na primeira fase, o Irã terá 
pela frente Nova Zelândia e Bél-

Gianni Infantino garante que 
o Irã jogará a Copa do Mundo

Reuters/ Folhapress

Presidente da FIFA estuda medidas para viabilizar a participação

gica em Los Angeles e a seleção 
do Egito em Seattle. Vale lem-
brar que a prefeitura de Seattle 
reiterou inúmeras vezes que está 
de braços abertos para receber 
os visitantes, apesar das políticas 
desumanas instauradas pelo go-
verno de Donald Trump no país, 
como o ICE e a�ns.

Nas redes sociais, o presiden-
te americano a�rmou que a Copa 
do Mundo FIFA 2026 “será o 
maior e mais seguro evento es-
portivo da história dos Estados 
Unidos. Todos os jogadores, au-
toridades e torcedores serão tra-
tados como as estrelas que são!”, 
disse Trump na Truth Social.

Tapia enfrenta 

alegações de 

apropriação 

indevida de 

receitas fiscais 
e de fundos da 

seguridade social
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Bruno Reis assume a 
presidência da Embratur

Enxaimel

Negócios

A Embratur confirmou nesta terça-feira (31). durante o Vi-
sit Brasil Summit, em Brasília, a saída de Marcelo Freixo e 
a indicação de Bruno Reis para a presidência da agência. 
Após quase quatro anos no comando, Freixo encerra um 
ciclo marcado pela retomada da promoção internacional 
do país e pelo recorde de 9,3 milhões de turistas estran-

geiros em 2025. Na despedida, destacou crescimento 
de 37% no fluxo internacional e o reposicionamento do 
Brasil nos mercados emissores. A mudança tem compo-

nente eleitoral: Freixo deixa o cargo para disputar vaga 
de deputado federal em 2026. A sucessão foi construída 
internamente, com a escolha de um nome da própria 
estrutura da agência para manter a estratégia em curso.

Foi sancionada a lei que cria 
a Rota Turística do Enxaimel, 
em Pomerode (SC), que visa 
fortalecer o turismo cultural 
e valorizar a herança dos imi-
grantes alemães. O municí-
pio reúne um dos maiores 
conjuntos de construções em 
enxaimel fora da Europa - um 
diferencial do destino no seg-

mento histórico-cultural.

O Turismo de Negócios voltou 
a superar a marca de R$ 1 bi-
lhão em faturamento mensal 
no Brasil. Em fevereiro, o seg-

mento movimentou R$ 1,05 
bi, alta de 4,12% em relação 
ao mesmo período de 2025, 
segundo dados da Abracorp. 
Os serviços aéreos concentra-

ram a maior fatia das receitas, 
seguidos pela hotelaria.

Renato Vaz/Embratur

Bruno Reis: um quadro técnico assume a Embratur

POR
SÉRGIO NERY

Virada Técnica

Alerta do trade turístico

Clima

Futebol

Inclusivo

Acesso

Escala 6x1 em debate na CTur

A sucessão sinaliza mudança de perfil no comando. Sai 
um presidente/político,  e assume um quadro técnico 
- um turismólogo com trajetória construída dentro da 
própria instituição. Bruno Reis iniciou carreira como esta-

giário da Embratur, em 2004, presidiu a Emprotur (RN), 
atuou como executivo no Rio Galeão e retornou em 2023 
como diretor de marketing internacional. A escolha su-

gere continuidade, com maior peso técnico na execução.

Como a coluna Jornal de Turismo já alertou, segmentos 
como hotelaria e alimentação fora do lar veem riscos em 
mudanças abruptas, sem um debate aprofundado. O 
turismo opera sem interrupções, o que impõe cautela na 
revisão da escala 6x1. O setor aponta possíveis impactos 
sobre custos, empregos, preços e qualidade dos serviços. 
Ouvir o trade é essencial para evitar efeitos indesejados.

O MTur criou o Programa de 
Adaptação Climática com 
metas para preparar destinos 
para eventos extremos e uso 
de práticas sustentáveis. A 
iniciativa prevê capacitação, 
protocolos de gestão de 
riscos e estímulo a soluções 
de baixo carbono, alinhando 
o planejamento às agendas 
globais de sustentabilidade.

Em ano de Copa, a Embra-

tur lança a Rota do Futebol, 
plataforma digital que reúne 
roteiros inspirados na história 
do esporte. O pontapé inicial 
da estratégia de promoção 
internacional no segmento de 
turismo esportivo ocorre no 
Rio de Janeiro, conectando 
estádios, museus, clubes e 
experiências ligadas à identi-
dade do futebol nacional.

O deputado distrital Robério 
Negreiros protocolou pro-

jeto que cria o Selo Distrital 
de Turismo Inclusivo para 
reconhecer estabelecimentos 
com condições adequadas de 
acessibilidade. O texto prevê 
certificação para equipamen-

tos turísticos, culturais e de 
serviços, ampliando a visibili-
dade desses locais ao público.

O projeto prevê plataforma 
digital com informações dos 
locais certificados, facilitando 
o planejamento de viagens 
acessíveis. Segundo o parla-

mentar, a iniciativa amplia o 
acesso aos atrativos turísticos 
do DF e estimula novos ser-
viços voltados ao público que 
demanda condições adequa-

das de acessibilidade.

A Comissão de Turismo da Câmara realiza, no dia 8 de 
abril, audiência pública para discutir os impactos do fim 
da escala 6x1 sobre o setor de turismo - uma atividade 
econômica baseada essencialmente em serviços. O 
debate reúne representantes do governo e da cadeia 
produtiva. Entre os convidados estão Paulo Solmucci, da 
Abrasel, e José Tadros, da CNC, além de outras lideranças 
do trade. O tema é urgente por afetar diretamente a or-
ganização do trabalho em um setor que opera de forma 
contínua, inclusive em fins de semana e feriados.

Rogério Cassimiro/MTUR

Bares e restaurantes podem ser afetados pelo fim da 6x1

Semana Santa 
e Páscoa 
movimentam 
todo o país

Com a chegada da Semana 
Santa e do feriado de Páscoa, o 
Brasil se prepara para viver um dos 
períodos mais movimentados do 
calendário turístico. Entre mani-
festações de fé, tradições culturais 
e opções de lazer, cidades de todas 
as regiões do país se transformam 
em destinos procurados por quem 
busca re�exão, descanso e expe-
riências autênticas. Igrejas his-
tóricas, encenações da Paixão de 
Cristo, festivais gastronômicos e 
eventos esportivos ajudam a im-
pulsionar o �uxo de visitantes e 
aquecem a economia local.

De acordo com o Calendá-
rio de Eventos do Ministério do 
Turismo, abril será marcado por 
uma programação diversa, que 
vai muito além dos tradicionais 
roteiros religiosos. O mês reúne 
feiras do agronegócio, competi-
ções náuticas, festivais culturais 
e celebrações típicas, oferecen-
do alternativas para diferentes 
perfis de viajantes, do turismo 
de fé ao turismo de negócios e 
de experiência.

Na Região Norte, a progra-
mação une religiosidade, cultura 
e a forte conexão com a nature-
za amazônica. Em Santarém, no 
Pará, a Feira Doce de Páscoa segue 
até 12 de abril com destaque para 
a gastronomia e o artesanato local. 
Em Bragança, as celebrações da 
Semana Santa, entre os dias 1º e 
4 de abril, mantêm viva a tradição 
da fé ribeirinha. Já em Altamira, o 

Festival de Pesca, entre 30 de abril 
e 2 de maio, promete atrair prati-
cantes da pesca esportiva e turistas 
em busca de aventura.

No Nordeste, a Páscoa ganha 
contornos de espetáculo e tradi-
ção popular. Aracaju recebe, de 
3 a 26 de abril, a Vila da Páscoa 
2026, com programação cultural 
e atrações para toda a família. Em 
Caruaru, as encenações religiosas 
e roteiros temáticos tomam conta 
da cidade nos dias 3 e 4 de abril. 
Na Paraíba, Baía da Traição sedia-
rá, entre 8 e 13 de abril, os Jogos 
Indígenas, valorizando a cultura 
dos povos originários e a identida-
de potiguara.

No Centro-Oeste, os desta-
ques vão das grandes encenações 
religiosas ao turismo de negócios. 
Em Sorriso, no Mato Grosso, o 
espetáculo da Paixão de Cristo se-
gue até 4 de abril. Brasília recebe a 
tradicional Festa da Goiaba, de 4 a 
12 de abril, reunindo gastronomia 
e cultura. Em Goiás, a Tecnoshow 
Comigo, entre 6 e 10 de abril, deve 
atrair visitantes de todo o país.

No Sudeste, a diversidade é a 
marca do período. A Festa da Pe-
nha, em Vila Velha, acontece de 
5 a 13 de abril, enquanto o litoral 
do Rio de Janeiro recebe a Búzios 
Sailing Week e o Festival da Lula, 
ambos entre 2 e 5 de abril. Já no 
Sul, Gramado e Blumenau apos-
tam no clima temático da Páscoa, 
com decorações e atrações até 12 
de abril, enquanto Venâncio Aires 
abre, no �m do mês, a Festa Na-
cional do Chimarrão.

Fé, cultura e muito lazer em 
todas as regiões brasileiras

Lúcia Bischoff, CC BY-SA 4.0/Wikimedia Commons

Uma das atrações é a Páscoa de Gramado, na Serra Gaúcha

Da redação
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Policiais estouram depósito de 
farinha do Terceiro Comando 

Ceasa na Páscoa

Sobre o Terminal

Uma operação realizada na manhã desta terça (31) por 

policiais civis da 60ª DP (Caxias) e da 66ª DP (Piabetá), em 

conjunto com a Frente Parlamentar da Alerj, resultou na 

descoberta de um depósito clandestino de farinha de tri-

go na comunidade do Pantanal, em Duque de Caxias. No 

local, foram apreendidos mais de 50 sacos de farinha, cada 

um com 25 quilos. O material, segundo as investigações, 

estaria ligado ao traficante conhecido como Flamengo, 
apontado como integrante do Terceiro Comando Puro. O 

caso será registrado na 60ª DP. De acordo com a denúncia 

encaminhada ao deputado estadual Marcelo Dino (União), 

presidente da Frente Parlamentar, o criminoso mantinha 

um esquema de extorsão contra comerciantes da região. 

A Ceasa-RJ ampliou o abas-

tecimento em Irajá para a Se-

mana Santa. Com alta procu-

ra por pescados como tilápia 

e bacalhau, além de legumes 

e azeite, a central orienta o 

uso da cotação diária no site 

oficial para economizar. A 
presidente Bianca de Carva-

lho garante que a estrutura 

está pronta para a demanda.

O novo terminal ocupará 

uma área de 20 mil metros 

quadrados e contará com 

24 baias para ônibus, além 

de 20 vagas extras. O espaço 

também terá estacionamen-

to para veículos de passeio e 

motos, lojas, praça de alimen-

tação, quiosques, sanitários, 

fraldários, escadas rolantes e 

elevadores.

Freepik/Clara Santa Rosa

Esquema aumentou o preço do pão em Duque de Caxias

Aumento do preço do pão em Caxias

Estrutura pensada para interação

Obras no Caramujo

Funcionamento

Segurança no prato

Evite riscos

Distrito de Inovação da Cantareira

Segundo Marcelo Dino, a prática impactou diretamente a 

população, uma vez que padeiros e outros tipos de comer-

ciantes eram obrigados a comprar a farinha fornecida pelo 

grupo, vendida por preços acima do mercado. Durante a 

ação, os agentes também identificaram uma possível rota 
de fuga nos fundos do imóvel. O traficante segue foragido da 
Justiça e, conforme as investigações, é apontado como uma 

das lideranças do Terceiro Comando Puro na região.

O espaço contará ainda com um ambiente dedicado 

à memória, além de uma galeria de arte e tecnologia, 

e prevê a criação de áreas de convivência e interação, 

concebidas para estimular o encontro entre pesquisado-

res, estudantes, empreendedores e a sociedade, trans-

formando o espaço em um polo dinâmico de troca de 

conhecimento, inovação e produção cultural.

A Prefeitura de Niterói segue 

avançando na construção do 

novo Terminal Rodoviário do 

Caramujo. As equipes da ION 

já concluíram os trabalhos de 

alvenaria do prédio adminis-

trativo e a construção da laje 

do prédio principal. As insta-

lações hidráulicas, tubulações 

e saídas pluviais também 

foram finalizadas. 

Para garantir frescor e preço 

baixo, o ideal é chegar cedo 

e comparar os boxes. O 

Pavilhão do Pescado atende 

das 16h às 22h. Atenção ao 

cronograma: a unidade fun-

ciona de segunda a sábado, 

mas fechará na Sexta-Feira 

Santa (3 de abril). Programe 

suas compras com antece-

dência para evitar as aglo-

merações.

O Governo do Estado intensi-

ficou a fiscalização de pesca-

dos para a Páscoa por meio 

da Secretaria de Agricultura. 

A Coordenadoria de Inspeção 

monitora a higiene e proce-

dência dos produtos em todo 

o território fluminense. O 
secretário Felipe Brasil desta-

ca a importância de garantir 

alimentos seguros.

Para que o consumidor faça 

boas escolhas, o médico-

-veterinário André Medeiros 

orienta observar olhos bri-

lhantes, pele brilhante e úmi-

da, brânquias com coloração 

vermelho-vivo, odor suave e 

carne firme nos peixes. Prefira 
produtos com selos de inspe-

ção (SIM, SIE ou SIF) e verifi-

que a refrigeração. 

A Prefeitura de Niterói lançou, nesta segunda (30), o Marco 

Zero do Distrito de Inovação da Cantareira, iniciativa que 

posicionará o município como um polo de desenvolvimento 

científico, tecnológico e econômico no país. O prefeito da 
cidade, Rodrigo Neves, destacou que o Distrito de Inovação 

faz parte da estratégia de transição para uma economia 

baseada no conhecimento, na ciência, na tecnologia e na 

inovação. “Nosso objetivo é transformar o Distrito em um 

polo capaz de reunir talentos, startups e empresas, gerando 

oportunidades de emprego e desenvolvimento”, explicou.

Divulgação

Evento de inauguração do Distrito de Inovação da Cantareira

Governo do 
Rio divulga 
3,2 mil vagas 
de emprego

O Governo do Estado está 
divulgando, esta semana, 3.212 
oportunidades de emprego formal, 
estágio e jovem aprendiz, captadas 
pela Secretaria de Trabalho e Ren-
da. Por meio do Sistema Nacional 
de Emprego (Sine), são oferecidas 
1.044 posições com carteira as-
sinada, distribuídas pelas regiões 
Metropolitana, Serrana e Médio 
Paraíba. Para quem busca está-
gio ou uma chance como jovem 
aprendiz, há um total de 2.168 
vagas: 400 ofertadas pela Funda-
ção Mudes e 1.768 pelo Centro de 
Integração Empresa Escola.

A Região Metropolitana ofe-
rece remuneração de até quatro 
salários mínimos (R$6.484) para 
a função de vidraceiro colocador 
de vidros, que exige experiência 
anterior e o Ensino Fundamental 
completo. Também há oportu-
nidades com salários que variam 
de R$3.242 a R$4.863, para as 
funções de encarregado de obras, 
assentador de manilha, operador 
de escavadeira, operador de re-
troescavadeira, operador de rolo 
compactador, pedreiro, vigia e ser-
ralheiro, destinadas a candidatos 
com experiência e diferentes níveis 
de escolaridade. Para pessoas com 
de�ciência (PcD), são 74 vagas 
para diferentes funções e remune-

rações.
No Médio Paraíba, foram 

captadas 255 oportunidades, com 
remuneração média de um salário 
mínimo. Já na Serra, foram capta-
das 204 vagas, com remuneração 
de um a dois salários mínimos, 
para a posição de supervisor de 
produção química, supervisor de 
vendas e técnico de enfermagem 
do trabalho.

De acordo com o Observató-
rio do Trabalho da Secretaria de 
Trabalho e Renda, a maioria das 
vagas captadas (74,4%) é do setor 
de Serviços e 25,6% são ofereci-
das pelo Comércio. Por nível de 
escolaridade, 37,4% pedem o En-
sino Médio completo e 50,3%, o 
Ensino Fundamental completo. A 
maior parte das vagas (81,0%) exi-
ge experiência.

É importante manter cadastro 
e currículos atualizados no Sine, 
que analisa o per�l do candidato 
e a vaga cadastrada pelo emprega-
dor. Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro, é necessário ir a uma 
unidade do Sine com os documen-
tos de identi�cação civil, carteira 
de trabalho, PIS/PASEP/NIT/
NIS e CPF. O endereço das unida-
des e os detalhes de todas as vagas 
oferecidas podem ser encontra-
dos no Painel Interativo de Vagas, 
disponível no site www.rj.gov.br/
trabalho.

Oportunidades de emprego 
formal, estágio e jovem aprendiz

da Redação

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público que 
nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, de 2023, 
fará realizar no Portal de Compras do Estado do Rio de Janeiro/SIGA 
as licitações abaixo relacionadas:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2026
TIPO: Menor Preço por Lote
OBJETO: Registro de Preços para fornecimento contínuo de gêneros 
alimentícios junto à Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado do 
Rio de Janeiro - FAETEC, para as Unidades de ensino de educação 
básica, que compreende as Regiões Metropolitana, Médio Paraíba e 
Centro Sul, na forma estabelecida no Edital e seus anexos.
VALOR: R$ 14.921.703,76 (quatorze milhões novecentos e vinte 
e um mil setecentos e três reais e setenta e seis centavos).
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 17/04/2026, às 10h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/008664/2025

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no 
site da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter 
todas as informações sobre a Licitação.
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Escola do legislativo da Alerj 
abre pré-vestibular social

Ponto facultativo

Bicicletas elétricas

A Escola do Legislativo da Alerj (Elerj) inicia o ano letivo 

nesta terça-feira (31), às 18h, com a abertura do Pré-Vesti-

bular Social, em seu auditório, na sede da Assembleia. A 

iniciativa é realizada em parceria com a Fundação Cecierj 

e tem como foco oferecer formação gratuita a jovens e 

adultos em situação de vulnerabilidade social.

O curso tem como objetivo preparar os alunos para 

o ingresso nas principais universidades do país. As aulas 

serão presenciais, realizadas às terças e quintas-feiras, 

e contarão também com suporte em ambiente virtual, 

com exercícios e materiais de apoio. Ao todo, 80 estudan-

tes participam do projeto, que inclui preparação tanto 

para vestibulares quanto para o Enem. 

A Prefeitura do Rio informou, na 

noite desta segunda-feira (30), 

que o prefeito Eduardo Cava-

liere, em acordo com o gover-

nador Ricardo Couto, decidiu 

decretar ponto facultativo nas 

repartições públicas municipais 

e estaduais na próxima Quin-

ta-Feira Santa (02). O decreto 

foi oficialmente publicado na 
nesta terça (31).

O prefeito do Rio, Eduardo 

Cavaliere, afirmou nesta 
terça (31) que a prefeitura vai 

editar um novo decreto para 

tornar mais rígidas as regras 

de circulação de bicicletas 

elétricas. A declaração foi feita 

após o acidente que matou 

uma mulher e o filho dela, de 
9 anos, atropelados na Tijuca, 

nesta segunda (30).

Divulgação

Sede da Alerj, onde será realizado o pré-vestibular social

Educação como forma de inclusão

Condomínios podem vetar aluguéis

Acessibilidade

banco danificado

Escultura demolida

Cidade das Artes

Airbnb ganha novas regras no Rio

A conclusão está prevista para o dia 26 de novembro, quan-

do os alunos já terão percorrido todo o conteúdo programá-

tico exigido pelos principais vestibulares do país. Ao longo do 

curso, os estudantes contarão com atividades complemen-

tares e orientação pedagógica, com o objetivo de  aumentar 

as chances de aprovação. A proposta é não apenas preparar 

academicamente, mas sim incentivar a permanência desses 

jovens e adultos no ambiente educacional.

Outra exigência é a autorização dos condomínios. Para 

alugar um imóvel via Airbnb, o proprietário deverá obter 

anuência da convenção condominial, que geralmente exige 

aprovação de dois terços dos moradores.O TJRJ manteve 

o entendimento de que condomínios residenciais podem 

proibir locações de curta duração, equiparando a prática a 

uma atividade comercial incompatível com o uso.

 A  Alerj vota, em redação final, 
nesta terça (31), o Projeto de 

Lei 6.604/25, autoria de Daniel 

Martins (União), que torna obri-

gatória a oferta de banheiros 

químicos com acessibilidade e 

lavatórios em eventos no esta-

do. Segundo Daniel, o objetivo 

é solucionar um problema an-

tigo que afeta tanto o público 

quanto os trabalhadores.

O banco onde está instalada 

a estátua em homenagem ao 

poeta Carlos Drummond de 

Andrade, na Praia de Copaca-

bana, na Zona Sul do Rio de 

Janeiro, foi danificado por um 
turista que tentou quebrar 

um coco no local na última 

sexta-feira (27). O impacto foi 

tão forte que um pedaço da 

placa se soltou, e parte do 

banco caiu no chão.

A Subprefeitura da Barra da 

Tijuca demoliu, nesta segunda 

(30), o tradicional castelo de 

areia da Praia do Pepê. A estru-

tura, que há cerca de 30 anos se 

tornou um símbolo da região, 

servia de moradia para o artista 

Márcio Mizael, conhecido como 

“Rei Castelinho”, de 52 anos. A 

retirada ocorreu após denún-

cias sobre as condições do local.

A Justiça do Rio de Janeiro de-

terminou que a RioUrbe pague 

R$38,3 milhões às construtoras 

responsáveis pelas obras da 

Cidade das Artes. A decisão foi 

mantida pelo TJRJ, que rejei-

tou recurso apresentado pela 

empresa municipal. O valor da 

condenação está relacionado a 

pendências financeiras durante 
a construção do complexo.

O aluguel de imóveis por plataformas como o Airbnb 

passa a seguir novas regras no Rio de Janeiro. As medi-

das têm como foco aumentar o controle sobre a ativida-

de, reforçar a segurança e regulamentar hospedagens de 

curta duração. Entre as principais mudanças está a cria-

ção de um cadastro obrigatório de imóveis e hóspedes. 

A proposta prevê o compartilhamento de dados com o 

poder público, permitindo monitorar o fluxo de visitantes. 
A iniciativa busca organizar um mercado que cresceu ra-

pidamente nos últimos anos sem regulamentação clara.

Shutterstock/Clara Santa Rosa

Airbnb ganha novas regras no Rio de Janeiro

Retotalização 
de votos 
dá vaga a 
deputado do 
PL na Alerj

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) 
concluiu, nesta terça-feira (31), o 
aguardado processo de retotaliza-
ção dos votos das eleições de 2022 
para deputado estadual. O dele-
gado Carlos Augusto Nogueira 
Pinto (PL) assume a titularidade 
da vaga deixada por Rodrigo Ba-
cellar. Na lógica partidária, o PL 
apenas “recupera” o�cialmente 
o espaço que já detinha original-
mente em 2022, antes de Bacellar 
migrar para o União Brasil.

Carlos Augusto já ocupava uma 
cadeira na Alerj como suplente, na 
vaga do atual prefeito de Cabo Frio, 
Dr. Serginho. Com a retotalização, 
Carlos Augusto vira deputado titu-
lar e o deputado Renan Jordy (PL) 
assume a vaga de suplente.  

O procedimento, realizado 
pela Justiça Eleitoral, se deu após a 
cassação do mandato do deputado 
estadual Rodrigo Bacellar (União 
Brasil), cujos 97.822 votos foram 
declarados nulos pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

Estabilidade na 
presidência interina 

A mudança na composição 
dos deputados não interfere, neste 
momento, no comando do Poder 
Legislativo. A recontagem de votos 
e a diplomação do novo titular não 
alteram a presidência interina da 
Assembleia Legislativa do Rio de 

Janeiro (Alerj). Portanto, o coman-
do da Casa permanece sob a regên-
cia de Ricardo Couto de Castro, 
presidente do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro. 

Diplomação 
O cronograma eleitoral se-

gue agora para as etapas �nais 
de formalização. O resultado da 
retotalização será publicado no  
Diário O�cial da Justiça Eleitoral 
na próxima segunda-feira (6). A 
partir desta data, abre-se o prazo 
de cinco dias para recursos. So-
mente após a homologação �nal e 
a diplomação pelo TRE-RJ é que 
o novo deputado titular poderá 
tomar posse em sessão plenária.

Impacto na política do Rio 
Além do cenário parlamentar, 

o futuro do comando do Estado 
do Rio de Janeiro será decidido na 
próxima quarta-feira (08), quando 
o Supremo Tribunal Federal (STF) 
julgará o mérito da sucessão no 
Palácio Guanabara. O plenário da 
Corte de�nirá se o “mandato-tam-
pão” será decidio por eleição direta 
ou indireta, realizada pelos 70 de-
putados da Alerj. 

Na ocasião, o STF também 
deve de�nir a data da eleição, caso 
ela seja direta. O TSE costuma 
prever, em calendário próprio, 
datas possíveis para eleições suple-
mentares ao longo do ano. Entre as 
opções, o pleito poderia ocorrer em 
17 de maio ou 21 de junho.

Delegado Carlos Augusto 
Nogueira Pinto assume cadeira

Divulgação / Alerj

Delegado Carlos Augusto (PL) ocupava cadeira como suplente 

Por déborah Gama
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Rio de Janeiro recebe evento 
de saúde global em 2026

Por Clara Santa Rosa

Eduardo Cavaliere parti-
cipou da abertura da Cúpula 
Global da parceria pata Cidades 
Saudáveis 2026, organizado pela 
Bloomberg Philanthropies com 
a Prefeitura do Rio. O prefeito 
deu as boas-vindas aos partici-
pantes do evento, na abertura 
o�cial, nesta terça-feira (31), no 
Hotel Fairmont, em Copacaba-
na. O evento é uma assembleia 
internacional de autoridades e 
organizações para compartilhar 
avanços, desa�os e estratégias 
comprovadas para melhorar a 
saúde em ambientes urbanos, 
com foco especial nos esforços 
da cidade an�triã.

A Cúpula reúne cerca de 340 
participantes de 70 cidades do 
mundo todo para discutir polí-
ticas e intervenções voltadas à 
prevenção de doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNTs) e 
lesões, responsáveis por mais de 
oito em cada 10 mortes no mun-
do, incluindo doenças cardíacas, 
diabetes, doenças respiratórias 
crônicas e câncer. Os participan-
tes também terão a oportunidade 
de conhecer a cultura, a história 
e o sistema público de saúde do 
Rio por meio de visitas técnicas e 
intercâmbios locais.

As cidades seguintes estão na 
programação do evento: Nairóbi, 

no Quênia; Dublin, Irlanda; Bal-
timore, Estados Unidos; Man-
chester, Inglaterra; Córdoba, Ar-
gentina. A lista de representantes 
está sendo fechada, mas há con-
�rmados de cidades de países de 
todos os continentes, incluindo 
Bangladesh, Burkina Faso, Costa 
do Mar�m, Cuba, Etiópia, Gana, 
Índia, Jordânia, Quênia, Nepal, 
Omã, Senegal, Serra Leoa, Ugan-
da, Vietnã, Zimbabue.

O evento foca no desa�o que 
é garantir a saúde e o bem-estar 
dos moradores de cidades urba-
nas. Condições evitáveis conti-
nuam sendo as principais causas 
de morte globalmente. As cida-
des estão em posição estratégica 
para implementar políticas es-
truturais baseadas em evidências 
que reduzam a exposição a riscos 
à saúde e melhorem a qualidade 
de vida da população.

Ação Liderada pela 
Cidade na Prática

Durante a Cúpula, que ter-
mina no dia 2 de abril, represen-
tantes da Parceria para Cidades 
Saudáveis reconhecidos pelo im-
pacto positivo na saúde de suas 
populações terão a oportunidade 
de conhecer iniciativas que vêm 
gerando resultados concretos no 
Rio de Janeiro, entre elas:

1- Programa de Controle do 

Tabaco: Serviços abrangentes e 
gratuitos de cessação do tabagismo 
oferecidos pela rede municipal de 
saúde, incluindo apoio psicossocial, 
aconselhamento em grupo e acesso 
a medicamentos;

2- Ambientes Escolares com 
Alimentação Saudável: Programa 
de alimentação escolar que pro-
move padrões de saúde e nutrição 
nas escolas municipais. A partir 
de cardápios desenvolvidos pela 
Unidade de Nutrição Annes Dias 
(UNAD), a iniciativa incentiva 
o consumo de alimentos frescos, 
com porções adequadas por faixa 
etária, de acordo com as necessida-
des nutricionais diárias, e proíbe o 
consumo de ultraprocessados nas 
escolas municipais;

3. Protocolo de Calor: Sistema 
pioneiro e orientado por dados para 
mitigar crises de saúde durante on-
das de calor severas. Utiliza dados 
meteorológicos para prever riscos 
com antecedência, acionando me-
didas como a abertura de centros de 
resfriamento, pontos de hidratação 
e a emissão de alertas públicos.

Cúpula das Cidades 
Saudáveis

Em Cúpulas anteriores, realiza-
das em Londres, Cidade do Cabo e 
Paris, participantes conheceram ini-
ciativas que resultaram em melho-
rias signi�cativas nos indicadores de 
saúde e na qualidade de vida:

Evento é organizado pela Bloomberg Philanthropies com a Prefeitura do Rio 

Divulgação

Cidade do Rio recebe Cúpula Global da Parceria para Cidades Saudáveis 2026

Por Clara Santa Rosa

A Prefeitura do Rio anun-
ciou, nesta terça-feira (31), a am-
pliação da Força Municipal, di-
visão armada de elite da Guarda 
Municipal, para Campo Grande, 
a Zona Oeste da cidade. O gru-
pamento passará a atuar a partir 
do dia 12 de abril, com foco no 
calçadão do bairro, uma das áreas 
de maior circulação de pedestres 
da região.

A medida foi divulgada du-
rante coletiva de imprensa, que 
também apresentou um balanço 
dos primeiros 15 dias de atuação 
da Força Municipal. Nesse perío-
do, foram registradas 31 condu-
ções às delegacias e 11 apreensões 
de menores, além de abordagens 
e ações preventivas voltadas à re-
dução de pequenos delitos.

De acordo com a prefeitura, 
a expansão faz parte de um plano 
gradual para levar o grupamento 
a outras regiões da cidade, prio-
rizando locais com grande �uxo 
de pessoas e histórico de ocorrên-

cias. A escolha da Zona Oeste le-
vou em consideração não apenas 
o movimento intenso no comér-
cio local, mas também demandas 
de moradores e comerciantes por 
maior presença do poder público 
na segurança urbana.

A prefeitura garante que o efe-
tivo será dimensionado de acordo 

com as necessidades da área e po-
derá ser ajustado ao longo das pri-
meiras semanas de operação.

A administração municipal 
informou ainda que novas ex-
pansões devem ser anunciadas 
nos próximos meses, à medida 
que o modelo de atuação for 
consolidado. A Força Municipal 

iniciou suas operações neste mês, 
com áreas de atuação de�nidas a 
partir de dados de criminalidade, 
inteligência e monitoramento 
das regiões.

Os primeiros pontos atendi-
dos foram o Jardim de Alah, na 
Zona Sul, e o entorno da Rodo-
viária do Rio, onde o patrulha-

mento será mantido de forma 
permanente. Segundo a prefeitu-
ra, a presença dos agentes nesses 
locais já contribuiu para maior 
sensação de segurança entre fre-
quentadores e trabalhadores.

Além disso, a secretaria prevê 
a seleção de mais 600 agentes para 
reforçar a divisão de elite, amplian-
do gradualmente a presença do 
grupamento nas ruas da cidade. 
A iniciativa também inclui treina-
mento especí�co para atuação em 
áreas de grande circulação, com 
foco em abordagem, mediação de 
con�itos e prevenção de crimes.

A prefeitura destacou ainda 
que a atuação da Força Municipal 
será integrada a outros órgãos de 
segurança e �scalização do mu-
nicípio, buscando ampliar a pre-
sença do poder público nas ruas 
e garantir respostas mais rápidas 
às ocorrências. A expectativa é 
de que, com a expansão do gru-
pamento, haja redução de crimes 
de oportunidade e maior orde-
namento nos principais centros 
comerciais da cidade.

Força Municipal chega a Campo Grande
Divulgação

Força Municipal será ampliada para Campo Grande a partir de abril
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Queimados reinaugura escola 
municipal fechada há 12 anos

Ambulâncias

Fala do secretário II

Foram mais de 10 anos de espera. Uma escola que exis-
tia, precisou ser interditada por risco estrutural e virou 
símbolo de uma promessa que nunca foi cumprida. 
Agora, a história muda: a Prefeitura de Queimados, por 
meio da Secretaria Municipal de Educação, inaugurou, 
na sexta-feira (26/03), a nova sede da Escola Municipal 
Profª Anna Maria dos Santos Perobelli, no bairro Paraí-
so. A nova unidade representa um momento histórico 
para a educação do município.

A unidade já existia, mas precisou passar por reformas 
após apresentar problemas estruturais. Um ano depois 
da intervenção, o prédio passou a apresentar risco de 
desabamento, o que obrigou a retirada dos alunos.

Nova Iguaçu vai ampliar a fro-
ta do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) 
com a chegada de três novas 
ambulâncias. Os veículos 
foram entregues na última 
quinta-feira (26), pelo Ministé-
rio da Saúde. 

A previsão é que mais três 
ambulâncias cheguem nos 
próximos meses.

“Depois de tantos anos 
de espera, a comunidade 
escolar finalmente recebe 
uma escola estruturada, com 
tecnologia, acessibilidade e 
ambientes adequados para o 
desenvolvimento dos estu-
dantes”, concluiu o secretário 
André Monsores. A reinaugu-
ração visa ampliar a educação 
no município.

PMQ

Escola estava fechada há mais de uma década

POR 
PEDRO SILVESTRE

Situação era crítica

Estrutura de ponta para os alunos

Fala do secretário I

Meta são 19 carros

Ampliar a frota

Velocidade crucial

Ampliação de vagas na rede municipal

Na época, os alunos foram transferidos para um espaço 
improvisado, com a promessa de que retornariam para 
a nova escola em apenas sete meses. No entanto, o que 
deveria ser uma solução rápida acabou se transformando 
em uma espera de mais de 12 anos.

O prefeito destacou que a entrega da unidade re-
presenta a retomada de uma obra que ficou paralisada 
por muitos anos. 

Com dois andares, a nova unidade conta com 15 salas de 
aula, sala de recursos, quadra poliesportiva com vestiário, ba-
nheiros acessíveis, refeitório e cozinha com despensa, além 
de salas administrativas, sala dos professores e sala multiuso 
equipada com computadores, tablets, televisão, data show, 
impressora e um acervo com mais de 2 mil livros, por meio 
do projeto Portas para o Saber, do Governo do Estado.

O secretário municipal de Edu-
cação de Queimados, André 
Monsores, também ressaltou a 
importância da nova unidade 
para a rede municipal. “Essa 
não é apenas a entrega de um 
prédio. É a entrega de um es-
paço completo, pensado para 
oferecer melhores condições 
de ensino e aprendizagem para 
alunos e professores”, disse. 

Com isso, o município au-
mentará a frota, chegando, 
neste primeiro momento, a 
16 veículos em operação, e, 
posteriormente, pode alcançar 
19 ambulâncias, agilizando o 
atendimento em ocorrências 
de urgência e emergência. A 
entrega faz parte de um pacote 
de investimentos do Governo 
Federal para fortalecer o SUS 
no estado do Rio de Janeiro.

As ambulâncias foram entre-
gues em um evento do Minis-
tério da Saúde. Somente neste 
ano, o SAMU de Nova Iguaçu já 
recebeu mais de 30 mil chama-
dos, sendo mais de 24 mil aten-
dimentos realizados com o uso 
de ambulâncias. Com a am-
pliação da frota, a expectativa é 
reduzir o tempo de resposta e 
ampliar a cobertura.

“Esse investimento reforça 
o compromisso com a qua-
lificação da rede de saúde, 
garantindo um atendimento 
mais eficiente e seguro. Com 
o aumento da frota, o socorro 
médico chega mais rápido, pois 
quando se trata de salvar vidas, 
cada minuto é crucial”, disse o 
secretário municipal de Saúde, 
Luiz Carlos Nobre Cavalcanti.

“Quando assumimos, encontramos uma situação que se 
arrastava há mais de uma década. Essa obra foi deixada 
para trás, mas nós assumimos o compromisso de reto-
mar, concluir e entregar uma escola digna para os nossos 
alunos. Hoje estamos devolvendo esse espaço para a 
comunidade, com estrutura moderna, segura e prepara-
da para o futuro”, afirmou.

No antigo prédio, a escola atendia cerca de 400 estu-
dantes. Agora, a capacidade passa a ser de 675 alunos — 
um aumento de 68,8%.

PMQ

Unidade vai atender 675 alunos da educação municipal

Nova Iguaçu 
vacina mais de 
4,5 mil contra 
a influenza

Mais de 4,5 mil pessoas foram 
vacinadas contra a gripe (in�uen-
za) em um único dia em Nova 
Iguaçu. O número foi registrado 
no sábado (28), durante o Dia D 
da campanha nacional de imuni-
zação, que mobilizou unidades de 
saúde em toda a cidade. A maior 
procura foi registrada no Centro 
de Saúde Vasco Barcelos, referên-
cia em vacinação no município. A 
campanha continua até o dia 30 
de maio e a vacina está disponível 
em todas as 63 unidades de saúde 
da atenção primária, incluindo 
Clínicas da Família, UBS e salas 
de vacinação. Nesta primeira fase, 
a imunização é destinada aos gru-
pos prioritários, como crianças de 
seis meses a menores de seis anos, 
idosos com 60 anos ou mais, ges-
tantes e pro�ssionais de saúde, en-
tre outros públicos de�nidos pelo 
Ministério da Saúde.

O prefeito Dudu Reina e o se-
cretário municipal de Saúde, Luiz 
Carlos Nobre Cavalcanti, estive-
ram no Centro de Saúde Vasco 
Barcelos, onde acompanharam a 
mobilização e conversaram com 
a população sobre a importância 
da vacinação. De acordo com ba-
lanço da Secretaria Municipal de 
Saúde (SEMUS), foram aplicadas 
4.505 doses ao longo do dia.

“A gripe pode parecer simples, 
mas pode evoluir para quadros 
graves, principalmente em idosos 
e crianças. Por isso, é fundamen-
tal que quem faz parte dos grupos 
prioritários procure uma unida-
de de saúde e se vacine. Estamos 

com nossas unidades abertas para 
garantir o acesso da população”, 
a�rmou o prefeito.

O secretário municipal de 
Saúde, Luiz Carlos Nobre Ca-
valcanti, também reforçou a im-
portância da imunização neste 
período.

“Com a chegada do clima mais 
ameno, aumenta a circulação de 
vírus respiratórios e, consequen-
temente, os casos de gripe. Por 
isso, a vacinação é fundamental 
neste momento. A vacina é segu-
ra, e�caz e salva vidas”, destacou.

Entre o público que procurou 
a imunização está Gabriela Silva 
de Freitas, de 29 anos. Gestante 
de sete meses, ela reforçou a im-
portância da vacina.

“Eu sempre tomei a vacina da 
gripe, e agora, grávida, é ainda 
mais importante. É uma forma 
de proteger meu �lho e garantir 
que ele nasça com mais saúde”, 
contou.

Quem também aproveitou a 
oportunidade foi a aposentada 
Vera Lúcia Fonseca do Nasci-
mento, de 78 anos. Acostumada 
a manter a vacinação em dia, ela 
não deixou passar a campanha.

“Todos os anos eu me vacino. 
Fico muito preocupada com a gri-
pe, então é parte da minha rotina 
procurar a imunização e manter a 
caderneta em dia”, a�rmou.

A lista com os horários, ende-
reços e o público desta etapa da 
campanha está disponível em: ht-
tps://www.novaiguacu.rj.gov.
br/semus/vacinacao/gripe/.

Dia D aconteceu no sábado (28), 
mas campanha segue até maio

PMNI

Campanha contra a grupe continua até o dia 30 de maio
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Ações reforçam o compromisso com a saúde da mulher

Mais de 40 mil alunos de São João 

de Meriti receberam novos uniformes
Prefeitura distribuiu novos kits de chuva e peças de inverno para alunos da rede municipal

A Prefeitura de São João 
de Meriti, através da Secretaria 
Municipal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, promoveu 
mais uma ação de entrega de 
novos uniformes para 2026. 

A cerimônia foi realizada na 
Escola Municipal Professora Gra-
ça Grijó, em Vilar dos Teles, na 
quarta-feira (25/03), e os alunos 
da unidade receberam também 
o uniforme de inverno, casaco e 
calça de helanca (poliéster), o kit 
chuva, com guarda-chuva e capa, 
e calça jeans, as principais novi-
dades neste ano letivo. E a entrega 
seguirá por toda a rede municipal 
de ensino, onde mais de 40 mil es-
tudantes serão contemplados.

Durante a cerimônia de en-
trega, o Prefeito de Meriti, Léo 
Vieira, a vice-prefeita, Dra. Letícia 
Costa, e a secretária municipal de 
Educação, Ciência e Tecnologia, 
Eneila de Lucas, assistiram apre-
sentações musicais de grupos de 
alunos, entre eles a conhecida ban-
da da unidade. Houve, também, 
homenagem às mulheres, com 
estudantes exibindo frases acerca 
de respeito e de proteção. Junto às 
autoridades do Poder Executivo, 
estiveram à mesa a subsecretária 
de Educação Débora Carlos, a 
diretora da E.M.Professora Graça 
Grijó Simone Caixeiro e a direto-
ra adjunta Rosely Patrocínio.

Após receber uma lembrança 
dos alunos, o Prefeito Léo Vieira 
reforçou o cuidado com a Edu-
cação e o bem-estar das crianças 
e adolescentes.

“Estamos cumprindo nossa pro-
messa de entregar os novos unifor-

mes no início do ano letivo. Além 
disso, trouxemos novidades impor-
tantes, como o uniforme de inverno 
e o kit chuva, somados ao uniforme 
tradicional. Queremos garantir o 
melhor para todos os nossos alunos. 
Mais uma entrega realizada para que 
nossos estudantes tenham o melhor 
e a Prefeitura continuará trabalhan-
do para isso”, destacou o prefeito.

A vice-prefeita, Dra. Letícia 
Costa, destacou um aumento 
signi�cativo nas matrículas esco-
lares do município e o que isso 
agrega de positivo.

“Tivemos um aumento de 
28% nas matrículas da rede públi-

ca da nossa cidade. Estamos com 
a nossa credibilidade recuperada e 
isso motiva ainda mais o trabalho 
para uma educação de qualidade”, 
mencionou Dra. Letícia. 

“”É um momento muito espe-
cial. O uniforme representa iden-
tidade e pertencimento. Todas as 
escolas farão a entrega nos próxi-
mos dias e, até meados de abril, to-
dos os alunos já estarão com o kit 
chuva. Vamos passar o ano inteiro 
organizando e tendo uma educa-
ção de qualidade, uma educação 
que luta para mudar a história em 
São João de Meriti”, completou a 
secretária Eneila de Lucas.

Mais atenção às escolas
Mãe de alunos do 6º e 8º na 

unidade, Monique Melo expres-
sou satisfação com as melhorias 
que a Prefeitura está promovendo. 

“Estava precisando dessa 
organização. A escola hoje está 
muito boa, eu agradeço pela se-
gurança das crianças”, comentou 
a moradora do Centro. 

“As roupas estão muito bo-
nitas, a Prefeitura está ajudan-
do muito a gente. Tem casaco 
de frio, guarda chuva, calça e 
tênis novo. Vou usar sempre”, 
enfatizou o pequeno Paulo 
Gustavo de 11 anos.

Uniformes aprovados
Moradora de Éden, a avó da 

aluna Cecília Sousa, de nove 
anos, Edimir Ferreira, elogiou a 
iniciativa. 

“Está maravilhoso, uma bên-
ção. Não temos o que reclamar. A 
Prefeitura está cuidando das nos-
sas crianças e estão de parabéns”, 
comentou Edimir.

A estudante Jullya de Oli-
veira, de 11 anos, também 
aprovou os novos uniformes. A 
aluna do quinto ano destacou 
o visual das peças. 

“Eu gostei muito, vou �car 
mais estilosa”, brincou Jullya.

Gilberto Rocha

Alunos da rede municipal de Meriti desfilaram apresentando roupas de frio, capa e guarda-chuva

A Prefeitura de Duque de 
Caxias segue promovendo, ao 
longo do mês de março, uma 
programação especial nas unida-
des de saúde em comemoração 
ao Dia Internacional da Mulher, 
celebrado em 8 de março. As 
ações têm como objetivo reforçar 
a importância da prevenção, do 
diagnóstico precoce e do cuidado 
integral com a saúde feminina.

No Centro de Referência e 
Atenção Especializada à Saúde da 
Mulher (CRAESM), localizado 
na Vila Santa Alice, em Xerém, foi 
realizada uma palestra sobre a pre-
venção do câncer do colo do útero, 
além de orientações e esclareci-
mento de dúvidas sobre a doença.

Apesar da existência de vacina 
preventiva, o câncer do colo do 
útero ainda está entre os que mais 
causam mortes. A imunização é 
oferecida gratuitamente na rede 

pública de saúde para meninos e 
meninas de 9 a 14 anos, além de 
pessoas com indicação médica. 
A vacina é mais e�caz quando 
administrada antes do início da 
vida sexual.

Outro importante aliado na 
prevenção é o exame preventivo 
(Papanicolau), também disponível 
gratuitamente na rede pública. A 
recomendação é que seja realizado 
por mulheres entre 25 e 64 anos. 

Quando diagnosticado precoce-
mente, o câncer do colo do útero 
apresenta altas taxas de cura.

De acordo com a diretora 
médica do CRAESM, Marga-
reth Nóbrega, a prevenção é 
fundamental.

“A vacinação e a realização pe-
riódica do exame preventivo são 
as formas mais e�cazes de evitar o 
câncer do colo do útero, que não 
apresenta sintomas em estágio 
inicial. Quando identi�cado pre-
cocemente, tem grandes chances 
de cura”, explicou. 

A médica destacou ainda que 
a infecção persistente pelo vírus 
HPV é a principal causa da doença.

A ampliação da rede pública 
de saúde no município tem fa-
cilitado o acesso ao exame Papa-
nicolau, que detecta alterações 
nas células do colo do útero. O 
procedimento é realizado por 

pro�ssionais capacitados e, em 
caso de alterações, as pacientes 
são encaminhadas para exames 
complementares.

As ações realizadas durante 
o mês reforçam o compromisso 
do município com a promoção 
da saúde da mulher, ampliando o 
acesso à informação, à prevenção 
e aos serviços especializados.

SERVIÇO
 Unidade: Centro de Referência 
e Atenção Especializada à Saúde da 
Mulher (CRAESM) – Xerém
 Endereço: Rua 25 de Agos-
to, Vila Santa Alice – Duque de 
Caxias
 Funcionamento: Segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 17h; sábados, das 
7h às 12h
 Serviços oferecidos: Ginecolo-
gia, pré-natal, mastologia, pediatria 
e mamogra�a digital

Caxias promove ações voltadas à saúde feminina
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Clarissa Rippel assume 
Secretaria de Saúde

Programação

Caravana

Mais uma vez, a Secretaria de Saúde de Petrópolis terá 

mudança. O médico cardiologista Dr. Aloisio Barbosa Filho 

deixou o cargo e retornará à Câmara Municipal. Aloisio tam-

bém anunciou oficialmente sua pré-candidatura a deputado 
estadual pelo Partido Progressistas (PP). Quem assume a 

pasta é Clarissa Rippel,Descendente da tradicional família Ri-

ppel, de colonos alemães da Cidade Imperial, a nova secretá-

ria possui especialização em Angiologia e Cirurgia Vascular, 

além de MBAs em andamento em Gestão Hospitalar, Saúde 

Pública e Compliance em Saúde. Ela já atuou como secre-

tária de Saúde em Teresópolis e agora passa a comandar a 

área em Petrópolis. Com o retorno de Aloisio ao Legislativo, 

Domingos Protetor, deixa a vaga de vereador na Câmara.

Também serão ofertados 

cursos técnicos e de qualifica-

ção, como  Sebrae e Estácio. Os 

participantes poderão obter 

informações sobre inscrições, 

áreas disponíveis e etapas de 

ingresso. A programação inclui 

atividades voltadas ao em-

preendedorismo com condu-

ção do Sebrae, além de teste 

vocacional pela Estácio.

A Praça CEU das Artes, na 

Posse, recebe nesta quarta-

-feira (1/4) a primeira edição da 

Caravana de Oportunidades 

para a Juventude, promovida 

pela Prefeitura. A ação aconte-

ce das 14h às 17h, com serviços 

gratuitos voltados ao público 

de 15 a 29 anos. A iniciativa leva 

atividades ligadas ao trabalho, 

formação e orientação.

Divulgação 

Ela assume o cargo deixado por Dr. Aloisio Barbosa Filho

Outras saídas

Reuniões

Respostas

Sancionada

No calendário

Sessão

Abril chegou, mas testes não

Como já é de conhecimento público, Fred Procópio (MDB) é 

um dos nomes cotados para disputar uma vaga na Alerj em 

2026, sendo inclusive apontado como um dos preferidos de 

Washington Reis. A saída de Fred pode ocorrer ainda nesta 

semana, em função do prazo de desincompatibilização exi-

gido pela Justiça Eleitoral. Como o pleito está marcado para 

o dia 4 de outubro, ele deverá deixar o cargo de secretário de 

Governo até o próximo dia 4 de abril.

No início de março, o município chegou a realizar uma 

reunião com os moradores do Amazonas, que seriam 

impactados com a medida. A proposta previa a implan-

tação de uma faixa reversível, que muda o sentido de 

circulação de acordo com o fluxo de veículos. Esse tipo 
de operação é comum em vias com grande volume de 

trânsito e serve para reduzir congestionamentos.

De acordo com a Elovias SA, 

concessionária responsá-

vel pela rodovia, nenhuma 

solicitação formal da ANTT, foi 

encaminhada para início dos 

testes no trecho. A Prefeitura 

de Petrópolis, assim como a 

ANNT, também foram ques-

tionadas, mas não obtivemos 

retorno até o fechamento 

desta edição.

A tradicional Oktoberfest agora 

faz parte, oficialmente, da 
história cultural de Petrópolis. 

A Prefeitura sancionou a Lei nº 

9.224, de 27 de março de 2026, 

que reconhece o evento como 

patrimônio cultural imaterial, 

turístico e gastronômico da 

cidade. A festa, realizada anual-

mente, tem como objetivo 

preservar e valorizar as raízes da 

cultura germânica.

A legislação também inclui a 

Oktoberfest no calendário ofi-

cial do município. Isso significa 
que o evento passa a ter ainda 

mais apoio institucional e visi-

bilidade, podendo atrair mais 

turistas e movimentar a econo-

mia local. O texto da lei tam-

bém permite que o Executivo 

firme parcerias para garantir a 
realização da Oktoberfest.

A sessão da Câmara de Pe-

trópolis na última terça-feira 

(31/03) chamou a atenção. 

Logo no início foi necessário 

suspender a sessão. O motivo: 

falta de vereadores membros 

da mesa diretora da Casa. 

A ata foi lida pelo vereador 

Tiago Leite, que após a leitura, 

solicitou a presença dos ou-

tros pares. 

A promessa feita pelo ministro dos Transportes, Renan Filho, 

de iniciar os testes da ligação viária entre Bingen e Quitandi-

nha ainda não saiu do papel. Com a chegada de abril, a pre-

visão de início após o Carnaval não foi cumprida. O anúncio 

havia sido feito no dia 15 de janeiro deste ano. Na ocasião, o 

ministro confirmou que os testes começariam logo depois 
do período de Carnaval, o que não aconteceu até o momen-

to. A ligação entre os bairros Bingen e Quitandinha é consi-

derada estratégica para melhorar o trânsito em Petrópolis, 

principalmente nos horários de maior movimento.

Arquivo TV Correio da Manhã

Testes seriam iniciados após o carnaval

Obras da 
ponte do 
Arranha-Céu 
são iniciadas

A concessionária Elovias deu 
início às obras da nova Ponte do 
Arranha-Céu, localizada no Km 
58 da BR-040 com saída para o 
km 34,4 da BR 495/RJ, em Itai-
pava. Inicialmente prevista para 
2030 no contrato de concessão, a 
obra foi antecipada para este ano 
por ser uma via estratégica para a 
mobilidade urbana local, a econo-
mia e o cotidiano da população. A 
previsão é que a nova ponte seja 
entregue pela Elovias até o �m de 
outubro de 2026.

Ligação fundamental entre a 
BR-040 e a Estrada União e Indús-
tria, a nova Ponte do Arranha-Céu 
terá 15,6 metros de largura, e con-
tará com uma faixa de tráfego por 
sentido, contribuindo para maior 
�uidez do trânsito, inclusive de 
veículos de carga. O projeto tam-
bém contempla passeio para pe-
destres em ambos os lados. 

A nova Ponte do Arranha-
-Céu será construída a partir da 
fabricação de nove vigas pré-mol-
dadas de concreto, medindo 30 
metros de comprimento e pesan-
do 37 toneladas cada. Elas serão 
transportadas até o local da obra 
e montadas sobre as novas estru-
turas de fundação da ponte. Além 
das vigas, a estrutura da laje do ta-
buleiro também será integralmen-
te pré-fabricada (pré lajes), confe-
rindo maior agilidade e controle 
de qualidade à execução. 

A fabricação das vigas já foi 
iniciada e está sendo realizada em 

um canteiro de obras no Km 60 
da BR-040, sem afetar o trânsito 
e o dia a dia da população local. 
Apenas quando as vigas estiverem 
prontas para serem instaladas, terá 
início o desmonte da atual ponte, 
o que está previsto para ocorrer em 
maio de 2026. 

A partir desta etapa da obra 
que começa em maio, a ligação 
entre a BR-040 e a Estrada União 
e Indústria será realizada por rotas 
alternativas. Para os usuários no 
sentido Juiz de Fora, os acessos 
deverão ser feitos pelos Km 62 
(altura da Feirinha de Itaipava) e 
Km 51 (Pedro do Rio). Já para os 
motoristas em direção ao Rio de 
Janeiro, os acessos ocorrerão pelos 
Km 61 (Catobira) e Km 62 (Feiri-
nha de Itaipava).

Para os pedestres que atual-
mente utilizam a ponte, a Elovias 
implantará uma passarela provisó-
ria no local, garantindo a travessia 
segura e o acesso aos pontos de 
ônibus existentes, de modo a mi-
nimizar os impactos à mobilidade 
durante o período de obras. Além 
de ampliar a capacidade de tráfego, 
a nova ponte proporcionará ga-
nhos ambientais. Diferentemente 
da atual estrutura, que possui um 
apoio central no leito do Rio Pia-
banha, a nova ponte contará ape-
nas com dois apoios, um em cada 
extremidade, eliminando interfe-
rências no curso d’água e reduzin-
do o acúmulo de resíduos no local.

O projeto prevê ainda a mo-
dernização paisagística do entor-
no da ponte.

Ponte terá mão dupla após 
o término das intervenções

Divulgação 

Estrutura da ponte será pré-moldada

Por redação
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Professor da 
FGV explica 
impactos 
da alta dos 
combustíveis
Rafael Chaves alerta 
para risco de inflação e 
desabastecimento no país

Por Gabriel rattes

A alta recente dos combustíveis 
em Petrópolis não é um fenôme-
no isolado. Segundo o professor 
de economia e �nanças da FGV 
EPGE, Rafael Chaves, o aumento 
está diretamente ligado ao cenário 
internacional, especialmente aos 
con�itos no Oriente Médio.

Em entrevista ao programa 
Correio Petropolitano Debate, o 
especialista explicou que a guerra 
atinge uma das regiões mais estra-
tégicas do mundo para a produção 
e circulação de petróleo. “A guerra 
está acontecendo numa região com 
grande �uxo e comércio de com-
bustível fóssil. Isso reduz a oferta 
e pressiona os preços do petróleo e 
de seus derivados”, a�rmou.

Com isso, produtos como gaso-
lina, diesel e querosene de aviação 
�cam mais caros — e os re�exos 
chegam ao Brasil rapidamente. Um 
dos efeitos já sentidos é o aumento 
no preço das passagens aéreas e no 
custo do transporte em geral.

Preços continuam 
subindo

Mesmo com medidas ado-
tadas pelo governo federal para 
tentar conter a in�ação, os preços 
seguem em alta. Para o professor, 
há erros na forma como o proble-
ma vem sendo enfrentado. Ele 

critica, por exemplo, ações de �s-
calização que tentam limitar pre-
ços nos postos de combustíveis.

“Não é um burocrata em Bra-
sília que vai ditar o preço. Quando 
o governo interfere na relação de 
compra e venda, pode gerar distor-
ções. O mercado é descentralizado. 
São cerca de 50 mil postos no Bra-
sil. Não é possível de�nir preço de 
forma centralizada sem gerar dis-
torções”, explicou.

Chaves destaca que o aumen-
to ocorre porque há menos oferta 
e alta demanda — especialmen-
te em momentos de crise. “Não 
conseguimos controlar o que 
acontece no Oriente Médio, mas 
os efeitos chegam ao Brasil na 
forma de aumento do preço dos 
combustíveis e in�ação”, disse.

Outro ponto levantado é a 
política de preços da Petrobras. 
Segundo o economista, a empresa 
não tem repassado integralmente 
a alta internacional em todas as re-
giões, o que cria desequilíbrios no 
mercado. “O preço do barril saiu 
de cerca de 60 para mais de 100 
dólares. Isso já não é volatilidade, é 
mudança de patamar”, disse.

Para ele, segurar preços arti�-
cialmente pode gerar problemas 
maiores, como prejuízos e falta 
de produto. “De uma forma ou 
de outra, alguém vai pagar essa 
conta”, enfatizou.

Alta já pesa no bolso
Em Petrópolis, o impacto já 

é evidente. Dados mais recentes 
da ANP - Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis - mostram que, na quar-
ta semana de março:
 Gasolina aditivada: média de 
R$ 7,17 e máxima de R$ 7,49
 Gasolina comum: média de 
R$ 7,04 e máxima de R$ 7,29
 Etanol: média de R$ 5,54 e 
máxima de R$ 5,69

O aumento semanal chegou a 
mais de R$ 0,30 em alguns casos. 
Motoristas relatam di�culdade 
para manter os custos, principal-
mente aqueles que dependem do 
veículo para trabalhar.

Três impactos principais
De acordo com Rafael Cha-

ves, o cenário atual pode trazer 
três consequências diretas para 
a sociedade: desabastecimento, 
in�ação mais alta e pressão nas 
contas públicas.

Desabastecimento: A inter-
venção no mercado pode afas-
tar importadores. Como cerca 

de 30% do diesel consumido no 
Brasil vem do exterior, isso pode 
gerar falta do produto. “O com-
bustível mais caro é aquele que 
não tem. Se você desestimula esse 
mercado, pode gerar desabasteci-
mento”, resumiu.

In�ação mais alta: A gasolina 
representa cerca de 5% do índice 
o�cial de in�ação (IPCA). Já o 
diesel impacta toda a cadeia de 
transporte. Com o aumento: ali-
mentos �cam mais caros; fretes 
sobem; e serviços são reajustados.

Pressão nas contas públicas: 
Caso o governo segure preços 
abaixo do valor internacional, 
a diferença precisa ser coberta. 
“Se o governo vende combustível 
mais barato do que o custo de im-
portação, essa conta vai aparecer 
depois, seja na bomba ou em im-
postos”, explicou.

Possíveis soluções
Para o economista, medidas 

mais amplas poderiam reduzir os 
impactos sem distorcer o merca-
do, como subsídios temporários 
e distribuídos de forma equili-

brada. Ele cita experiências ante-
riores, em que políticas desse tipo 
ajudaram a conter crises no setor 
de combustíveis. “O governo está 
deixando a desejar na condução 
desse período. Já deveria ter ado-
tado medidas mais efetivas, como 
uma subvenção mais agressiva e 
horizontal, para evitar distorções 
no mercado”, explicou.

“Em momentos de crise, o 
caminho não é interferir dire-
tamente no preço, mas criar 
mecanismos que permitam ao 
mercado funcionar com menos 
impacto para o consumidor”, 
completou o professor.

Quem é o especialista
Rafael Chaves Santos é pro-

fessor da FGV EPGE desde 
2014 e doutor em Economia. 
Tem experiência no setor pú-
blico e privado, com atuação na 
Petrobras e em empresas inter-
nacionais. Também participou 
do desenvolvimento de mode-
los econômicos utilizados pelo 
Banco Central para análise de 
política monetária.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Em Petrópolis, o valor médio da gasolina comum chegou a R$ 7,19

Por leandra lima

O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
solicitou esclarecimentos à Com-
panhia Municipal de Desenvolvi-
mento de Petrópolis (COMDEP), 
após denúncias de irregularidades 
no Edital do Pregão Eletrônico n.º 
004/2026, realizado no dia 12 de 
março, que visa à terceirização dos 
serviços de manutenção, reparos, 
melhorias em praças e canteiros, 
além de podas e manejo de árvores 
no município.

A Corte passou a investigar as 
possíveis inconsistências no proces-
so, avaliado em R$ 18.804.042,50, 

após uma representação de cautela 
pedindo a suspensão do objeto. Se-
gundo as alegações não está espe-
ci�cado de que local o município 
garantirá recursos para o contrato, 
apenas que vem das pastas do Exe-
cutivo e da Companhia, sem deta-
lhamento.

Na representação, é apontada 
insu�ciência no planejamento da 
contratação, enfatizando a falta de 
estudo técnico preliminar, além de 
questionamentos sobre a precisão 
do edital. “Não se veri�ca no pro-
cesso licitatório a apresentação de 
documento técnico consistente ca-
paz de demonstrar, de maneira cla-
ra e objetiva, a real necessidade da 

contratação”, diz trecho da tutela.
A parte também questiona a 

reunião de diversos itens em uma 
única licitação, ressaltando que não 
há informações que indiquem se os 
serviços estão contemplados por 
outra contratação. Além disso, há 
indícios de supostas fragilidades na 
estruturação da planilha orçamen-
tária, por não justi�car o preço.

Pedido de suspensão
Após expor as inconsistências, 

a representação buscou a suspensão 
da licitação para análise e adoção de 
medidas necessárias à correção do 
instrumento convocatório. Pedin-
do ainda que sejam promovidos os 

ajustes no edital referentes à justi�-
cativa dos preços e estudos técnicos 
para comprovação da necessidade 
de contratação da empresa.

O TCE declarou que não é pos-
sível suspender o certame no mo-
mento, pois o ele já está disponível 
no Portal BLL Compras, onde estão 
disponíveis para download o edital e 
demais anexos. E, portanto, irá ouvir 
os órgãos envolvidos, buscando es-
clarecimentos sobre todos os pontos 
apresentados, no prazo de 15 dias.

A Corte declarou que, caso seja 
constatada alguma irregularidade, 
adotará medidas cabíveis confor-
me o regime interno do Tribunal. 
Também foi determinada a apre-

sentação da Ata de Registro de 
Preços n.º 001/2026, entre outras 
informações vitais para a formula-
ção do edital.

A COMDEP informou que 
o Pregão Eletrônico citado é uma 
ata de registro de preços, ou seja, 
não há contratação imediata nem 
obrigação de uso. Disse ainda que, 
o edital foi previamente analisa-
do pelo TCE e segue os critérios 
legais, estando disponível no por-
tal da transparência. Finalizou 
pontuando que, atualmente a uti-
lização da ata está voltada princi-
palmente para demandas emergen-
ciais, como podas necessárias por 
questões de segurança.

tCe investiga supostas falhas em edital da CoMDeP
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Capela com vista panorâmica 
da Serra dos Órgãos em Terê

Saúde

Ponto Facultativo II

O prefeito Leonardo Vasconcellos anunciou a assinatura 
do termo de cessão de uso de espaço público, na Colina 
do Mirante, no bairro Fazendinha, para a construção de 
capela dedicada à Nossa Senhora Aparecida. Assinado 
pelo padre Carlos Henrique de Morais, representando a 
Mitra Diocesana de Petrópolis, por meio da Paróquia de 
São Judas Tadeu, o documento foi publicado no Diário 
Oficial desta sexta-feira, dia 27 de março de 2026.
O santuário: Situado em um ponto estratégico, o santuá-
rio, em formato de leque, permitirá que os fiéis tenham 
uma vista panorâmica do centro da cidade pelo fundo 
envidraçado do altar, com destaque para a beleza da 
Serra dos Órgãos e a imponência do Dedo de Deus. 

A Prefeitura de Santa Maria 
Madalena, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, fir-
mou o Contrato de Gestão com 
a Organização Social Prima 
Qualitá. De acordo com a pre-
feitura, os investimentos visam 
proporcionar mais conforto aos 
pacientes, além de melhores 
condições de trabalho para os 
profissionais de saúde.

A Prefeitura também infor-
mou que aqueles servidores 
lotados nas áreas de serviços 
considerados essenciais à 
população, cuja prestação 
não pode sofrer quaisquer 
tipos de interrupção, deverão 
obedecer ao escalonamento 
determinado pelos titulares 
das respectivas Secretarias 
Municipais.

Ascom/PMT

Projeto arquitetônico da construção em Teresópolis

Colina do Mirante: inaugurada em 1968

Pedido ao Supremo Tribunal Federal

Ponto Facultativo I

Investimentos

Estágio I

Estágio II

Apoio às eleições diretas

O projeto inclui a construção de quiosques, sanitários 
com acessibilidade, estacionamento e jardins ao redor, 
com arruamento para a circulação de veículos e acesso 
a um pedestal, onde será colocada a imagem de Nossa 
Senhora das Graças. Com cerca de 85.000m² de área 
doada ao Município, a Colina do Mirante foi inaugurada 
em 1968, no governo do prefeito Waldir Barbosa Moreira, 
como parte de um projeto de lazer.

O Partido Liberal (PL) pediu, nesta segunda-feira (30), ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) que o comando interino 
do governo do Rio de Janeiro seja transferido para o futuro 
presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj). O pedido foi feito após o Supremo Tribunal 
suspender o julgamento que vai decidir se a eleição para 
o mandato-tampão de governador será realizada.

A Prefeitura de Santa Maria 
Madalena divulgou o decreto 
de nº 4734/2026 que estabe-
lece Ponto Facultativo nas re-
partições públicas municipais 
no dia 02 de abril (quinta-feira 
Santa). As Secretarias que por 
conveniência de serviço, tive-
rem de realizar atos internos 
poderão estabelecer horários 
especiais de funcionamento.

Como parte das ações, o Hos-
pital Basileu Estrela recebeu 
novos equipamentos com o 
objetivo de reforçar a estru-
tura da unidade e qualificar 
o atendimento. Entre os 
itens adquiridos estão quatro 
macas fowler, dez poltronas, 
um oxímetro de mesa, dois 
otoscópios, três aparelhos de 
ar-condicionado e um desfi-
brilador.

A Prefeitura de Teresópolis 
sancionou a Lei Municipal nº 
4.686, que autoriza a criação 
de um programa de estágio 
remunerado para estudantes 
de Medicina na rede públi-
ca de saúde. A medida tem 
como objetivo reforçar o 
atendimento nas unidades 
municipais, com a atuação 
supervisionada.

O Poder Executivo poderá 
contratar estudantes de Me-
dicina matriculados em ins-
tituições reconhecidas pelo 
MEC. Esses alunos vão atuar 
de forma complementar nas 
equipes de saúde, ou seja, 
sem substituir médicos efe-
tivos. Os estudantes deverão 
atuar sob acompanhamento 
contínuo de médicos da rede.

O vereador de Nova Friburgo, Marcos Marins (PSD), se posi-
cionou nas redes sociais sobre o cenário eleitoral no Estado 
do Rio de Janeiro. Diante da indefinição sobre a realização de 
eleições diretas ou indiretas, após a renúncia do governador 
Cláudio Castro e os desdobramentos políticos que levaram 
à atual situação, o parlamentar defendeu que a escolha do 
novo chefe do Executivo seja feita pelo voto popular. Segun-
do Marcos Marins, a realização de eleições diretas garante 
mais transparência ao processo e fortalece a democracia, ao 
assegurar que a população participe da decisão.

Reprodução/Marcos Marins

Decisão do STF será publicada no dia 8 de abril de 2026

Faixa exclusiva 
reduz em cerca 
de 15% o tempo 
de viagem

Mesmo com os impactos no 
trânsito provocados pelas obras 
de esgotamento sanitário em di-
ferentes pontos da cidade, a faixa 
exclusiva para ônibus na Avenida 
Lúcio Meira já começa a apresen-
tar ganhos reais para o transporte 
público em Teresópolis. Levanta-
mento da Viação Dedo de Deus 
aponta que o trecho  dedicado ex-
clusivamente aos coletivos, ainda 
em fase de implantação, já reduziu 
o tempo de viagem das linhas em 
até 15%.  

O estudo avaliou todas as via-
gens operadas diariamente após as 
16h, apenas no sentido  contem-
plado pela faixa. A análise com-
parou as estatísticas de novembro 
e dezembro —  período anterior 
a medida — com os de fevereiro, 
quando a faixa já estava em  funcio-
namento. Os dados foram obtidos 
por meio do sistema de GPS dos 
veículos, garantindo precisão na 
medição dos tempos de percurso.  

Os resultados indicam me-
lhora nos tempos de viagem de 
praticamente em todas as linhas. 
Itinerários como Alto x Quinta 
Lebrão, Parque Ermitage x Vale da 
Revolta, Parque Ermitage x Beira 
Linha, Granja Guarani x Jardim 
Meudon, Alto x Jardim Pimentei-
ras (via Fátima) e mais outras dez 
linhas, apresentaram os maiores 
ganhos, com diminuição de até 
15%. Nos demais itinerários, a re-
dução no tempo de viagem variou 
entre 5% e 10%. 

Aumento dos horários  

Apesar dos resultados positi-
vos na primeira análise, os dados 
foram registrados em um  perío-
do marcado por diversas obras si-
multâneas na cidade, muitas com 
sistema de pare e  siga nas ruas. A 
expectativa é que, com a conclusão 
das intervenções nas principais 
vias de circulação e a sinalização 
completa da faixa exclusiva, os ga-
nhos de �uidez permitam  uma re-
dução superior a 20% do tempo de 
viagem na maior parte das linhas.  

Demais automóveis

O impacto positivo também 
deve alcançar os automóveis. A es-
timativa é que a velocidade  média 
dos carros nos horários de maior 
�uxo passe de 27,2 km/h para 
35,2 km/h,  representando um 
ganho de aproximadamente 30%. 
Para especialistas, a priorização do 
transporte coletivo é uma medida 
fundamental para melhorar a mo-
bilidade urbana. 

O mestre em Engenharia de 
Transportes e professor titular  do 
Programa de Engenharia de Trans-
portes da Coppe/UFRJ, Glayds-
ton Ribeiro, destaca que  a medida 
segue princípios consolidados da 
área. 

“Do ponto de vista técnico, o 
transporte  coletivo deve ser prio-
rizado por transportar muito mais 
pessoas utilizando o espaço urba-
no  de forma mais e�ciente. Esse 
é um princípio amplamente reco-
nhecido na Engenharia de Trans-
portes”, a�rma.  

Levantamento da Viação Dedo de 
Deus aponta melhora nos ônibus

Ascom/PMT

Dados foram registrados em um período marcado por obras

Por redação
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Prorrogação da RJ-116 é alvo 
de questionamento no MPRJ

Por Gabriel rattes

A prorrogação do contra-
to de concessão da RJ-116 por 
mais 25 anos, o�cializada pelo 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, passou a ser questionada 
no Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ). A 
iniciativa partiu da Associação 
Brasileira dos Usuários dos Por-
tos, de Transportes e da Logísti-
ca, que apresentou uma petição 
apontando possíveis irregulari-
dades no processo de renovação.

De acordo com a entidade, 
o principal ponto levantado é 
a falta de transparência no pro-
cesso. A associação a�rma que a 
renovação teria ocorrido sem a 
devida publicidade e sem acesso 
prévio da sociedade às informa-
ções técnicas, como estudos de 
viabilidade, previsão de investi-
mentos, cronogramas e de�ni-
ção de tarifas.

Outro questionamento diz 
respeito à ausência de participa-
ção popular. Segundo a Logís-
tica Brasil, não teriam sido rea-
lizadas audiências ou consultas 
públicas antes da formalização 
do novo contrato, o que, na ava-
liação da entidade, fere princí-
pios da administração pública 
e normas previstas na legislação 
de concessões.

Entenda o caso
O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro oficializou a 
prorrogação do contrato de 
concessão da RJ-116 por mais 
25 anos. A medida foi publica-
da no Diário Oficial no dia 20 
de março de 2026, por meio do 
Sexto Termo Aditivo ao contra-
to que regula a exploração da 
rodovia, que liga Itaboraí, Nova 
Friburgo, Cordeiro e Macuco. 
O acordo envolve o Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
do Estado do Rio de Janeiro 

(DER-RJ), vinculado à Secre-
taria de Estado da Casa Civil, e 
a concessionária Rota 116, res-
ponsável pela operação da via.

Na prática, a prorrogação ga-
rante a continuidade da gestão 
da RJ-116 pela concessionária 
por mais 25 anos. O contrato 
prevê manutenção da rodovia, 
operação de pedágios, atendi-
mento aos usuários e execução 
de obras de melhoria e seguran-
ça. A estrada é uma das princi-
pais ligações da Região Serrana, 
com �uxo intenso de moradores, 
turistas e transporte de cargas.

Licitação?
A entidade também levanta 

dúvidas sobre a decisão do Es-
tado de optar pela prorrogação 
do contrato, em vez de reali-
zar uma nova licitação, modelo 
que tem sido adotado em outras 
concessões rodoviárias no país. 
“[...] foge à sistemática que vem 
sendo amplamente adotada pela 
União e a maioria dos Estados 
da Federação em suas concessões 
rodoviárias, de �ndo o prazo, 

promover novas licitações”, diz 
um trecho do documento en-
viado pelo diretor-presidente da 
entidade, André de Seixas.

Além disso, a petição men-
ciona a falta de clareza sobre 
a política tarifária e possíveis 
impactos �nanceiros. Entre os 
pontos citados estão a inde�ni-
ção sobre os critérios de reajuste 
do pedágio e a existência de um 
reequilíbrio econômico-�nan-
ceiro paralelo à renovação, que 
poderia gerar custos adicionais 
para usuários e para o Estado.

“Depois de vencidos 25 
anos da concessão então vigen-
te, a renovação foi formalizada 
nos últimos dias do contrato 
anterior, o que sugere uma ma-
nobra para evitar o processo 
licitatório obrigatório ou a de-
vida fiscalização, bem como o 
conhecimento prévio da socie-
dade usuária que depende de 
tão importante via, visto que 
em última análise são os paga-
dores de pedágio que sustentam 
a concessão”, completou André.

Diante dos questionamen-

tos, a associação solicitou ao 
MPRJ a abertura de inquérito 
civil para apurar a legalidade da 
prorrogação e dos atos relacio-
nados ao contrato da rodovia.

André de Seixas, a�rmou que 
o objetivo da iniciativa é garan-
tir transparência e segurança ju-
rídica em um contrato conside-
rado estratégico para a logística 
e mobilidade na Região Serrana 
e no estado.

Denúncia já foi 
encaminhada

O acompanhamento da ma-
nifestação junto ao Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro mostra que a denúncia foi 
registrada no dia 27 de março de 
2026 e já teve encaminhamento 
interno. O caso foi direcionado 
ao Centro de Apoio Operacio-
nal das Promotorias de Justiça 
de Tutela Coletiva do Patri-
mônio Público e da Cidadania 
(CAO Cidadania), responsável 
por analisar possíveis irregulari-
dades na administração pública.

A partir desse encaminhamen-

to, caberá ao Ministério Público 
avaliar a abertura de investigação 
para apurar os pontos levantados 
pela entidade sobre a prorrogação 
do contrato da RJ-116.

O que diz o Estado?
Procurado, o Governo do 

Estado informou que a prorro-
gação do contrato foi realizada 
dentro do prazo contratual pre-
visto, seguindo todos os parâ-
metros legais, após o processo 
técnico conduzido pela agência 
reguladora e com objetivo de 
promover o reequilíbrio econô-
mico previamente identi�cado.

“Os trâmites vêm sendo 
discutidos desde o ano passa-
do, seguindo os ritos adminis-
trativos aplicáveis, não se tra-
tando de uma decisão pontual 
ou emergencial. A extensão 
visa ao interesse público, a par-
tir da manutenção da prestação 
de um serviço eficiente, numa 
rodovia sinuosa e com riscos 
geológicos, afastando poten-
ciais aumentos tarifários ao 
usuário”, disse em nota

Associação entrou com petição alegando possíveis irregularidades na renovação
Divulgação/RJ-116

Maior movimento deve ser registrado no domingo

A Prefeitura de Santa Maria 
Madalena, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde, rece-
beu uma nova Unidade Odon-
tológica Móvel (UOM).

A entrega do equipamento 
foi realizada durante agenda em 
Niterói, dentro do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC Saúde) 2025, programa 
do Ministério da Saúde. A Se-
cretaria fez a adesão, apresen-
tou o projeto e foi selecionada.

O equipamento foi entre-
gue pelo ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, ao secretá-
rio municipal de Saúde, Luis 
Gustavo, acompanhado do 
coordenador de Saúde Bucal, 
Marcus Vinícius.

A unidade será usada para 
atendimento em saúde bucal, 
incluindo áreas mais afasta-
das, e também em ações nas 
escolas, por meio do Progra-
ma Saúde na Escola, a fim de 

fortalecer ações de prevenção 
e promoção da saúde entre 
crianças e adolescentes. De 
acordo com o painel do PAC 
Seleções, o investimento foi de 
R$ 513.625,00. Ao todo, 2762 
propostas foram contempladas 
com o PAC.

O prefeito Nilson José e o 
vice-prefeito Cosme Ouverney 
também estiveram presentes 
na entrea do equipamento ao 
município.

Santa Maria Madalena recebe 
Unidade odontológica Móvel

Divulgação 

Equipamento foi adquirido por meio do PAC Saúde
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Com caminho livre, Neném 
assume presidência de 2027

Moção de Aplausos

Personalidades

Após a morte do vereador Paulo Conrado, que assumiria 

a presidência da Câmara de Volta Redonda no ano de 

2027, o caminho ficou livre para que o vereador Neném - 
que é o atual presidente do Legislativo em 2026 - possa 
assumir o próximo ano. Isso porque os vereadores Zoinho 

e Luciano Mineirinho decidiram voluntariamente retirar 
suas candidaturas ao pleito. Na tribuna, Zoinho afirmou 
que retirou sua candidatura porque vai tentar a disputa 

eleitoral de 2026 para retornar à Câmara dos Deputados. 

Ele afirmou, aliás, que está pré-candidato pelos Republi-
canos e que todos os detalhes foram acertados com o 

ex-governador Anthony Garotinho. “Ele disse que precisa 
de um representante nesta região”, destacou.

Em Piraí, foi entregue nes-

ta segunda (30) durante a 
sessão ordinária uma Moção 
de Aplausos aos membros da 

diretoria da ACEPI (Associa-

ção Comercial e Empresarial 
de Piraí). A homenagem, de 
autoria dos vereadores Dr. 

Evandro e Russo, foi entregue 
em reconhecimento ao even-

to Shopping a Céu Aberto.

A conversa será composta 
pela médica Lívia Spala - 
autista de nível 1 de suporte, 

especialista em autismo e em 

cannabis medicinal -, pela 

jornalista e graduanda em 
psicologia Mabelle Balieiro, 
autista de nível 1. Ainda, parti-

ciparão outras personalidades 
que também são diagnosti-
cadas com a condição.

Reprodução/Redes Sociais

Vereador já comanda presidência no exercício de 2026

POR 

ANA LUIZA ROSSI

Conflitos na Câmara

‘É preciso dar nome aos bois’

Roda de conversa

Contribuição

Obra atrasada

Informações

Falta de respostas e demora

A noite, inclusive, foi marcada por respostas afiadas. Ao 
utilizar a tribuna, Zoinho também teceu elogios ao Paulo 
Barenco, que fica a frente da Secretaria Municipal de 
Transporte e de Mobilidade Urbana. “Ele, prontamente 
marcou uma reunião. Os vereadores não sabem o poder 
que tem. Eles aceitam ser humilhados por alguns se-

cretários, se é assim que entendem. Pode demorar, mas 
tenho sido atendido por todos os secretários”, pontuou.

“Alguns secretários nos atendem com uma presteza 
fora do normal, enquanto outros parecem que estão em 
outro mundo. Eu peço, mas deu cinco ou seis dias e não 
me atendeu, eu uso o microfone. Eu queimo. O vereador, 

dentro da comunidade, fica sufocado porque não vê a 
coisa acontecer. A gente precisa chegar aqui e dar nome 
aos bois”, afirmou o vereador.

Aliás, no mês escolhido pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONI) para a campanha 
de conscientização sobre au-

tismo, o Abril Azul, a Câmara 

de Resende vai vai receber a 

roda de ‘Autismo em Adul-

tos’. O evento é uma inicia-

tiva da Escola do Legislativo, 
e vai acontecer na próxima 

quinta-feira (09).

A iniciativa movimentou o co-

mércio local e proporcionou 
lazer, cultura e oportunida-

des para a população. Além 
disso, a Moção destacou 
outros serviços da ACEPI que 
foram prestados ao municí-

pio, que também contribuí-
ram para o fortalecimento 

da economia, incentivo ao 

empreendedorismo e o de-

senvolvimento na cidade.

O deputado estadual Jari 

Oliveira utilizou suas redes so-

ciais para expor uma situação 
que acontece em Porto Real. 

Segundo o parlamentar, que 
esteve na cidade na última 

segunda-fera (30), cerca de 
63 unidades habitacionais 
estão com as obras atrasadas. 
O investimento soma mais 

de R$6 milhões.

“A população não pode espe-

rar. As casas já deveriam ter 
sido entregues, mas as obras 
seguem atrasadas, adiando o 
sonho de dezenas de famílias 

de conquistar a casa própria”, 
pontuou Jari, que ainda afir-
mou que cobrou do Governo 
do Estado informações sobre 
a situação e a rápida conclu-

são das obras.

Em resposta a fala de Zoinho, o vereador Rodrigo Duarte 
também agradeceu ao apelo atendido por Barenco após 
uma solicitação mas afirmou que o contato com as se-

cretarias é difícil. “Não é que a gente não se impõe. Tem 
secretário muito educado, mas as vezes a gente envia 
mensagem há mais de 20 dias e sequer me responde. 
Achei que era comigo, por ser meu primeiro mandato, 
mas vejo que é com todos. Acho que isso é uma falta de 
respeito”, rebateu. O vereador Sidney Dinho também 
compartilhou do mesmo pensamento de Duarte.

Ana Luiza Rossi/CSF

Vereadores fizeram reclamações sobre secretários 

CSN abre 
turma de 
capacitação 
feminina 

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) abriu inscri-
ções para a primeira turma de 
2026 do programa Capacitar 
Mulheres, iniciativa voltada à 
qualificação profissional femi-
nina com contratação em regi-
me CLT desde o primeiro dia 
de formação. As interessadas 
podem se inscrever até o dia 9 
de abril, pelo site www.csn.com.
br/oportunidades. O projeto 
combina ensino teórico e práti-
ca em ambiente industrial, com 
o objetivo de ampliar a parti-
cipação de mulheres em áreas 
operacionais e de manutenção 
da siderurgia.

As participantes selecio-
nadas ingressam no programa 
com remuneração compatível 
com o mercado e acesso aos be-
nefícios da empresa, como 70% 
do salário durante as férias, car-
tão alimentação no valor de R$ 
1.090,00, auxílio creche de R$ 
738,00, plano de saúde, kit es-
colar, entre outros. A formação 
ocorre em modelo presencial, 
de segunda a sexta-feira, com 
jornada de oito horas diárias.

A etapa teórica tem duração 
de até dois meses e é comple-
mentada por atividades práticas 
dentro das operações da compa-
nhia, podendo totalizar até seis 
meses de capacitação, conforme 
as demandas internas.

A experiência prática será 
realizada nas unidades da Usi-

na Presidente Vargas, em Volta 
Redonda (RJ), e na CSN Por-
to Real (RJ), proporcionando 
vivência direta nos processos 
produtivos e nas rotinas indus-
triais.

Nesta edição, o programa 
contempla quatro trilhas de 
formação: Operação Siderúrgi-
ca, Operação de Ponte Rolante, 
Manutenção Mecânica e Manu-
tenção Elétrica. As capacitações 
foram estruturadas para desen-
volver competências técnicas e 
comportamentais, com ênfase 
em segurança, qualidade e efi-
ciência operacional.

Na área de Operação Side-
rúrgica, as participantes apren-
derão a atuar nos processos de 
produção, monitorando equi-
pamentos e abastecendo linhas 
dentro dos padrões técnicos 
exigidos pela indústria. Já na 
Operação de Ponte Rolante, o 
foco está na movimentação de 
cargas, inspeção de equipamen-
tos e cumprimento rigoroso das 
normas de segurança.

As formações em Manuten-
ção Mecânica e Manutenção 
Elétrica são voltadas à atuação 
em manutenção industrial, com 
foco na identificação de falhas, 
execução de reparos e aplicação 
de procedimentos técnicos ali-
nhados às normas de segurança, 
saúde e preservação ambiental. 
O programa é exclusivo para 
mulheres com e sem deficiência 
a partir de 23 anos, residentes 
no Sul Fluminense.

Programa oferece qualificação 
técnica, além de prática industrial 

Divulgação/CSN

Participantes aprenderão a atuar na área de produção

Por Redação
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Montagem/CSF

A partir da esquerda, Luiz Henrique, Albertassi, Jari, Munir, Raone, Rodrigo Furtado, Dinho e Zoinho são pré-candidatos às eleições de outubro 

Movimento de 
pré-candidatura 

aquecido em 
Volta Redonda

Nomes para a Alerj e Câmara dos 
Deputados começam a ser definidos 

Geraldo Gonçalves/PMVR

Apoio de Neto, que está no sexto mandato, é considerado de peso em todo o Estado do Rio 

Por ana luiza Rossi

O 
calendário das 
Eleições de 
2026 já movi-
menta não só o 
Poder Executi-

vo como também o Legislativo de 
Volta Redonda. Isso porque se en-
cerra no dia 4 de abril, um dia an-
tes do domingo de Páscoa, o prazo 
para que os futuros candidatos se-
jam domiciliados nas respectivas 
legendas pela qual irão disputar. 
Na mesma data, é o prazo para a 
desincompatibilização de cargos.

A cidade está repleta de novos 
- ou velhos - nomes para a disputa 
eleitoral. A começar pela Câmara 
Municipal, por exemplo, quatro 
vereadores estão con�rmados 
pré-candidatos. Para deputado 
federal, virá Rodrigo Furtado, 
do PL, e Zoinho, do Republica-
nos. Para deputado estadual será 
Raone Ferreira, do PSB, e Sidney 
Dinho, do PRD, que, aliás, anun-
ciou sua pré-candidatura ‘aos 45 
do segundo tempo’: na última 
sessão desta segunda-feira (30). 
O vereador Renan Cury, do PP, 
também estaria cotado para a dis-
puta a deputado estadual.

Mesmo que não con�rma-
do, há uma grande possibilida-
de de Raone tentar uma vaga na 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj) pelo PT. O 
estreitamento das relações com 
o deputado federal Lindbergh 
Farias, que é da sigla, poderia ter 
in�uenciado a decisão do verea-
dor. Ele chegou até a acompa-
nhar uma comitiva do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva durante 
uma cerimônia de inauguração 
na zona norte do Rio.

Outro nome da Câmara de 
Volta Redonda que vai para dispu-
ta é Zoinho. Diferente dos parcei-
ros do Legislativo, ele decidiu enca-
rar a disputa para deputado federal 

pelo Republicanos, a pedido, in-
clusive, do ex-governador Anthony 
Garotinho, como informa a coluna 
Correio do Vale nesta edição. 

Se sair vitorioso, será seu se-
gundo mandato na Câmara dos 
Deputados. Na primeira eleição, 
em 2010, ele se elegeu com cerca 
de 44.355 votos.

Os ‘favoritos’
Outros nomes de Volta Re-

donda que vão disputar estavam 
ocupando cargos na prefeitura. 
Entre eles, o assessor especial 
Edson Albertassi e o secretário 
municipal de Ordem Pública, 
coronel Luiz Henrique Montei-
ro Barbosa. Aliás, a dupla teria 

apoio do prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, que vai trabalhar 
ainda para reeleger o rmão, o 
deputado estadual Munir Neto, 
prestes a sair do PSD de Eduar-
do Paes, pré-candidato ao gover-
no do Estado do Rio de Janeiro. 
Entre as legendas analisadas por 
Munir Neto, segundo fontes, 

estaria o Solidariedade, como 
antecipou o jornal aQui, neste 
�nal de semana.

Em entrevista ao programa 
Fato Popular, da Rádio 88, o pre-
feito agradeceu Albertassi, ex-de-
putado estadual.

- Hoje [31 de março] é o 
último dia que vou poder con-
tar efetivamente com o Edson 
me ajudando. Quero agrade-
cer a ele, que foi de uma aju-
da imensa em Volta Redonda. 
Você caiu do céu e eu, pessoal-
mente, vou torcer para que 
você ganhe essa eleição. Vai 
fazer muita falta - disse.

O prefeito informou ao Cor-
reio Sul Fluminense, ainda em 
janeiro, que dará apoio irrestrito 
ao deputado federal Doutor Lui-
zinho, do PP, que vai para corrida 
eleitoral em busca da reeleição.

Vale ressaltar que a posição 
política de Neto, seja para Alerj 
ou para Câmara de Federal, é con-
siderada de peso por conta da in-
�uência do prefeito que assumiu 
seu sexto mandato em 1º de ja-
neiro de 2025, com a vitória já no 
primeiro turno. Além disso, Volta 
Redonda é a maior cidade da re-
gião Sul Fluminense em número 
de habitantes e eleitores. Tanto é 
que tem dois turnos na eleição. 

Oposição e situação
Até então, parceiro de sigla 

do vereador Raone Ferreira, o 
deputado estadual Jari Olivei-
ra, do PSB, também vai tentar 
disputar pela reeleição na Alerj. 
Vem como oposição aos pré-can-
didatos Rodrigo Furtado, Munir 
Neto e Edson Albertassi.

Vale lembrar que o parlamen-
tar foi eleito em 2022 com cerca 
de 27.288 votos. Atualmente, 
preside a Comissão de Sanea-
mento Ambiental da Alerj e in-
tegra as comissões de Educação, 
Cultura e Tributação.
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Dorândia terá ponto de 
atendimento da Prefeitura 

Capacitação II

Capacitação I

A Prefeitura de Barra do Piraí informou que  Dorândia terá 
um novo ponto de atendimento da Prefeitura dentro do 
próprio distrito. A estrutura, que antes era utilizada apenas 
como apoio dos Correios, passa por reforma completa 
para abrigar serviços públicos municipais e facilitar o aces-
so da população. No local, será possível solicitar serviços 
de zeladoria, dar entrada em processos administrativos, 
acessar atendimentos relacionados ao IPTU, além de 
consultar calendários de campanhas e ações promovidas 
pelo município. A previsão é de que o espaço comece a 
funcionar já no mês de maio. A ação busca descentralizar 
os atendimentos e evitar que moradores precisem se des-
locar até o Centro para resolver demandas do dia a dia. 

As aulas acontecem dentro 
de um micro-ônibus adapta-
do, que se transforma em sala 
de aula e percorre diferentes 
cidades, ampliando o acesso 
à inclusão digital. De acordo 
com a Secretaria Municipal 
da Mulher de Barra do Piraí, 
até agora, 8 turmas se forma-
ram e cerca de 130 mulheres 
foram capacitadas

A Secretaria da Mulher de Barra 
do Piraí informou que mais uma 
turma do Mulheres Conecta-
das se forma no município. O 
projeto é uma ação do Governo 
Federal que oferece cursos 
gratuitos de informática básica, 
com aulas práticas de pacote 
Office (Word, Excel e Power-
Point), além de noções de inter-
net e ferramentas digitais.

Foto: Secom

Estrutura do ponto de atendimento passa por reforma

Decreto define responsável por gestão

Como realizar a troca de ingressos

Cineclube 

Semana da Água I

Semana da Água II

Restauração

Vassouras terá Festa do Povo

Além da criação do ponto de atendimento, um decreto mu-
nicipal definiu que o secretário do Complexo da Califórnia 
e São José do Turvo, Gabriel Cunha, será o responsável pela 
gestão das demandas em Dorândia. Segundo Cunha, o ob-
jetivo é atuar de forma integrada com a população local. “A 
nossa intenção é trabalhar em conjunto com a comunidade, 
ouvindo as demandas e buscando soluções que realmente 
atendam às necessidades dos moradores”, afirmou.

A Prefeitura reforçou que o evento tem caráter solidário. Para 
realizar a troca, será obrigatória a entrega de 2 kg de alimen-
tos não perecíveis (exceto fubá e sal), que serão destinados 
às famílias impactadas pelas chuvas. A classificação para o 
evento é de 18 anos. Menores de idade poderão acessar o 
evento somente acompanhados dos responsáveis legais, 
mediante apresentação de termo de responsabilidade.

O Cineclube Estação de Bar-
ra do Piraí informou que exi-
birá, na quinta-feira (09), às 
19h, o aclamado filme “Que 
Horas Ela Volta?”, da direto-
ra Anna Muylaert. A sessão 
acontece no Centro Cultural 
Rosemar Muniz Pimentel 
(Antiga Estação), no Centro. 
A classificação indicativa é 
de 12 anos.

A Secretaria do Ambiente e 
Sustentabilidade de Pinheiral 
realizou mais uma edição da 
Semana da Água, reforçando 
a importância desse recur-
so essencial para a vida. A 
Secretaria também informou 
que ao todo, 267 alunos do 5º 
ano, de 9 escolas municipais, 
participaram das atividades 
promovidas pela equipe de 
Educação Ambiental. 

Durante os encontros, os estu-
dantes conheceram o “Mapa da 
Água de Pinheiral”, entendendo 
de forma simples e didática 
todo o caminho da água, desde 
a captação no Rio Paraíba do 
Sul até o tratamento e abaste-
cimento das residências. A os 
alunos puderam reconhecer 
os principais corpos hídricos do 
município e seus afluentes.

A Secretaria de Agricultura, Pes-
ca e Pecuária de Valença infor-
mou a realização de serviço de 
recuperação das estradas rurais, 
ocorreu na Estrada da Fazenda 
do Caixão, na Serra da Gloria. 
Segundo a Secretaria os servi-
ços contaram com a atuação 
dos servidores Joaquim Adão, 
Michel e o apoio do caminhão 
conduzido por Nilson.

A Prefeitura de Vassouras informou que esta é a última 
semana de troca de ingressos para a Festa do Povo, que 
ocorre no domingo (5), no Centro de Convenções. O 
evento conta com a apresentação do cantor de pagode 
Ferrugem. A retirada será feita na Estação Viva (antiga 
Estação Ferroviária de Vassouras), na terça-feira e na 
quinta-feira, das 13h às 21h. O último dia para troca será 
no sábado (4), das 9h às 14h. Para garantir o ingresso, é 
necessário apresentar um documento oficial com foto. 
Será permitido apenas 1 ingresso por CPF.

Reprodução/Passeios.org

A troca dos ingressos acontece na Estação Viva 

Miki inaugura 
primeira UBS 
Pet de Barra 
do Piraí

A Prefeitura de Barra do Pi-
raí realizou, na terça-feira (31), 
a inauguração da primeira Uni-
dade Básica de Saúde Animal, 
além da nova sede da Secretaria 
Municipal do Bem-Estar Ani-
mal. A iniciativa consolida um 
novo momento no olhar do po-
der público para a causa animal, 
pautado pela seriedade e pelo 
pro�ssionalismo, mas também 
pelo amor, pela empatia, pelo ca-
rinho e, sobretudo, pelo respeito 
à vida dos nossos animais.

A UBS Pet recebe o nome de 
Lúcio Mansur Elias, por meio de 
lei de autoria do vereador Pedri-
nho ADL, como forma de re-
conhecer e eternizar a trajetória 
de um barrense que deixou um 
legado profundo em Barra do Pi-
raí, sendo pioneiro na luta pelos 
direitos dos animais.

O novo equipamento con-
ta, em sua estrutura interna, 
com sala de cirurgia, sala de 
acolhimento, gabinete, ba-
nheiros, sala de soroterapia, 
administração e consultórios, 
garantindo um atendimento 
completo e humanizado.

A unidade está totalmen-
te certi�cada e aprovada pelo 
Conselho Regional de Medici-
na Veterinária, assegurando um 
atendimento responsável, ético 
e dentro dos mais rigorosos pa-
drões técnicos, oferecendo se-
gurança tanto para os animais 
quanto para seus responsáveis.

Representando os protetores 
e protetoras de Barra do Piraí, 
Cláudia Gomes se emocionou 
ao relembrar a trajetória de luta 
pela causa animal no município 
e agradeceu à atual gestão pela 
concretização de avanços histó-
ricos. “Lembro quando éramos 
eu e Mel Palma lutando incansa-
velmente pelos direitos dos ani-
mais, sem a estrutura que temos 
hoje”, destacou.

Os números mostram que o 
trabalho da pasta já vem fazendo 
a diferença. Já foram realizados 
1.219 atendimentos veteriná-
rios, sendo 789 em 2025 e 430 
em 2026. Na área de castração, 
foram 1.742 procedimentos em 
2025 e mais 634 em 2026, além 
de 32 cirurgias realizadas de for-
ma gratuita em clínicas voluntá-
rias e 63 exames entre hemogra-
mas e bioquímicos.

Encerrando a inauguração, a 
prefeita de Barra do Piraí, Katia 
Miki, destacou o avanço estrutu-
ral da unidade, especialmente na 
área cirúrgica. “A nossa sala de ci-
rurgia já está pronta, totalmente 
equipada com aparelhos pro�s-
sionais e quali�cados, garantindo 
toda a estrutura necessária para 
atendimentos seguros e de qua-
lidade. Em breve, iniciaremos a 
realização dos procedimentos 
cirúrgicos aqui mesmo na UBS 
Pet, ampliando signi�cativamen-
te a nossa capacidade de cuidado 
e oferecendo um serviço ainda 
mais completo à população”, �-
nalizou Katia Miki.

Conquista histórica fortalece a 
causa animal do município 

Rayná Andrelino

A unidade conta com salas para realizações de exames

da Redação
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Inea realiza ação de educação 
ambiental com trilha em Paraty

O Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), em conjunto 
com a Secretaria Municipal de 
Educação, realizou na última 
sexta-feira (27), uma ação de 
educação ambiental na comu-
nidade do Cruzeiro, no Saco de 
Mamanguá, Paraty, envolven-
do alunos da Escola Municipal 
Parque da Mangueira. A inicia-
tiva, coordenada pelos guarda-
-parques da Reserva Ecológica 
Estadual da Juatinga (REEJ), 
contou com um longo dia de 
aprendizado em campo, apro-
ximando os alunos da realidade 
da unidade de conservação.

Programação
Como parte da programa-

ção, os participantes realiza-
ram uma trilha até o Pico do 
Pão de Açúcar, um dos pontos 
mais emblemáticos da região. 
Durante o percurso, os agen-
tes compartilharam conheci-
mentos sobre a fauna, a flora e 
as características do ambiente, 
estimulando a reflexão sobre a 
importância da preservação e 
do cuidado com a natureza.

“Nossa obrigação é mostrar 
para essas crianças a importância 
da preservação do meio ambien-
te, já que, na maioria das vezes, 
esse cuidado se inicia na localida-
de que te cerca. Aprender em um 

paraíso como Paraty torna tudo 
mais especial”, destacou o presi-
dente do Instituto Estadual do 
Ambiente, Renato Jordão.

Modo de vida caiçara
Mais do que conhecer a paisa-

gem, os alunos tiveram a oportu-
nidade de compreender o modo 
de vida caiçara e sua relação de 
respeito com o ambiente. Esse 

contato direto é fundamental 
para que os jovens reconheçam 
o valor dessas comunidades tra-
dicionais, entendendo que sua 
cultura é parte essencial da con-
servação da Mata Atlântica.

Sobre a Reserva
A Reserva Ecológica Esta-

dual da Juatinga (REEJ) é uma 
unidade de conservação locali-

zada no extremo sul do estado 
do Rio de Janeiro, no municí-
pio de Paraty, na região da Cos-
ta Verde sul-fluminense. Com 
uma área de 9.797 hectares, 
abriga importantes remanes-
centes de Mata Atlântica, além 
de ecossistemas como restingas, 
manguezais e costões rochosos.

Criada em 1992, a REEJ tem 
como objetivo proteger a biodiver-

sidade, a paisagem natural e a cul-
tura tradicional caiçara. Atualmen-
te, cerca de 1.500 pessoas vivem 
na unidade, distribuídas em 15 
comunidades e núcleos de ocupa-
ção ao longo da costa. Toda a área 
da reserva está inserida na Área de 
Proteção Ambiental do Cairuçu, 
unidade de conservação federal 
administrada pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação.

Evento de conscientização envolveu estudantes da Escola Parque da Mangueira
Wagner Tamanaha/Flickr

Paraty, 
patrimônio 
mundial 
reconhecida 
pela Unesco, 
aproxima 
alunos à 
realidade de 
unidade de 
conservação

A Praça Zumbi dos Palmares, 
no Centro, será palco, no dia 18 
de abril, da primeira edição da 
Festa do Peixe com Banana - Ti-
picamente Angrense, evento que 
vai reunir gastronomia, cultura e 
tradição. A iniciativa é da Prefei-
tura de Angra dos Reis, por meio 
da Secretaria de Agricultura, 
Aquicultura e Pesca.

O nome da festa faz referên-
cia a dois produtos fundamen-
tais para a economia angrense: 
o peixe e a banana. Juntos, eles 
dão origem ao prato típico da 
cidade, apreciado tanto pelos 
moradores quanto pelos turis-
tas e reconhecido como símbo-
lo da identidade local.

A programação acontecerá 
das 9h às 19h e contará com a par-
ticipação de diversos restaurantes 
da cidade, que irão comercializar 
pratos à base de peixe e banana. 
O público também poderá apro-
veitar uma programação musical 
diversi�cada ao longo de todo o 
dia, com grupos e DJ se revezan-
do para animar o evento.

“A Festa do Peixe com Ba-
nana nasce com o objetivo de 
valorizar a nossa cultura caiça-
ra, fortalecer a cadeia produti-
va da pesca e da agricultura e 
resgatar a história de um prato 
que representa a identidade de 
Angra. É uma forma de celebrar 
nossas raízes e compartilhar 
com moradores e visitantes um 
pouco da nossa tradição”, expli-
cou o secretário de Agricultu-

ra, Aquicultura e Pesca, Jorge 
Eduardo Mascote.

Programação
Das 09h às 13h terá apresen-

tação de Chorinho, das 13h às 
14h será realizado um show do DJ 
Beto Vieira, das 14h às 15h30 terá 
Samba na Praça, das 15h30 às 17h 
será realizado um show de Dado 
Vianna, e por �m, das 17h às 19h 
terá apresentação do Nosso Som.

angra realiza 1ª edição da 
Festa do Peixe com Banana

Divulgação/PMAR

Angra dos Reis reúne gastronomia, cultura e tradição

Após três anos de disputa, a 
Justiça do Rio de Janeiro anu-
lou, na última sexta-feira (27), 
as multas ambientais que so-
mavam cerca de R$ 16 milhões 
aplicadas ao jogador Neymar, 
do Santos, pelo município de 
Mangaratiba, em um caso en-
volvendo obras em sua mansão 
na região. A informação foi 
dada pelo colunista do Globo 
Ancelmo Góis.

A sentença considerou ilegais 
os autos de infração lavrados pela 
prefeitura após a reforma de um 
lago arti�cial transformado em 
piscina no imóvel do atleta. A de-
cisão é do juiz Richard Faircloug, 
da Vara da de Mangaratiba. 

A �scalização municipal 
interditou a obra em junho de 
2023 por falta de licença ambien-
tal e, dias depois, aplicou quatro 
multas por supostas infrações — 
incluindo dano ambiental, movi-
mentação de terra e intervenção 
irregular na vegetação.

A defesa de Neymar susten-
tou que a intervenção tinha “ca-
ráter residencial”, “sem potencial 

poluidor”, e que a atuação do mu-
nicípio foi baseada em “imagens 
de redes sociais e denúncias sem 
comprovação técnica”.

Na sentença, o juiz apontou 
falhas na atuação feita pelos ser-
vidores. Entre elas, a ausência 
de diligências no local, falta de 
provas materiais e inexistência de 
elementos técnicos que demons-
trassem dano ambiental ou ne-
cessidade de licenciamento.

A decisão também destacou 
que a área está na zona de amor-
tecimento do Parque Estadual 
Cunhambebe, sob responsabi-
lidade do órgão ambiental esta-
dual, o que exigiria atuação prio-
ritária do Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) — algo que não 
foi comprovado no caso.

Com base nesses pontos, a 
Justiça declarou a nulidade das 
autuações e con�rmou decisão 
liminar anterior que já havia sus-
pendido a cobrança das multas. 
O município foi condenado ao 
pagamento das custas do proces-
so e honorários advocatícios. A 
decisão ainda cabe recurso.

Justiça anula multa de 
Neymar por poluição
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A Prefeitura de Barra 
Mansa realiza, entre os dias 
1º e 8 de abril, a etapa de re-
pescagem do Censo 2026 
voltada aos servidores muni-
cipais que ainda não �zeram o 
recadastramento obrigatório. 
Segundo a administração, esta 
é a última chance para atuali-
zação dos dados funcionais. 
Até o momento, 16,72% do 
público-alvo não concluiu o 
procedimento.

O recadastramento faz 
parte das rotinas administra-
tivas do município e é condu-
zido pela Secretaria de Admi-
nistração e Modernização do 
Serviço Público. Nesta edição, 
o processo ocorre de forma 
predominantemente digital, 
por meio do aplicativo Gover-
no Presente BM, disponível 
para celulares com sistemas 
Android e iOS. A ferramenta 
reúne as etapas do processo 
em um único ambiente vir-
tual, permitindo o envio e 
acompanhamento das infor-
mações.

Pelo sistema, o servidor 
deve conferir e atualizar infor-
mações pessoais e de contato, 
além de anexar documentos 
comprobatórios diretamente 
na plataforma. Entre os dados 
solicitados estão informações 
cadastrais básicas e registros 
necessários para validação 
funcional. Após o envio dos 
dados, é necessário compare-
cer ao Centro Administrati-
vo Municipal (Campla) para 
a assinatura presencial, etapa 
que valida as informações ca-
dastradas.

A medida é obrigatória 
para todos os servidores ati-
vos, incluindo efetivos, co-
missionados, contratados e 
estagiários. De acordo com a 
prefeitura, a atualização cadas-
tral é necessária para manter o 
acesso a benefícios como salá-
rio-família, auxílio-natalidade 
e licenças previstas em lei.

A administração muni-
cipal informa ainda que o 
processo digital reduz a ne-
cessidade de deslocamentos, 
concentrando a presença físi-
ca apenas na fase �nal. O obje-
tivo, segundo os responsáveis, 
é facilitar o procedimento e 
reduzir �las no atendimento 
presencial.

A prefeitura orienta que 
os servidores pendentes rea-
lizem o recadastramento 
dentro do prazo estabele-
cido para evitar bloqueios 
administrativos e possíveis 
prejuízos funcionais. Após o 
encerramento da repescagem, 
não há previsão de nova etapa 
para regularização.

Censo 2026 
segue com 
fase de 
repescagem

Anvisa realiza alerta para risco 
hepático com uso de cúrcuma
Produtos com alta concentração exigem mais cuidado

O alerta recente da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) sobre possíveis danos ao fígado 
associados ao uso de suplementos e 
medicamentos à base de cúrcuma 
chama a atenção também no estado 
do Rio de Janeiro. A investigação 
que motivou a recomendação iden-
ti�cou casos raros, porém graves, de 
in�amação e lesões hepáticas liga-
dos principalmente ao consumo de 
cápsulas e extratos concentrados de 
curcumina, substância ativa presen-
te na planta.

Diante desse cenário, a Secreta-
ria de Estado de Saúde do Rio (SES-
-RJ) orienta cautela no uso desses 
produtos. Apesar de serem frequen-
temente comercializados como 
naturais, suplementos alimentares 
podem apresentar riscos quando 
consumidos sem acompanhamen-
to pro�ssional. A superintendente 
estadual de Vigilância Sanitária, 
Helen Keller, destaca que a origem 
natural não elimina a possibilidade 
de efeitos adversos.

Segundo ela, o consumo inade-
quado, especialmente em doses ele-
vadas ou por pessoas com condições 
especí�cas de saúde, pode provocar 
reações indesejadas. Por isso, a reco-
mendação é evitar a automedicação 
e buscar orientação médica ou nu-
tricional antes de iniciar o uso de 
qualquer suplemento.

O alerta não se aplica ao uso 
culinário da cúrcuma, utilizada 
como tempero no dia a dia. O risco 
está associado às versões concentra-
das, como cápsulas e extratos, que 
podem conter quantidades muito 

superiores às encontradas nos ali-
mentos. A diferença está na concen-
tração do princípio ativo e na forma 
de absorção pelo organismo.

A nutricionista Alessandra 
Torres, da Vigilância Sanitária esta-
dual, explica que nos suplementos a 
quantidade de curcumina é maior e, 
em alguns casos, há tecnologias que 
aumentam sua absorção. Ela ressalta 
que existe uma dosagem máxima 
recomendada e que o consumo 
dentro desse limite tende a ser con-
siderado seguro.

Mesmo assim, alguns grupos 
exigem atenção especial, como 

gestantes, menores de 19 anos e 
pessoas com doenças hepáticas. A 
orientação é que o uso ocorra ape-
nas com acompanhamento pro-
�ssional. Também é importante 
veri�car a procedência dos produ-
tos e evitar compras em locais sem 
garantia de origem.

De acordo com a hepatologista 
Clarice Gdalevici, efeitos adversos 
no fígado relacionados ao uso de su-
plementos já são conhecidos e não 
se restringem à cúrcuma. Fórmulas 
que combinam diferentes substân-
cias muitas vezes não passam por 
estudos cientí�cos robustos, o que 

di�culta prever seus impactos.
Ela explica que as reações po-

dem variar de alterações leves em 
exames até quadros mais graves, 
como hepatite e icterícia. Em alguns 
casos, a resposta depende da sensibi-
lidade individual.

Os primeiros sinais podem 
surgir em exames de rotina, an-
tes de sintomas mais evidentes. 
Quando aparecem, incluem náu-
seas, urina escura e olhos amare-
lados. Nesses casos, a orientação é 
suspender o uso do produto e pro-
curar atendimento médico para 
avaliação adequada.

Divulgação

Autoridades alertam para uso sem orientação e destacam riscos de altas doses

A Volkswagen Caminhões e 
Ônibus concluiu a exportação 
de 119 veículos para Angola, am-
pliando sua atuação em um dos 
principais mercados da marca no 
continente africano. O lote inclui 
55 unidades destinadas à constru-
tora Omatapalo, 40 para a QGMI 
e outras 24 adquiridas pelo Go-
verno Provincial de Luanda.

Os veículos serão utilizados 
em operações ligadas à constru-
ção civil, transporte e serviços pú-
blicos. Entre os modelos enviados 
estão caminhões das linhas Deli-
very e Constellation, além de ôni-
bus Volksbus 17.230 EOD. Parte 
dos coletivos foi fornecida na ver-
são Jungle Bus, desenvolvida com 
suspensão elevada para enfrentar 
condições severas de operação.

As unidades exportadas con-
tam com diferentes implemen-

tações, como compactadores de 
lixo, caçambas basculantes e car-
rocerias para transporte de carga 
geral. As con�gurações atendem 
às demandas de infraestrutura 
urbana e logística, com foco em 
aplicações práticas no dia a dia 

das cidades angolanas. Todos os 
veículos seguem o padrão de mo-
torização Euro 3, conforme exi-
gências locais.

O mercado de Angola segue 
entre os mais relevantes para a 
montadora. A previsão da empre-

sa para 2026 é superar 250 no-
vas unidades exportadas ao país. 
Além disso, a VWCO mantém 
embarques regulares para outros 
destinos africanos, como África 
do Sul, por meio de kits SKD, 
além de Gana e Costa do Mar�m.

Desde o início da parceria 
com a importadora Grand Lakes, 
a empresa já enviou cerca de 11 
mil veículos para Angola. Consi-
derando todo o continente africa-
no, o volume exportado ultrapas-
sa 18 mil unidades desde 1981.

Segundo Ricardo Alouche, vi-
ce-presidente de Vendas, Marke-
ting e Pós-Vendas da companhia, 
a África segue como parte central 
da estratégia internacional da fa-
bricante, com foco na ampliação 
da presença e no atendimento 
às demandas especí�cas de cada 
mercado.

Volkswagen exporta lote de 119 
veículos comerciais para angola

Divulgação

Lote atende construção civil, transporte e serviços públicos
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Macaé ganha clínica de saúde 

especializada para mulheres

Funcionamento

Equipamento

O prefeito de Macaé, Welberth Rezende, inaugurou, nes-

ta terça-feira, 31 de março, a Clínica da Mulher, um espa-

ço dedicado ao cuidado integral e à promoção da saúde 

feminina. A nova unidade representa um avanço signifi-

cativo para a população, oferecendo atendimento espe-

cializado e acolhimento às mulheres. A cerimônia contou 

com a presença do secretário de Saúde, Lucas Rodrigues, 

das secretárias Executivas de Média e Alta Complexi-

dade, Natália Antunes e Atenção Básica, Simone Sales, 

além das vereadoras Liomar Queiroz, Mayara Rezende e 

Manuela Rezende, e do coordenador do Programa Saúde 

da Mulher, Hugo Maia.

A estrutura da unidade 

dispõe de recepção, setor 

administrativo, consultórios 

médicos e odontológicos, 

salas de vacinação, curativos 

e coleta de exames, farmácia, 

copa e sanitários, entre outras 

dependências. A unidade 

está localizada na Rua Dorita 

Peçanha Gimenes, nº 121, e 

funcionará de segunda a sex-

ta-feira, das 8h às 17h.

O novo equipamento contará 

com duas equipes da Estraté-

gia Saúde da Família, modelo 

principal do Ministério da 

Saúde. Cada equipe é com-

posta por médico (generalista 

ou de família), enfermeiro, 

técnico de enfermagem e 

agentes comunitários de 

saúde, além de uma equipe 

completa de saúde bucal.

Ana Chaffin

Clínica vai melhorar o atendimento para o público feminino

Atendimentos de primeira linha

Abertura com representantes municipais

Saúde

Páscoa

Hospital

Parceria

Quissamã no circuito agro do BB

A unidade foi estruturada para oferecer cuidado inte-

gral, reunindo diversos serviços como pré-natal de alto 

risco, ambulatórios de subespecialidades em ginecologia 

(endometriose, planejamento reprodutivo, ginecologia 

endócrina e patologia cervical), além de consultório 

odontológico. Em breve, contará também com centro 

de imagem para exames como mamografia e ultras-

sonografia, laboratório de análises e ambulatório LGBT, 
ampliando o acesso e promovendo inclusão.

A cerimônia de abertura foi conduzida pelo gerente do 

Mercado Agro da Superintendência Estadual de Varejo Rio 

de Janeiro, Alexandre Boechat, e reuniu representantes do 

Banco do Brasil, como a superintendente estadual no Rio 

de Janeiro, Ana Paula Matos da Costa, e a gerente geral da 

agência de Quissamã, Cíntia Mercês Silva, além de repre-

sentantes de instituições parceiras, como a Emater.

A inauguração da Unidade 

Básica de Saúde da Família 

Jocília Terra dos Santos, no 
Jardim Aeroporto, visa fortale-

cer a assistência preventiva e 

curativa para os moradores do 

bairro e adjacências, amplian-

do significativamente a co-

bertura da Atenção Primária 

em Campos dos Goytacazes.

A magia da Páscoa tomou 

conta das unidades da Fun-

dação Municipal de Saúde 

nesta terça-feira (31), com 

uma ação especial que já se 

tornou tradição. A primei-

ra-dama Tassiana Oliveira 
percorreu o Hospital Geral de 

Guarus, a Clínica da Criança e 

o Hospital Ferreira Machado, 

levando alegria e ovos de cho-

colate para as crianças 

A visita transformou o am-

biente hospitalar, arrancan-

do sorrisos não apenas dos 

pequenos pacientes, mas 

também de familiares e pro-

fissionais de saúde. Meninas 
receberam ovos temáticos da 

Polly e da Luluca, enquanto 

os meninos ganharam choco-

lates inspirados na Patrulha 

Canina e no Sonic.

A ação, em parceria com 

a empresa NutriNorte, foi 

acompanhada pela superin-

tendente das unidades, Bruna 

Vassimon, e pelo superinten-

dente de Gestão, Orçamento 

e Processos da fundação, 

Filipe Mocaiber, além de ges-

tores das unidades visitadas, 

além, claro, pelo Coelhinho da 

Páscoa.

A Prefeitura de Quissamã participou, nesta segunda-feira 

(30), da abertura do Circuito de Negócios Agro do Banco 

do Brasil – Edição Quissamã, realizada no Parque de Ex-

posições Municipal. O evento contou com a presença do 

prefeito Marcelo Batista, da primeira-dama e secretária 

municipal de Assistência Social, Valquíria Barcelos, além 

de secretários municipais e autoridades locais. A ação re-

força a presença institucional da instituição financeira e 
promove inclusão financeira, contribuindo para o desen-

volvimento econômico local.

Adilson dos Santos

Prefeito Marcelo Batista na aberutra do evento

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

*O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES torna público que fará 
realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 007/2026
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário.
DATA: 13 de maio de 2026, às 11h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada em execução da 
rede de drenagem urbana e pavimentação de logradouros públicos, 
no Bairro Vista Alegre, localidades de Parque Ipanema, Vila Scintila e 
Granja Rosalina do município de Queimados/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 64.603.586,99 (sessenta e quatro 
milhões, seiscentos e três mil, quinhentos e oitenta e seis reais e 
noventa e nove centavos).
PROCESSO Nº SEI-510001/000087/2025.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

*Republicado por incorreção no original publicado no Jornal 
O Dia de 24.03.2026.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO

PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA – PED N. º 39235

DISPENSA DE LICITAÇÃO

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, vem por meio 
deste tornar público que realizará a Dispensa Eletrônica - PED n.º 
39235 com disputa, com critério de julgamento MENOR PREÇO, com 
base no disposto no art. 75, inciso I, da Lei Federal n.º 14.133/2021 e 
demais legislações aplicáveis, na seguinte forma:

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE CONTENÇÃO DE 
ENCOSTA E PROJETO DO TRABALHO SOCIAL NA RUA ITACARÉ 
MUNICIPIO DE SÃO JOAO DE MERITI – RJ.

O procedimento será realizado no Sistema Integrado de Gestão e 
Aquisições - SIGA (https://www.compras.rj.gov.br/).

DATA DA SESSÃO: 10/04/2026
HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 10h00 - 14h00
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 124.355,56 (cento 
e vinte e quatro mil, trezentos e cinquenta e cinco reais e cinquenta 
e seis centavos).

Todas as Peças Técnicas e seus Anexos para conhecimento e 
formulação de proposta de preços, encontram-se disponibilizadas 
no Sistema Integrado de Gestão e Aquisições - SIGA, Portal da 
Transparência da SEIOP no endereço eletrônico https://www.
rj.gov.br/seiop/node/225, Portal Nacional de Compras Públicas - 
PNCP ou através de consulta pública ao processo SEI-330001/ 
000193/2026.

As empresas interessadas em participar deverão se cadastrar 
e/ou manter atualizado o seu cadastro no Sistema Integrado de 
Gestão e Aquisições - SIGA.

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
licitacao@obras.rj.gov.br.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000193/2026.

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISOS

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO DO DEPARTAMENTO GERAL 
DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE, torna pública que fará 
realizar no portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br), as licitações na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionadas:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2025.
OBJETO: Aquisição de Aparelhos de Ar Condicionado.
PROCESSO Nº SEI-030002/005107/2024
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 09h00  
do dia 17/04/2026.
DATA E HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 10h00 do 
dia 17/04/2026, horário de Brasília.

O Edital da referida licitação encontra-se disponível no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante permuta de uma resma de 
papel A4, no setor de licitações, no endereço: Rua Taifeiro Osmar 
de Moraes, 111, Galeão, Ilha do Governador, Rio de Janeiro - RJ e 
quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas, no horário de 10h00 às 
16h00, no prazo de até 02 dias úteis anteriores a data da licitação, 
através do telefone (21) 2334-6692.
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Coletiva apresentou 
atrações, embaixador 
inédito e reforço do 
espaço como vitrine da 
cultura das periferias

ESPAÇO
Festival anunciou

 o line-up do palco

 e a data da venda 

geral dos ingressos

O CEO do Rock 
in Rio, Luis Justo, 
durante o anúncio 
das novidades 

por Rafael lima e  

Marcelo perillier

O 
Espaço Fa-
vela volta ao 
Rock in Rio 
2026 ainda 
mais consoli-

dado como um dos territórios 
mais simbólicos da Cidade do 
Rock. Em coletiva de impren-
sa realizada nesta terça-feira, o 
festival apresentou as novidades 
da próxima edição e detalhou a 
proposta do palco, que mantém 
o compromisso de dar visibili-
dade à produção artística das 
favelas. O Correio da Manhã 
foi convidado e esteve presente 
no encontro, acompanhando 
de perto os anúncios e a apre-
sentação do line-up.

Criado em 2019, o Espa-
ço Favela se firmou como uma 
vitrine potente da diversidade 

FAVELA

assume os primeiros dias com 
performances que nasceram 
nas vielas da Rocinha, enquan-
to o tradicional Baile Charme 
do Viaduto de Madureira mar-
ca presença no segundo fim de 
semana, reforçando a impor-
tância da cultura negra no Rio 
de Janeiro.

O espaço também chega 
fortalecido com novos apoios 
e parcerias, ampliando sua 
presença dentro do festival e 
reafirmando seu papel como 
plataforma de visibilidade para 
artistas das periferias.

Ao fim da apresentação, o 
festival também confirmou o 
calendário de ingressos. A ven-
da geral começa no dia 26 de 
maio, ao meio-dia, com pré-
-venda a partir do dia 19 para 
clientes Itaú e membros do clu-
be oficial. O Rock in Rio 2026 
acontece nos dias 4, 5, 6, 7 e 11, 
12 e 13 de setembro, na Cidade 
do Rock, no Parque Olímpico 
do Rio, reunindo grandes atra-
ções nacionais e internacionais 
e uma série de novidades estru-
turais e de experiência para o 
público.

cultural das periferias brasilei-
ras. A proposta segue baseada 
na valorização de talentos que 
surgem nesses territórios, reu-
nindo no mesmo palco artistas 
consagrados e novos nomes da 
música. Para 2026, a curadoria 
aposta novamente na pluralida-
de de estilos e narrativas, refle-
tindo a força criativa das comu-
nidades em todo o país.

Entre as principais novida-
des está a escolha de Belo como 
embaixador do espaço. O can-
tor também será um dos headli-
ners e promete um dos shows 
mais marcantes desta edição. 
Ao lado dele, nomes como MC 
Rodrigo do CN, Major RD, 
Xamã, MC Cabelinho com 
participação de TZ da Coronel, 
Timbalada e DENNIS lideram 
a programação ao longo dos 
dias de festival.

Line-up reforça 
diversidade

A programação do Espa-
ço Favela percorre diferentes 
gêneros e trajetórias. No dia 4 
de setembro, MC Rodrigo do 
CN assume o posto principal, 
levando ao palco o funk que o 
projetou nacionalmente. No 
dia seguinte, Major RD apre-
senta sua estética marcada pelo 
trap e por narrativas ligadas à 
vivência nas periferias.

No dia 6, Xamã encerra a 
noite com um show que rea-
firma sua posição como um 
dos principais nomes da mú-
sica nacional. Já no feriado de 
7 de setembro, Belo assume o 
protagonismo com um reper-
tório que atravessa gerações. 
A segunda semana também 
mantém o peso da programa-

ção, com o encontro entre MC 
Cabelinho e TZ da Coronel no 
dia 11, seguido pela força per-
cussiva da Timbalada no dia 12 
e, no encerramento, DENNIS 
reunindo clássicos e sucessos 
recentes do funk.

Além dos shows principais, 
o espaço também abre palco 
para novos talentos e encontros 
inéditos, ampliando a experiên-
cia do público e reforçando o 
papel do Espaço Favela como 
celeiro cultural.

Experiência imersiva
Mais do que a música, o Es-

paço Favela aposta em uma ex-
periência completa. A cenogra-
fia segue como um dos grandes 
destaques, com uma estrutura 
inspirada no cotidiano das co-
munidades, marcada por casas 
sobrepostas, cores vibrantes, 
escadarias e elementos urbanos 
que transformam o ambiente 
em um espaço vivo e pulsante.

Nos intervalos, a progra-
mação mantém o público co-
nectado com apresentações 
que misturam dança, música e 
interação. O coletivo Oz Crias 

ganha protagonismo no

ROCK IN RIO 26


